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—Com o mais vivo enthusiasmo e ros- 
eito profundo felicitamos o rov.=º arce- 
ispo de Braga pelas suas bodas de pra- 
ta, é damos os parabevs go clero braca- 
rense pelo brio com que se houve na sua 
celebração. 

Outrosim os nossos mais ardentes pa- 
rabens a monsenhor Mariz e ao rev. Ro- 
berto Maciel pela inauguração auspicio 
sa do Circulo Catholico de Operarios em 
Braga. Ainda bem que ba quem veja a 
gravidade da doença de que enferma a 
sociedade portugueza e põe os seus me- 
lhores serviços a remedial-a. O clero de 


tisfaz a todas as exigencias, e encon- 
trar-se, passado um mez, apesar d'essa 
apparente victoria, um vinho muito di- 
verso do que esperavamos e tinhamos 
rovado na primitiva organisação do 


escripto em baixo e que n'cate caso é 15, 
e procedemos de igual fórma entre os 
numeros 15 e 11, e escrevemos tambem 
a differença ao lado do numero colloca- 
de superiormente, e que agora: 6 é e te- 


se realisará a unificação dos diversos vi- 


PORTO, 25 DE NOVEMBRO 
REVISTA VINICOLA 


Hixidez de característicos nas castas de 
uva—Dessimilhança consequente nos di- 
“versos vinhos— Necessidade de lotes— Ba- 
ses de lotes, sua sciencia e divisão— Regras 

* para reforçar ou baixar a graduação 
de um vinho— Considerações sobre os lo- 
tes, dificuldades e perigos 
tram n'este estudo— Falta 
dade por falta de tempo—Os lotes mal 
feitos ou antecipadamente bebidos dão 
força é verdade a um velho rifão, : 


E, conjunctamente, é sabido que, quan- 
to mais novos forem os vinhos, mais fa- 
cil será a sua ligação e identificação. 

A temperatura baixa demora o lote, & 
alta póde vicial-o, e apenas uma tempe- 
ratura média auxilia sem comprometti- 
mento o casamento dos vinhos ontre ai. 

Ponto isto, resta-nos ter sempre em 
vista, que está fixado em tres mezes 
o tempo que leva o lote a effeetuar-se, 
na maioria dos casos. 

- Nunca se deverão esquecer tambem 
as aptidões complexas e variadas, que 
precisa ter um bom lotador. 

O bom lotador deverá conhecer com 
tanta perfeição as qualidades e defeitos 
predominantes em todos os nossos vi- 
nhos, ou, polo menos, serem-lhe familia- 
*| res os typos que mais se salientam na 
maior parte das regiões, como é obriga- 
do o tocador de piano a conhecer as te- 
clas de qualquer piano. E”, tendo um co- 
nhecimento perfeito do valor das teclas, 
que o pianista organisa melodias, accor- 
des e harmonias; é, possuindo & sciencia 
das diversas forças que mais se accen- 
tuam e destacam nos vinhos das diffo- 
rentes regiões, e até de cada variedade 
de videira, que o lotador poderá combi- 
nar o lote appetecido, corrigindo e mo- 
dificando a apresentação primitiva do 
vinho, Os lotes seguem diversos cami- 
nhos; no emtanto, ha tres objectivos que 
poderão consubstanciar em si Os casos 


Porque não é facil o poder apreciar, 
de golpe, todas as reacções intimas que 
se desenvolverão nã mistura, e saber 
antecipadamente qual será a resultante 
definitiva e ultima. 

O lote entre vinhos tintos e brancos 
póde dar lugar a graves complicações. 

Esses vinhos, que a muior parte da 
gente só reputa desiguaes, apenas pelas 
côres diversas que manifestam, téem mui- 
tas outras dessimilhanças, e são immen 
samente differentes pela indole e com- 
posição intima. 

D'este modo, são incalculaveis as sur- 
prezas que o lote offereco muitas vezes 
ao seu preparador, na segunda prova, 
quando os vinhos reunidos téem já fundi- 
-do os seus elementos e dado origem a 
principios de que não desconfiavamos a 
existencia nos vinhos que lotamos. 

Nos lotes é indispensavel contar com 
pódem ter as decompo- 


Isto significa que, misturando 4 litros 
de vinho com 6 graus de força, com 5 li- 
tros de outro vinho com 15, teremos um 
vinho com 11 graus. 

Achados estes numeros, é claro, con- 
seguimos ter a chave para lotar todas as 
quantidades de vinho, por maiores que 


N'este ultimo caso, póde dar-se ainda 
a circumstancia de necessitarmos pre- 
parar com dous vinhos de graduação di- 
versa um volume determinado de vinho 
com uma força fixada de antemão. 

Temos, por exemplo, dous vinhos, nm 
com 8 e outro com 13, e queremos saber 
recisamos de cada 
litros de um vinho 


“Cada variedado de yinba permanece de seus desejos. A. O 


sempre identica ao que naturalmente é 
embora os artifícios de cultura se esfor- 
cem em annullar os seus caracteristicos 
particulares e intimos (Daguillon). 
E assim é, efectivamente. Cada plan- 
— ta, cada variedade de vinha, possue as 
“- tuas qualidades e defeitos intrinsecos, 
que são inherentes á sua propria natu- 
reza, e, posto que essas qualidades e es- 
ses defeitos possam ser modificados, até 
certo ponto, sob as influencias especines 
de cultura, terreno, exposição e altitude, 
não se apagam elles nunca de todo, em 
qualquer situação em que se colloquem 
as mesmas plantas, 
- Por esta fórma, crear 
variedade de videira mais assucar e ma- 
teria córante do que outra, ou diversi- 
ficará das companheiras em conservar 
mais acidos livres, tanino e aroma. E' 
isto que diariamente comprova a analyse 
cbimica, accusando as diversas propor- 
ções com que as differentes substan- 
cias entram na organisação das uvas. 
- + Deriva d'aqui a dessimilhança que ca- 
racterisa 08 vinhos 
“versas castas e localidades. 
a regiões que reunem em si, já 
pelas plantas, já pelas condições parti- 
culares de terreno e clima, uma somma 
de qualidades felizes e fomenta 
vinhos célebres; 
“Ha outras, onde minguam os bons pre- 
dicados, e avultam os contras, é que são 
destinadas naturalmente a produzirem 
unicamente vinhos ordinarios, onde a 
sua“excessiva fraqueza, ou a exaggerada 
preponderancia de um elemento qual- 
quer, os afasta fatalmente de um consu- 
- mo cobiçoso, regular e seguido. 
São estes factos triviaes em todos os 
, que impõem a necessi- 


Reuniu ante-hontem a assembleia go- 
ral da Sociedade Cooperativa A Liber- 
tadora Bracarense, sendo approvado um 
parecer para a Sociedade começar com 
as suas operações commerciaes, 

—Uniram se pelos laços matrimonises, 
na igroja de Lago, o snr. José Motta de 
Carvalho, filho do snr. Francisco José de 
Carvalho, e a anr* D. Rosa Vasco de 
Carvalho, sobrinha do snr. Custodio Jo- 
só Rodrigues Bahia, proprietario. 

—O snr. Rebello Feio deu ante-hon- 
tem, á noute, uma 'agradavel festa em 
honra de seu genro o snr. conselheiro 
Pimenta de Castro, juiz de direito em 
Lourenço Marques, e a sua familia, quo 
se acha n'esta cidade. Houve um sarau, 
em que se dansou animadamente, reci- 
taram-se poesias, etc., assistindo diver- 
sas familias. E 

—Téem se celebrado bastantes mis- 
sas, em varias igrejas, por alma do sor. 
conselheiro Barros Gomes. — (Do norso 
corresp., M) 


a quantidade que 
um para nos dar 12 
com 11 graus. 

Seguimos primeiro a operação que 
acabamos de figurar para lotar dous vi- 
nhos por fórma tal que o lote represen- 
te uma graduação certa. Portanto 


a influencia que 
sições dos saes. 

E' essa acção talvez o escolho muis 
perigoso a temer e o quo mais influe, 
tanto para bem como para mail. 

Não é facil, porém, o prevêr antecipa- 
damente as consequencias que nascerão 
do contacto dos componentes intimos dos 
vinhos que procuramos combinar, por- 
que essa decomposição dos saes effe- 
tua se muitas vezes sem indícios appa- 
rentes, mas acompanhada sempre de 
transformações organicas que afiectam o 

ôsto- do vinbo lotado por uma fórma 
istincta e clara. 

Os proprios ethers desem 
lote um papel importante. ; 

Esses corp>s, abundantes nos vinhos, 
pódem ser differentes nos viahos que 
reunimos e formar ethers especiaes, pela 
seção de uns sobre os outros, e implan: 
tar por fm no vinho resultante sabôres 
diversos dos que esperavamos. 

Portanto, se é attrabente o audacioso 
estudo dos lotes, se sômos felizes em al- 
gumas combinações mais casuaes do que 
meditadas, não poderemos nunca de- 
prebender d'essas conquistas faceis, que 
este trabalho não seja semeado de mil 
dificuldades, que a prática evita muitas 
vczes, mas que nem sempre a sciencia 
poderá vencer se, como já disse. reuair- 
mos vinhos desconhecidos completamen- 
te dos nossos trafegos babituaes. 

Pondo, porém, de parte as sérias e 
graves dificuldades que apontamos, e 
que só pódem ser contrabalançadas pe- 
las qualidades especiaes e privilegiadas 
que possuem os bons lotadores, encon 
tra-se n'este estudo um interesse, uma 
novidade, uma satisfação, bem diversos 
de tudo que póde inspirar o trabalho or- 
dinario e corriqueiro dos vinhos. | 

Basta dizer que o lote tende sempre a 
valorisar grandemente o producto obti- 
do, valorisando detalhadamente vinhos 
mais ou menos defeituosos, que entram 


& sempre uma 


Em seguida multi 
renças pela quanti 
que desejamos obter e encontramos 


liquemos as diffe- 


Temos:—ó lote de vinhos ordinarios, ado de vinho 290 


onde a acquisição de uma determinada 
força alcoolica, e abundancia de côr, re- 
sumem todas as aspirações. O lote de 
vinhos relativamente finos, em que outras 
exigencias, de ordem superior, sobre- 
pujam as da côr e as da graduação al- 
coolica, que depois é baixada ou augmen- 
tada á vontade com outr>s vinhos mais 
fracos ou fortes; e ainda o lote que ten- 
de exclnsivamente a tornar viaveis vi- 
ente tratados e defeituo 


e dividamos cada um dos productos acha- 
dos (440 e 660) pela somma das oifferen- 
ças dadas. Logo, 2 4-3=5 440:5=88. 
Estes 88 representam o vinho, 8º (visto 
que 440 é o producto da totalidade do 
vinho que se procura pela diferença 2, 
que representava primitivamente a por- 
que entraria no lote com a 


nhos anteriorm 


o, dirige-se o lote a 
misturar simplesmente vinhos fracos 
com fortes e retintos. 

ndo, despreza-se a côr e a for- 
ça alcoolica, e chama-se toda a attenção 
do lotador para o corpo, vinosidade e 


No primeiro cas 

Por ordem do rev.=* snr. arcebispo, 
estão-se fazendo preces, na igreja da 
Collegiada,em desaggravo dos desacatos 
n'ella commettidas por occasião da ul- 
tima eleição municipal. 

—Terminaram ante-hontem, ficando 
devidamente lavradas as actas, os ulti. 
mos trabalhos elaitoraes. Como abi já 
sabem pelo telegramma enviado, ven- 
ceram os progressistas por 61 votos. A 
futura camara, pois, é constituida pelos 
seguintes cavalheiros, todos elles dignos 
dos cargos que vão desempenhar: Dr. 
Abilio Torres, dr. Antonio Baptista Lei- 
te de Faria, dr. Antônio Vieira de An- 
drade, rev. Luiz Dias da Silva (prior 
de Souto), Antonio de Freitas Ribeiro, 
José Pinheiro (da Casa Havaneza), Fran- 
cisco Joaquim da Costa Magalhães, Ma- 
noel Pinheiro Guimarães e João de Fa- 


E, continuando a operação: 
660:5==132 que, pela mesma razão, 
representa a porção de vinho de gradua- 
ção de 13, que juntaremos aos 88 litros 
de vinho de força de 
termos 220 litros de vinho com a força 


> 


8 graus, para ob- 


No terceiro, trata-se apenas de enco- 
brir defeitos que prejudicam-o sabôr 
franco e peculiar a u 
sumo ordinario. 

Verdade é que, além do que fica di- 
to, ba ainda, muitas vezes, necessidade 
de corrigir, pelo lote, os defeitos conge- 
nitos ou adquiridos, pelos diversos vi- 
nhos, com a companhia de outros que, 
pela sua compleição especial, possam 
neutralisar esses defeitos, 

“Mas este terceiro e ultimo fim entra 


Passemos agora & tratar do segundo 
caso, que se refere a addiccionar sim- 
plesmente aguardente ao vinho que pre- 
cisamos reforçar em graduação. | 

N'esta situação temos, por exemplo, 
um vinho com 12 graus, que desejamos 
aguardentar de modo que fique marcaa- 
do 15, e possuimos, para isso, aguarden- 
te de 75 graus centesimaes (10 graus 


m vinho de con- 
- paizes vinicolas 


“O lote, ou mistura de dous ou mais vi- 
nhos, tem por fim compensar as faltas Je 
um vinho com a reunião de outro ou ou- 
tros, que tenham em excesso as deficien- 
cias accusadas. 

D'este modo, o lote é, em geral, tão 
desnecessario, inutil e contradictorio, pa- 
ra os vinhos naturalmente finos, equili- 
brados e distinctos, como obrigado, qua- 
8i, à organisação e melhoramento de vi- 


nhos destinados a largo e seguro con- 


Procederemos assim: 

Começaremos por diminuir o numero 
da graduação a que precisamos elevar 
o vinho do numero que apresenta a força 
da aguardente a 


ria Abreu e Souza. « 

“Os substitutos d'estes são tambem 
pessoas competentes para os lugares da 
vereação, EV di 
“ —Foi nomeado secretario da adminis- 
tração de Mondim de Basto o anr. Ma- 
noel Saraiva Brandão, intelligente sar- 
nto de infanteria 20, e irmão do rey. 
rancisco Antonio Saraiva Brandão, 
d'esta cidade. aci ds 


Erano amos. Assim: 


E, ainda assim, ba vinhos finos 
levam tão longe as suas exigências, que 
não prescindem de lotes apropriados a 
consubstanciar melles um conjuncto de 
qualidades superiores e raras. a 


) n alguns casos, realisa uma 
rfeita creação. E, quando essa « 


nosso desideratum, eleva : 
8, O dece tanto a satisfação que 
sentimos no nosso espirito, que paga 
sobejamente o trabalho havido, e faz 
desprezar e esquecer, por insignifican- 
tes, o tempo e os gas 
descoberta do lote. 
ores defeitos que tem, é 
ati no  Consu- 


mo dos, entr ta, 
à [aogenelaio e oito RoRoanibe 1 
* E esse defeito, a falta de cobesão que 
elle accusa, e o desunido dos sabôres 
diferentes, o tom tabernal, é procedente 
do lote que o engondrou não ter tido 
tempo necessario para fundir os princi 
pios dos vinhos que o form 
“Acreditem que, som os cuidados e as 
preoceupações que temos lembrado, não 
se pódem conseguir lotes aproveitaveis, 

garantam o melhoramento je à con- 

servação dos vinhos. Doo 

Os lotes feitos ao ncaso, empiricamen- 
te, sem a menor orientação sensata, não 
pódem realisar, em geral, vinhos perfei- 
tos, unidos e duraveis,o d'ahi vem o ve- 
lho e conhecido adagio: |, 

VíxHo LOTADO,. VINHO ESTRAGADO, 


* Antonio Batalha Reis. 
— 0 ———— 


CARTA DE MELIAPOR 


Meliapôr, 3 de novembro 


São graves e symptomaticos os movi- 
mentos intensos das forças militares na 
India. Damos a summula dos telegrammas 
do «Mail», do Madrasta. Este jornal tra- 
duzido daria em Portugal o «Commercio 
do Portos, moderado, circumspecto, pru- 
dente, imparcial e consciencioso. Se este 
jornal me continuar a dispensar as suas 
columnss, informarei escrupulosamente 
on seus leitores do andamento de tudo. 
Eis a summula dos telegrammas: 

«Bombaim.—Os “ultimos telegrammas 
publicados em Bombaim mandam apres- 
tar a esquadra em Colombo e no Extremo 
Oriente. Um reporter de Hong Kong diz 
que julga certo o accordo feito entre a 
França e a Russia na China, Além da 
esquadra de defesa, ha em Bombaim os 
vasos «Marathon», «Racons e «Sphinxe; 
as docas foram preparadas a toda & 
pressa, Os reparos a fazer nos tres vá 
sos do guerra foram ordenados com uF- 


a. pe os feitos com a 
bo, multiplica-se essa força, pela tou. feitos, com, 
ade do vinho FSC prod A dy 


uma missão religiosa, qne alli estava 
sendo dada, desde o dia 6 do corrente, 
elos revs, Manoel Veiga, de Mollêdo, e 
raucisco Lourenço Cardoso, encommen- 
dado de Caminha, 
— Está de lucto pelo fallecimento. de 
sua mão o rey. Bernardino José Carneiro, 
abbade de 8. Faustino de Vizella. 
" —Sepultou se hoje na freguezia 
Pinheiro o cadaver do snr. Manoel An- 
tonio Monteiro, da casa de Arca do 
Meio, proprietario, e que, ha dias, ha- 
via cabido abaixo de uma arvore. O f- 
mado cra pai do rev. Rufino Monteiro 
Esteves, actual parocho de Gominhães. 
—No edificio da Associação Artistica 
está trabalhando uma companhia de 
gymuastas-acrobatas, quo so tem ha- 
vido excellentemente. —(Do nosso cor- 


ser elevado e dividiremos e 
“| pela diferença que houver entre a gra- 

duação da aguardente que se empregar 
e aquella a que se pretende fazor subir 


o vinho. E teremos: 3><100=300:63= 


Pr 100 : 
Quer dizer: esse vinho tem 1:896 litros 
de alcool puro. Para fortalecer um vi |. 


r dizer, precisamos nddiccionar 4 
litros e 78 centilitros de aguardente 
de 78 graus centesimaes a cada 100 
litros de vinho a 12 graus, para ele- 
16, grana de fórga al. 


E' manifesta 6 clara, m'este lote, a 
acção insolubilisadora do tanino sobre a 
materia azotada, O as suas consequencias 
r é conservação dos vinhos lota- 


nho e augmentar lhe a graduação, ha 
dous meios: lotar esse vinho com outro 
ou outros de maior graduação, ou addic- 
cionar lhe aguardente. ; 

- Comecemos pela mistura de dous vi 
nhos. N'esta bypothese, temos 
casos a considerar. . é 
- Ou temos uma dada porção de um vi- 
nho com baixa graduação, e precisamos 
saber a quantidade que deveremos jua- 
tar-lhe deoutro de força conhecida,a su- 
perior, para o elevar á graduação re 
querids, ou temos dous de forças deter- 
minadas e necessitamos achar a porção 
exacta com que cada um d'esses vinhos 
deverá concorrer no lote, para dar, por 
ultimo, uma mistura de vinhos que pos- 
sua uma designada graduação. 

No primeiro caso, temos, por exemp 
1:200 lit. de um vinho de 7 graus, que 
desejamos elevar a 9 graus com um vi 
nho que marca 14 graus. 

Procedemos assim: — Achamos primeiro 
a diferença entre a graduação média e 
a inferior: logo 9—7=2 e multiplique- 
mos essa differença pela porção de vi- 
aho, ou 1:200 lit. e obteremos 2:400. 

- Procuremos depois a differença entre a 
força superior 14 e a média 9, c teremos 
5: e dividamos em seguida o producto an- 
teriormente achado, ou 2:400, pela diffe- 
rença 5 e encontraremos 480, que será a 
porção de vinho com a força de 14 que 
juntaremos ao lote para elovarmos 0 vi- 
nho de 7 a 9 graus. 

No segundo caso, em que se 
mente a quantidade de cada um dos 
vinhos que se deverá misturar para 
obter uma certa graduação, é mais sim- 
ples o processo. . ' 

Temos um vinho com 6 e outro com 
15 graus, e desejamos realisar um lote 
que teaha 11 graus. 

- Escrevemos as duas forças uma por 
baixo da outra, assim 


var esse vinho a 


Jonhecidos assim os processos para 
augmentar a força alcoolica dos vinhos, 
passemos a descrever um outro tendente 
so enfraquecimento de um vinho (de que 
se conhece a quantidade e a força) a 
uma determinada graduação, com o lote 
de outro vinho inferior em alcool. 

Temos 400 lit. de um vinho tinto com 
15 graus, e queremos enfraquecel o a 12 
com vinho branco de 7 graus. 

Para sabor a porção de vinho branco 
que deveremos juntar, tomamos a diffe- 
rença entre a força au 
dia 12 o achamos à. 

Multipliquemos esta diferença pela 
totalidade do vinho tinto, 400, e temos 
1:200. Marcamos depois a differença en- 
tre o grau médio e o inferior, que é 5, 
e dividimos o prodacto 1:200 pela diffe- 
rença achada, 5, e encontramos o quo 
ciente 240, que representa o volume do 
vinho branco que será preciso juntar ao 
tinto para conseguir o lote projectado. 

Satisfeitas por este modo as necessi- 
dades relativas ao lote de vinhos ordi- 
narios e tendente apenas a levantar ou 
diminuir s força alcoolica dos vinbos e 
a côr, que tambem ae procura nos vinhos 
retiutos 6 fortes, vamos faser algumas 
considerações sobre o 


Lote efectuado no intuito de obter no vinho 
outras qualidaties alheias ás menciona- 


inbos generosos, diz 
mr. Buquet, n'om relatorio da Sociedade 
de Medicina, escripto em 1776, é o lote 
uma correcção util e proveitosa. 
Provada, pois, a vantagem do lote, ve- 
jamos qual o modo mais apropriado de o 
realisar com proveito. 
| A realisação de um lote perfeito de- 
“pende de circumstancias particulares a 
- que é indispensavel attender. 
"Devemos começar por ter sempre em 
vista O fin a que nos dirigimos —conhe- 
cer à fundo a natureza, defeitos e quali. 
dades dos vinhos que se misturam—e 
não desprezar a importancia que tem 
- m'esta operação a quantidade da massa, 
“a temperatura reinante e o tempo neces- 
- sario e indispensavel á fusão dos princi- 
* pros contidos nos vinhos destinados ao 


E até para os vi 


P. DE FERREIRA, 22 Da novennro 

Continia o tempo de sol, mas baixou 
muito a tomperatura. ago à 

—Com numerosa ecncorrencia de po- 
vo e de generos, realisou-se hontem a 
feira quinzenal do Cô, fazendo so mui- 
tas transacções em gados bovino e sui- 
no, e em outros objectos. 

—Devido á importação, baixou o pre- 
ço dos cereses, vendendo-se pelos pre- 
ços seguintes, cada 20 litros: Milho bran- 
co, 800 réis; dito amarello, 780; centeio, 
720; feijão, 18300 a 15700. 

—Seguida do costumado triduo, reali- 
sou se no domingo, na igreja d'esta vil- 
la, a festividado do Coração de Jesus, 
que constou de missa solemne, procissão 
e exposição do Santissimo. Prégou no 
Evangelho o rev. Bento Rodrigues, di- 
rector do Collegio da Trindade, em Gui- 


—O enr. Manoel José Leão Ribeiro, 
que foi victima de um desastre n'um 
carro americano, na Foz, fracturando 
uma perna, já está aqui bastante me- 
lhor, mas sinda em tratamento, 

—A octogenaria sar.* Margarida Pis- 
co, quando hontem subia as escadas de 
um sobrado, na feira do Cô, cabia, ferin- 
do-sc muito nas pernas e no corpo. E' 
gravo o seu estado, — (Do nosso cor- 


perior 15 o a mé- 


“Estes são as bases de todo o lote. | 
-* Como fim, poderá o lote dirigir se a 
compensar apenas as faltas de um vinho 
com 0s excessos de outro ou outros, ou, 
tambem, a limpar um vinho do substan- 
“cias perturbadoras á sua conservação. 
E' por isso que Maumené divide 8 
“seção dos lotes em seção compensadora 
é acção purificadora. 
A natureza do vinho explica a pobre- 
“za ou abundancia dos seus elementos 
constituintes, representados na prova por 
molleza ou rascancia, aguado ou espiri- 
* tuosidade, seccura ou maduro, etc. etc. 
— E' transparente, por seguro, a vanta- 
em que haverá em levantar a molleza 
“de um vinho com a addicção de outro aci- 
dulo e taninoso, ou ainda O augmentar a 
“força alccolica e a vinosidade de um 
producto aguado, com a companhia de 
um vinho riço em corpo e alcool. 
Mas, afóra isto, é importantissimo nos 
lotes a maior ou menor quantidade de 
“liquido que se misturar, a temperatura 
que envolver e acompanhar a acção do 
lote, e ainda o espaço que deverá decor- 
“rer,eque é julgado condição essencial, 
para que os diversos elementos do mes- 
mo lote tenham tempo bastante para se 
ligarem e fundirem intimamente. 
" caso provado 


—A peste bubonica em Bombaim di 
minuiu muito na ultima semana. A mof- 
talidade foi de 554 pessoas o na peatil: 
tima semana do 711; ha, portanto, 157 
casos a menos na semana ultima, 

Em Bengalore, n 10 horas de viagem 
d'squi, houve bontem 11 casos de postê 
bubonica e 45 obitos. 1 

—Por ordem superior reforçam se &5 

baterias e corpos de artilhoria. 
* O auno corrente deve ser abundai- 
tissimo em arroz, graças ás continuas 
chuvas: o pluviometro do Club, no dia 
31 de outubro, mediu 3 pollegadas. 

—Deve chegar âmanbã ao porto d 
Madrasta, vindo de Calcuttá, o rev;º? 
bispo d'esta dioceso. 8. exe.* passa mê 
lhor dos graves incommodos que ha mais 
de um mex o acommettem. 


ar meme em 


emoção. —Eu, que amo Pariz, tivo de vir 
sepultar-me para sempre em 8, Serval, 

—E porque não volta para Pariz?. 

— Não é possivel! Meu tio vai ceder 
me o cartorio e minha mulher 6 d'essãs 
que téem horror ao mundo. 

— Ha, comtudo, um bom meio de con» 
ciliar essas cousas. Porque não faz di» 
rauto o inverno uma ou duas viagens A 


Para este trabalho, deverá o lotador 
passar primeiro uma revista muito pea- 
sada ás aptidões mais salientes dos vi- 
nhos das nossas principaes regiões, e 
ainda d'aquellas monos falladas, e que, 
n'este caso, prestam muitas vezes rele- 
vantes serviços. >“ 

ó depois, poderá elle fu- 
turar o lote, e encontrar as percentagens 
que convirá tomar de cada vinho para 
conseguir o typo almejado. 
“No emtanto, convém dize 
balhos não se realisam quasi nunca de 
uma sÓ vez, € ninguem deverá chorar o 
tempo gasto em tentativas ropetidas, 
quando por ultimo se obtém o vinho de 


O inspector de policia, sor. Feijó, con- 
tinuou hoje na administração G'este con- 
celho, a syndicancia de que foi encarrega- 
do pelo snr. governador civil sobre os fa- 
ctos passados no sorteio; realisado domin- 
go, dos presidentes das assembleias para 
a eloição das juatas de parochia. Foram” 
inguiridos os membros da commissão do 
recenseamento eleitoral e algumas teste- 


no centro dos dous numeros, co um pouco 
& nossa direita, escrevemos a força que 
precisamos obter, e teremos 


É ráticamente que 
quanto maior fôr o volume da massa li- 
quida que sc lotar, melhor e mais breve 


Não é raro o combinar-se na provêta 


diminuimos 6 de 11 e collocamos a diffe- 
graduada um lote, que 'de momento sa- 


rença na diagonal em faco do numero 


VD SR ED TT TT O TT 


e TIE ES Tee Dm 2 SR e e 


perfume das flôres de estufa.. Que. uma 
ess0a passe o verão no campo, vá; é até 
onito e elegante, mas o inverno!... 
—Como nós nos comprehenderiamos 
rfcitamente!... Porque é que o 
destino não quiz que... 

Yves não terminou, o Branca de Suze 
não deu indícios de que tivesse ouvido 
aquellas palavras. : : 

Mans quando o passeio terminou, quan- 
do Yves se despediu á entrada de 5. 
Servan o Branca retomou o caminho da 
casa do mistress Wisock, a joven viuva 
mostrava no semblante uma expressão 
de triumpbo. 

— Não tardarei a vingar-me d'este ho- 
mem! —murmurou. 

Ao entardecer, Branca batia á porta 
da casa das Tilias. 

— Que encantadora habitação! —disse 
a Helena, que veio receber a visitante 
com o sorriso nos labios—Caramanchões 
floridos, trepadeiras por toda a parte, 
perfumes da flóres, cantos de avesinhas, 
na realidade não póde ser mais maravi 
lhoso o idea!! , 

E no aprosimar-se de um banco rasti- 
co, acrescentou: 

—Vejo que estava aqui sentada e que 


ra, sentada tranquillamente á sombra 
de uma arvore e fazendo um enorme ra 
mo de flôres? E como riu. quando lhe 
contamos as inquietações por que passa- 
mos! E á noute, tendo me promettido 
uma valsa no baile do agente de cam- 
bio Morinier, em lugar de se deixar es- 
tar no salão, desspparecsu com a sua 
amiga Maricta o tive que andar & pro- 
cural-a durante meia hora, indo por fim 
encontral a na estufa, mas já a valsa 
havia terminado. Em compensação, nun- 
ca mo ha-de esquecer o sorriso com 
que fui recebido. . 

Branca voltou a cabeça e murmurou: 

—N'esse tempo não pensava como 


—pPrender-nos com isso seria um 
absurdo, Pela minha parte estou acima 
de todas as murmurações. 

—Mas não da moral 


POLHETIM DO «COMMBRCIO DO PONTOS 


SA DAS TILIAS 


O O ARA AAA, 


* (Continuado do n.º 277) 


de'sua esposa, 


—Moesmo acima d'essa moral, se im- 
plicasse commigo. Tenho, porém, a se- 
gurauça de que não ha-de ser preciso 


O tratamento entro Yves e Branca 
era o mais ceremonioso possivel. Por 
quê? Nem elles mesmos o saberiam cx- 


— —Poderei esta tarde ir visitar mada- 
me Cebrian é casa das Tilias, senhor? 

— Era Branca de Suze que fazia esta 
pergunta. Ao sahir para o seu habitual | p 

seio a cavallo, havia encontrado 

ves no dobrar & esquina de uma rua, é 

o marido de Helena, sem mais rodeios, 


—Uma ou duas viagons à Pariz! Es: 
tava bem servido! Immediatamente o tio 
Andró Keroadec vinha com as stuAs 
admoestações e Helena com a sua phaf- 


Yves esporeou o cavallo e Branca fez À 
tasmagoria de não querer deixar a CARA 


outro tanto, tomando ambos a estrada 
de Saint-Malo. 

— Para onde se dirige, Branca?—per- 
guntou Yves, após um longo silencio. 

— Para os banhos de Paramé. Desejo 
percorrer a praia e vêr de passagem to- 
das as habitações que, segundo mistresg 
Wisock, são de um aspecto encantador. 
No regresso voltarei tm pouco ao acsso. 

— [eso mostra, Branca, que ainda gosta 
como antigamente de audar pelos sitios 
mais solitarios. Lembra se d'aquello dia 
em que eu e seu pai andamos procurau- 
do-a pelo bosque de Fontainebleau e a 
fomos por fim descobrir em uma olarei- 


—N'esse caso devemos convir que O 
sor. Cebrian está sob a tutella de neu 
tio e esposa! —disse Branca, soltando &O 
mesmo tempo um frouxo de riso argot- 
tino. — Se fosse obrigada a permanecer 
equi um inverno, com o vonto a assobiar 
através das arvores e o mar a ululár 
oternos queixumes, com certeza que 
adoeceris immedintomente. Quaudo & 
neve cobre o sólo, todos os meus anceiva 
se voltam para a quente atmosphera d 
um theatro lyrico ou de uma sala do bat: 
le, para a claridade dos lustres, para O 


—Que tempo feliz!—balbuciou Yvyes 


ão? Minha mulher estima- 
que é que esso tempo foi e não 


rá immenso cssa visita, e quanto a mim, 


nem é bom fallar, Poderei acompanhal-e, 
Branca lançou um olhar rapido sobre 


o seu interlocutor, cujas feições tinham 


"* — Como quizer. Em todo o caso é pro- 
uma expressão accentuada de melaa- 


ciso não esquecer que em S. Servan to- 
da a gente é muito recatada e q 
“qualquer cousa mais extraordinaria a 
espanta. Não escandalisemos, portanto, 
essa gente, mesmo porque não desejo 
que madame Helena Cebrian se mostre 
amuada commigo. 


—Qnem o ouvir, sor. Cebriana—disso 
a joven viuva com accento desprendido 
—ba-de julgar que é muito iofeliz! 
A minha felicidade não é de corto 
o que devia ser—respondeu Yves com 


N.º teleph. 23—-Endereço telegraphico-«Commorcio», Porto 


ilha, casa n.º 97 — Manoel de Oliveira, 
rua do Bomjardim 811, ilha, casa n.º 6— 
Miguel da Rocha, largo da Povoa de Ci- 
ms, ilha do Ribeiro—Paulo José da Sil- 
va, rua do Bolhão 82, casa no quintal— 
Pedro José Marques, monte da Lapa 89 
— Victorino Ribeiro, rua do Montebello 
548, ilha, ultima casa. 


A quantia de 185990, recebida do fiel 
do thesoureiro geral da Santa Casa da 
Misericordia do Porto, rateio por inven- 
tario a que pelo juizo de direito da 3.º 
vara e cartorio do escrivão anr. Lessa so 

rocedeu por obito da snr.* D. Maria 


55000 & Officina de -S. José, 58000 ao 
Recolhimento das Meninas Desampara- 
das e 58000 a uma familia envergo- 
nhada. 


O donativo de 608090, da familia Mar- 
gal Brandão, foi repartido pelas seguin- 
tes pobres, pertencendo 18000 a ca- 
da uma: 

Adelaide da Conceição, rua de Sal- 
gueiros 3, ilha, casa n.º 7— Albina Rosa, 
travessa do Montebello 80 — Albina Ro- 
sa, rua da Alegria 989, ilha, casa n.º 1 
— Amalia da Conceição, rua do Princi- 


munhas. O facto que motivou a syndi- 
cancia foi o seguinte: O presidente da 
commissão apresentou umas listas que 
fez para o sorteio. Os restantes mem- 
bros da commissão, em maioria, não as 
acceitaram, resolvendo mandar fazer ou- 
tras pelo secretario. O presidente não se 
conformou com esta deliberação e fez o 
escrutinio com as listas que apresentou. 
—[( Do nosso corresp., M) 


MEDA, 20 pm xoveuero 


Por ter completado seis aunos de ser- 
viço n'esta comarca, foi transferido para 


Braga ainda ha-de reconhecer, e oxalá | Fornos de Algodres o illustrado juiz de | pe 361, ilha, casa n.º 3—Amelia Au- “ar 
ue não seja tarde, o alcance'e necessi- | direito snr. dr. Francisco Soeiro ae gusta, run de Santa Catharina 20—An- | Mathilde da Veiga, para pobres — em Es 
ade imperiosa dos ideaes de monse- | ra. A sahida do snr. Cerdeira é aqui ge- | na Correia, rua do Campo Pequeno 19, | cumprimento de disposição testamenta- ; 

nhor Domingues Mariz e a sinceridade | ral esinceramente sentida, porque s. exc* ilha, casa n.º 2— Anna Ferreira, rua do/ria da mesma senhora—foi distribuida Es 


pelas seguintes infelizes, pertencendo 
990 r$is á primeira o 14000 a cada uma | 
das restantes: pá 
Delfina Candida, rua do Duque do Por- E 

À 


Montebello 514-— Anna Margarida da 
Cunha Barbosa, praça das Flôres 79— 
Anna Margarida de Jesus, travossa de 
S. Sebastião 30, 2.º andar— Anna Maria 
Vioira, run do Bomfim 654, ilha, casa 
n.º 3— Anna Rosa Gomes, rua de Ca- 
mões 450, ilha, casa n.º 12— Aona Rosa 
de Jesus, rua de S. Victor 162, ilha, ca- 
sa n.º 2 — Antonia Ferreira, largo 
de Santo André 30 — Antonia Rodri- 
gues, rua de Santo Izidro 75, ilha, 
casa n.º 1i—Bernardina Rosa da -Con- 
ceição, rua Escura 12, 4.º andar—Carlo- 
ta Maria Madureira, rua da Alegria 510, 
ilha, ultima casa—Conceição de Almei- 
da, rua do Montebello 516, ilha, casa n.º 
2—Emilia Candida de Jesus, rua da Po- 
voa 877, ilha, casa n.º 5—Emilia Felici- 
dade Pimentel Barbosa, rua de Camões 
265 — Emilia Rosa de Jesus, largo de Sá 
Noronha 4, aguas-furtadas — Eugenia 
Augusta da Conceição, rua de Alyaro 
de Castellões 40—Francisca Rosa, rua 
de Coata Cabral 144 ilha, casa n.º 2— 
Francisca da Silva, rua de S. Braz 202, 
ilha, casa n.º 4—Genoveyva Ferreira, 
travessa das Eirinhas 9 — Gracinda 
Rosa, viella da Cadeia 10, ultimo 
andar — Isabel Francisca, rua das 
Eirinhas 11 — Joanna da Conceição, 
Monte Captivo 8, ilha, ultima casa— 
—Joaquina Auguata da Costa, rua do 
Bomjardim 982 — Joaquina Henriqueta 
Casimira, rua do Bomjardim 830, casa 
no quintal—Joaquina da Silva, rua de 
Costa Cabral 526, ilha, casa n.º 23—Leo- 
cadia Pinto de Jesus, rua de Conta Ca- 
bral 112, ilha, casa n.º2—Leonor de Al- 
meida, rua da Povoa 377, ilba, casa n.º 1 
—Liberata Ross, rua das Eirinhas 17— 
Luiza Lima, rua de Faria Guimarães 
253 —Margarida de Jesus, rua das Eiri- 
nhas 60, ilha, casa n.º 1— viargarida de 
Oliveira de Almeida, rua de Camões 
160, ilha, casa n.º 18—Maria Adelaide 
Taveira, largo da Lapa 97, ilha, casa n.º 
9—Maria Antonis, rua do Amparo 15— 
Maria da Assumpção, rua do Montcbel- 
lo 81, Bairro do Pinto, casa n.º 22—Ma- 
ria Cabnça, rua de Oliveira Monteiro 
243, ilha, casa n.º 5— Maria do Carmo, 
travessa particular de Santo Izidro 71, 
ilba, casa n.º 3—Maria da Conceição, 
rua Nova da Lomba 23, ilha, 3.º casa— 
Maria Elisa, Bairro Herculano, 7.º rua, 
casa n.º 1— Maria Emilia Madeira, rua do 
Almada335,sguas-furtadas— Maria Emi- 


allia a uma esclarecida intelligencia, no- 
bres sentimentos de caracter que o tor- 
navam querido o estimado em toda a 
comarca. Como juiz, imprimiu sempre a 
todos os seus actos, ainda aos de some- 
nos importancia, a maior correcção e 
authoridade, sem deixar de ser benevolo 
e attencioso para com o publico e para 
com os seus subordinados, podendo, por 
isso, dizer-se afoutamente que é um ma- 
gistrado judicial digno d'esse nome e 
um ornamento da magistratura portu- 
gueza. Como homem, as suas bellas 
qualidades reflectam se com toda a niti- 
dez na fórma despretenciosa e simples 
do seu viver, na maneira attenciosa e 
affavel porque a todos trata, no seu 
prudente e desinteressado conselho e 
xa protecção que, com inegualavel boa 
vontade, está sempre disposto a conce- 
der aos que d'ella necessitam e a elle 
recorrem. Extremamente esmoler, no 
que é magnificamente secundado por 
sua virtuosissima esposa e sympathica 
filha, a sua sahida deve represcutar, sem 
duvida, uma falta irreparavel para os 
pobres J'esta localidade. Sentindo, pois, 
immenso a retirada do snr. dr. Soeiro 
Cerdeira e de sus bondosa familia, feli- 
citamos os povos do Fornos de Algodres, 
pelo integro magistrado que em breves 
dias vão possuir. 

—Por não se achar ainda n'esta co- 
marca o novo juiz de direito, assumiu as 
respectivas funcções, como juiz substita- 
to, e nosso amigo snr. Antonio Joaquim 
Cantella; considerado negociante desta 
villa. 

—Acham-se n'essa cidade, com demo- 
ra de alguns dias, Os nossos amigos sora. 
dr. Luiz Tavares de Albuquerque, Fran- 
cisco Manoel de Abreu e Vasco Maria 
de Lacerda. —(Do nosso corresp., R.) 


VIANNA, 21 na xoveusro 


Ha dias que estava n'esta cidade, repre- 
sentando no theatro Sá de Miranda, uma 
companhia dramatica, sob a direcção do 
actor Henrique Prata, O ultimo especta- 
culo realisado foi em beneficio de Prata 
e Samora, artistas da companhia: Segui- 
damente ao benefício, e sem haver liqui- 
dado contas com o theatro e com a com- 
panhia, o actor Prata evadiu-se, indo 
em sua companhia os actores Samora e 
Alvaro Nogueira de Souza o as actrizes 
ERES Cone Rae 7 Riga sda ntor lin de Oliveira Porto, largo do Campo 
pb dr apoc ces oi dad ido | Pequeno 17, ilba—Maria Isabel, rua do | 
grupo de artistas, som 4 menor conside Lourenço 24—Maria de Jesus Tavares, 
ERgio pelconaaua colegas, deixaram al- | 1 9 Bomfim 654, ilha, casa n.º 5—Ma- 
guns às logitimas esposas e um filho ria de Jesus Teixeira, praça da Batalha 
134—Maria Joaquina Saraiva, travessa 


menor de 19 mezes e outra de 13 annos, 
filha de Maria - da Conceição... Não pa- do Carregal 49—Maria Julia de Maga- 
lbãos, rua de Germalde 5, 2.º andar— 


gando á penca que o AR oeppnaR 

vel perante a direcção do theatro e abu- ii E do rindo va nosso distincto col!aburador Antonio Ba- E 

sando da generosidado com que foram Aba Ride cota is o linda nada talha Reis dá copiosas é práticas iafor- él 

tratados nas hospedarias onde se haviam. de, “rua das Eirir “101—Maria Ra- | mações sobre a delicada operação do 
plnelo, ros das Eirinhas e 

e A ' 


PROVINGIAS 


BRAGA, 22 DE MovEMBRO 


to 18, ilha—Adelaide Guerreiro, rua do 
Visconde de Setubal 232—Angelina de 
Jesus Pereira, Cima do Muro da Trinda- 
de 13— Anna Maria, rua da Alegria, ilha É, 
do Machado— Aurora Soares, rua do Mi- 
rante dos Van Zellers 192, ilha, casa n.º 
2—Carolina Pereira, rua do Bomjardim 
971, 2.º andar—Clara Alves Palhares, 
rua das Musas 14, ilha—llvira Candi- 
da, travessa de Liceiras 12—Felismina 
da Purificação Mendonça, rua Nova da 
Lomba 34— Filomena Emilia, rua de Traz 
100, 3.º andar—Margarida da Silva, rua 
de Oliveira Monteiro 141—Maria Candi- 
da da Purificação, rua da Pizaria 3— 
Maria Emilia Pereira, rua da Rainha 565 
—Maria José da Silva, rua de Serpa 
Pinto, travessa Nova dos Arcos 70 —Ma- 
ria Moreira, travessa dos Campos 26— 
Maria Pereira, rua das Mottas, na Fos » 
— Maria Pereira de Faria, largo da Car- 2a 
yalhosa 212—Maria da Silva Marques, BR 
rua da Alegria, ilha do Seixal—Rita á 
Marques, rua do Pharol, na Foz. 


O donativo de 205000, do enr. Joa- " 


4 


quim Ferreira Trovissal e de sua espo- 
sa a sor* D. Emilia Fernandes Trovis- ; 
cal, distribuimol-o, em esmolas de réis 

2 


GUIMARÃES, 22 DE NOVEMBRO 


24000, pelos pobres em seguida mencio- 
nados: : 

Narciso José de Jesus Ferreira, largo 
da Carvalhosa 166 — Amalia de Sá, tra- <a 
vessa da Trindade 95, 2.º andar — Anna ER 
Jonquina Ribeiro, largo da Carvalhosa e 
166 - Carlota Telles, run do Almada 347 “a 
— Ernestina da Purificação Antunes, rua o. 
de Cima de Villa 137—Josepha Rosa, ) ba: 
rua de S. Pedro 17, em Miragaya— Mare “a 
garida Rosa da Silva, travessa do Bot : 
lhão 82—Maria Augusta, rua de Nossa Ê 
Senhora da Lapa 18, ilha, casa n.º 25— 
Maria da Conceição, rua do «Commercio 
do Porto» 149, aguas furtadas — Maria ; 
Thereza de Amoriw, rua do Bomjardim - 
379. E 


Juros das ínscripções.—Nsa Ne 
Caixa Filial do Banco de Portugal pa- e. 
gam-se hoje os juros des inscripções 
mencionadas nus relações de n.º 1:"OL a 
1:750, depois de ámanhã nas de n.º 
1:752 a 2:000 e no sabbado nas de n.º 
2:001 a 2:250. ' - 

A conferencia das inscripções com as 
relações de juros verifica-se na reparti- 
ção de fazenda do districto na vespera 
do dia do recebimento. 


Os lotes dos vinhos. —Na Re- 
vista Vinicola, que hoje publicamos, o 


iustallado, foram para terras de Hespa- | 19-—Maria da | lote dos vinhos. : 

- | nha, gosando o produeto do espectaculo. | Giça Ivavo de Casteliõos | Chamamos para esse intereesente es. 
So o O ha vê tintos artistas que compunham « | Silva, travossa de Alvaro de Castellõos | Chamamos pera caso iatesasenpio es. 

st amo um Mata Din dE a GA | agdosação Tnasiesal or. 


de Sa Cotia lho, 

Bagágae Es SR cc 3 q | de Santa Cathari + Uha . 

pquejzaram so ao snr. administrador do | pita Onndida de Azevedo, largo ds | tuense.—lteuniu hontem a direcção 
concelho, que, entendendo -se com as au- e tai ou desta associnção, presidindo o enr. Al- 
thoridades hespanholas, conseguiu AMO fredo Menéres, sendo secretarios 03 enra, 
os fugitivos pipa capturados em Vigo, Heorique Pereira do Oliveira e Alburto 
acado ondustho Las ua cidade, onde Moreira Monteiro, e estando presentos 
chegaram hontem. Us demais artistas os snrg, Alfredo Antonio da Costa Bra- 
queixam se dePrata o Samora, como di- a, F.H. von Hafe, Diogo H. Barbot 
rector e thesouteiro da sociedade, por se Enio Ferroira do Nascimento, directo- 
baverem ovadido com 03 fundos da. em- res, e Antonio José Gomes Samagaio, 
preza, levando tambem as esposas dos os O nr airg e; 5 
retores José Pedro e Souza, —.(Da «du-. O snr. Henrique Pereira de Oliveira 


rora do Timgro pos Pre s propôz um voto de congratulação pelos 
E surs. Alfredo Menéres c von Hafo terem 
NOTICIARIO 


sabido incolumes do descarrilamento ha- 
vido no dia 15 na linha ferrea do Douro. 

* Caridade. — Continuamos hoje a |um rapazito internado no Asylo Profis- 

publicação da nota da distribuição dos | sional do Terço, como já noticiamos, 


—A direeção associou se a essa demons- 
tração de estima, que aqualles civalhoi- 
donativos que recebemos durante o mez |. 
de outubro findo. : 


Lapa 37, ilha, casa n.º 2—Rita da Con- 
ceição, rua das Eirinhas 60, ilba, csua 
n.º 1—Rita dos Santos, run de Pinto 
Bessa 195, ilha, casa nº 13—Rosa da 
Silva, travessa da Povoa 168, ilha, casa 
sem numero—Tbereza Martins, viella do 


1 Liga é 


Cavaco, ilha, ao Bomfim. | 


a) 


de 


et 


O donativo de 175500, do anonymo L. 
E., foi applicado, conforme a vontade do 
mesmo anonymo, da seguinte fócma: en- 
tregamos 105000 ás duas senhoras mo- 
radoras na rua da Senhora da Lapa 41; 
155000 a um estudante pobre; o 28500 
para ajuda do pagamento da roupa de 


ros agradeceram. 

Foi lido um oficio do anr. Antonio 
Francisco Nogueira, declarando accei- “RM 
tar o convite que esta associação lhe di- 
rigira. 

Outro officio do gar. conselheiro Au- o 
gusto Maria de Castro, participando ter Bro; 
gido nomeado auditor do Tribunal Con- so 
tencioso Fiscal de 1.º instancia na Al- =. 
fandega d'esta cidade. — Resolyeu-so fe- 
licitar s. exc.* e offorecer-lhe os serviços E 
da Aseociação. or 

Um cíficio do snr. director geral do gs 
commercio e industria sobre assumpto E 
do conselho superior do commercio e in- vw 
dustria. - Ficon o snr. presidente incum- 2 
bido de responder. 148 

O snr. presidente, referindo-se ao fa- E 
cto de estarem affectas ao rmesmo conse- - 
lho superior varias questões que de per- 
to muito interessam ú industria nacio- 
nal, disse que se lhe afligurava de alta 
conveniencia que ests importante clag= 
se estivesse representada no referido : 
conselho na suãá magnitude; julgando in- » 
terpretar os sentimentos da direcção, EA 
aprazia-lhe, pois. emittir alii o vivo do- a 
sejo de que a União dos Industriaca do EE 
Norte, collectividade que ihe era sy pa- er 
thica, podésse collaborar com a Associa- AN 
ção Industrial ,n'aquelia instancia, na re- : 
solução de tudo que fosse de interessa 
para a causa do trabalho. — A direcção 
applaudiu as palavras do sor. presi- 
dente. À 

Em seguida o enr. presidente partici- o 
pou haver fallecido o apr. José Pereira Eae 
da Costa. pai do antigo thesoureiro d'es- 2 
ta Associação, o sur. Delfim Pereira da 
Costa. —Deliberou se consigoar na acta 
um voto de sentimento pela perda d'es- 
se grande cooperador do trabalho na- E 
cional, dando se esta noticia ao dorido. e. 

Referiado-se à questão do augmento E 
no preço da agua para usos industries, 
declarou o snr. presidente que em breve 
estará no Porto o snr. Charles Grisel, ' 


* Os donativos: de 105000, do enr. Car- 
los Albino da Cruz; de 105000, da snr.* 
D. Thereza de Castro Paiva Cruz; de 
58000, do snr. José Albino da Cruz; e 
de 55009, do sor. Abygail da Cruz—fo- 
ram entregues nos seguintes pobres, per- 
tenceudo 18000 a cada um: 

Alberto de Menezes, rua do Visconde 
de Setubal 130 — Antonio Alves, traves- 
sa do Bomfim 47, ilha, casa n.º 16—An- 
tonio Alves Nogueira, travessa da Lom- 
ba 28, ilha, casa n.º 11I— Antonio Ferrei- 
ra, travessa dos Campos 49, ilha—Anto- 
nio Ferreira, largo da Povoa de Cima, 
casas do Rendeiro—Antonio Gonçalves 
dos Santos, rua das Antas 48, ilha— Au- 
gusto Maria Cardoso Pinto, rua de Mon- 
tebello 502, ilhs, casa n.º 6 — Ber- 
nardo da Silva, travessa da Povoa 191, 
ilha—Fernando Gcmes, rua do Monte 
Captivo 1—Flavio Lopes da Silva, tra- 
vessa da rua do Rosario 38 — Francisco 
Aurelio dos Santos, rua do Paraizo 218 
— Francisco Ferreira de Miranda, esca- 
das dos Guindaes 6, 3.º andar— Francis 
co Gomes, travessa dos Campos, ilha do 
Diogo—Francisco de Oliveira, praça da 
Alegria 47, ilha—Francisco de Souza, 
rua das Eirinhas 13—Guilherme Vidal, 
rua de Salgueiros 321, ilha, 1.º casa — 
Jeronymo Antonio de Moraes, rua do 
Visconde de Setubal 153, ilha, casa sem 
numero—João Durães, rua de Silva Por- 
to, ilha do Padre, casa n.º 2— João Pin- 
to Moreira, rua de Santa Catharina 
7 A, sotão—João Vieira, rua da Ale- 
gria, ilha do Machado — Joaquim Mar- 
tios, rua Bella da Fontinha 19, ilha, ca- 
sa n.º 9—José Joaquim da Silva, largo 
da Fontinha 27, ilha, casa n.º 1—Julio 
Francisco de Souza, rua do Nogueira 
102, ilha, casa n.º 2, ao Monte Pedral — 
Julio de Oliveira Cardoso, passeio das 
Fontainhas, ilha do Fonseca — Manool 
Correia, rua do Visconde de Setubal 180, 


O donativo de 254000, do anonymo 
M., foi distribuido, em esmolas de 18000, 
pelas seguintes infelizes: 

Albina Rosa, rua da Duqueza de Bra- 
gança 418, ilha, casa n.º 5— Amelia de 
Jesus, run do Principe 378, 3.º andar— 
Anna da Costa, rua do Paraizo 219, ilha, 
casa n.º 27— Anna Rosa, rua das Musas 
132, ilha, casa nº 2— Antonia Augusta 
da Costa, rua do Godim 6, ao Bomfim— 
Bernardina de Jesus, rua do Bomjardim 
984, ilha, ultima casa—Carolina Ricar- 
dinn Brandão Soares, rua do Costa Ca- 
bral 412 - Joanna Rosa, rua do Bomjar- 
dim 984, ilha, casa n.º 3—Josepha Etel- 
vina, rua de Faria Gyimarães 81—Jo- 
sopha de Jesus, rua de Anselmo Braam- 
camp 187, ilha, casa n.º 10 —Josepha 
Rosa Gomes, rua da Torrinhs 115—Jo 
sopha da Silva, largo da Povoa 127— 
Luiza de Jesus, rua de Furia Guimarães 
253 —Maria do Csrmo Vieira, rua do 
Principe da Beira 120, ilha, casa n.º 9 
— Maria da Conceição, rua de 8. Diony- 
sio 25, ilha, casa nº 1—Maria Rosa, rua 
de Traz ds Só 16, escriptorio—Maria 
Rosa, rua do Moreira 155, ilha, casa sem 
numero—Maria Rosa Braga, rua da Ale- 
gria 566-—Maria da Silva, rua de Santo 
Ildefonso 477, 2.º andar—Mnria de Sou- 
za, praça da Alegria 27—Margarida Ro 
sa da Silva, rua do Bolhão 82—Rita 
Emilia Coelho, Cima do Muro da Trin- 
dade 11, 1.º andar, para as trazeiras— 
Rita Joaquina, rua de S. Victor 160,. 
ilhn, casa n.º G—Rosa Fernandes, rua 
do Paraizo 218—Vicencia da Silva, tra 
vessa da Povoa 34, ilha, casa n.º 1. 


VALLONGO, 22 Da NoveuBno 


O donativo de 205000, do snr. José 
Francisco Vieira de Carvalho, teve a 
applicação indicada pelo mesmo senhor: 
entregamos 58000 ao Asylo de 8. João, 
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mas entende que cada objecto dove es- 
tar alinhado e fazendo esymetria com 
outro, como se praticava no tempo em 
que esteve no convento. Agora vcu mos- “ra 
trar-lbhe a mobilia que ella se obstina a - 
em conservar. 

— Estylo Imperio! —exclamou Branca 
de Snze, ao entrar na eala de visitas o o 
sentando se em uma larga cadeirs forra- a 
ds de veliudo de Utrecht quo lhe cífe- eia 
receu Helena — Minha querida senhora, & 
pão pense em conservar similhente mo» | 
bilia. Como esta sala toria outro aspecto, 
se em lugar d'estes moveis tivesse 08 am 
que offereceu o snr. André Keruadec! E 

—Mas estes pera mim representam | 
recordações inolvidaveis—disse Helena. E 
— Nunca vi outros e são como que velhos 
amigos. Além dieso, minha sogra... 

— Desculpa, Helena — interrompeu 
Yves—se entramos em questões de ava- 


—Como! — exclamou Yves — Então 
ficam no jardim com este calor? O salão 
tem estado fechado e deve lá baver uma 
frescura deliciosa. Porque não vamos 
antes para lá? Poderias, Helena, mostrar 
á snr* de Suze as velharias que o tio 
André nos deu a semana passada? Em 
Pariz os objectos antigos são muito es- 
timados. 

Dirigiram se todos para o interior da 
casa, entrando em primeiro lugar em 
uma vasta sala, onde estavam as velha- 
rias a que Yves se referira, 

—(Qh! —exclamonu Branca. —Está aqui 
uma verdadeira fortuna! Como são adm- 
raveis esses moveis Luiz XV e quo 
effeito fariam em qualquer salão se fos- 
aem mandados forrar com damasco Por - 
padour! E esta mess dourada tão artis- 
ticumente trabalhada! E esta outra tão 
clegante de fórma! São verdadeiras 
joias, verdadeiras maravilhas do mobi. | timento, então será um nunca acabar, 
liario antigo! E estes objoctos e aquel | Não gósto nada c'esta esta. Durante to- 
las faianças! E' pona que não esteja tu ido o averno senti me atacado de nos- 
do disperso, posto ao acaso. A moda |t lgie, ente estes moveis e tapeçirias E 
assim o exigo actualmente. Beguiromos os conselhos da sar? de Su- q é, 

— Assim ê—disse Yyes—e certamente | zo, e verás como 3 sale ficará risonha : 

ue não deixará de nos considerar uns | alegre. : 
retrogrados, Helena tem muito gôsto, (Continha) 


teve de interromper o trabalho a que se 
consagrava com a minha chegado. Sen. 
temo-nos aqui, pois parece me que es- 
tarem-s melhor 20 ar livre. Permitte-me 
que tambem dê alguns pontos n'esta 
toucasinha? 

E sentando-se junto de Helena, come- 
çou a fazer girar a agulha com activi 
dado, conversando em mil pequenos na- 
das. 

Como a esposa de Yves lhe perguo- 
tazse por mistress Wisock, Branca res- 
pondeu: 

— Depois do almoço sahiu com o ma- 
rido a fim de ir visitar uma aldeia pro- 
xima. Como mo seutisse com uma terri- 
vel dôr de cabeça, não 93 pude acompa- 
nhar. Mais tarde a dôc de cabeça des- 
vanscou-se e pensci que poderiamos 

assar algumas horas juntas, resolvendo 
immediatamente vir até aqui. 

A joven viuva acabava do proferir as 
anteriores palavras, quanlo Yves se 
apresentou. 

Não dra aquelia a hora em que costu- 
mava sabiz do cartório e Helena, um 
ponco surprebendida ao principio, sen- 
tiu-se intimamente satisfeita por ter a 
visitante um interlocutor digao d'ella. 


es k 4 
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director geral da Com 
cm Pariz, que tar d'este assumpto: 

O nr. Heúriquo Peroira de Olivoira 
propôz, e foi approvado, um voto de 
agradecimento no sor. Cálem Junior pe- 
la maneira como recebeu o gnr. commis 
sario régio junto 4 exposição de Pariz 
na sua recente visita ao Porto, 

Deliberou se officiar ao socio snr. Al- 
varo Augusto Diss, do Vimioso, partici- 
pando-lhe terem sido resolvidos supe 
riormente, em sentido favoravel, os sous 
pedidos de patente de invenção, patro- 
cinndos por esta Associação. 

Resolveu so agradecer á Associação 
Commercial, Industrial o Agricola de 
Elvas a remessa de opusculos contendo 
a sua resposta á circular de 23 de agos- 
to do snr. ministro das obras publicas. 

N'esta altura da sessão, n direcção 
recebeu na sua sala uma commissão da 
camara municipal de Gondomar, porta- 
dora de uma representação, na qual se 
“solicita o apoio d'esta collectividade em 
favor da constíucção de um caminho do 
ferro que ligue o Porto com aquelle con- 

telho—A direcção resolveu patrocinar 
tão patriotico pedido com o objectivo no 
desenvolvimento das industrias d'aquel 
la localidade, 
—Continuando a sessão, foram vota- 
dos diversos novos socios. 
Untio dos Indastrines do 
Norte. -Esta associação recebou do 
: ,  &nx. dr Campos Salles, presidente da ro 
publica do Brazil, um telegramma, agra- 
decendo as felicitações que lhe enviou 
por occasião da sun asceneão no poder. 

Despacho de milho. —Os sora. 
Anastacio, Filho & C.* despacharam hon- 
tem na Alfandega d'esta cidade, para 
consumo, 29:940 kilga, de milho cstran- 
&oiro, que pagaram de direitos 5388920. 

Firma commercial. — À snr* 
D. Maria das Neves Ferreira Babia e o 
sor. José da Silva Ferreira Babia, d'es- 
ta cidade, participam-nos, em circular, 
que associaram á sua casa industrial os 
anrs. Antonio da Silva Ferreira Babia o 
Carlos da Silva Ferreira Bahia, filhos o 
irmilos dos propriotarios da antiga firma 
Babia & Genro; e quo a firma foi alte 
rada, ficando a vigorar sob a razão so 
cial de Babia & Filho, cm Commandita. 

Abnstécimento de milho.— 
O sur. governador civil do districto com 
municou a todos os administradores dos 
concelhos, que está habilitado a forne 
cer milho, a 700 réis cada 20 litros, nas 
dos caminhos de ferro. 

Camínho de ferro de 5. Pe 
dro da Cova,—A comissão de re- 
presentantes da camara municip | de 
Gondomar e de proprietarios da mesma 
Jocalidade, empenhada na construcção 
No do caminho de ferro de S. Pedro da Co 

* va, procurou, effectivamente, hontem os 
cavalheiros a quem no dia anterior. ha- 
via decidido recorrer com o fim de lhes 
pedir a sua intercessão e influencia jun- 
to do snr. ministro das obras publicas 
para que tal pensamento se traduza Da 
prática dentro em breve praso. . 

O chofo do districto e o presidente da 
camara municipal, enr. coneelheiro Pina 


importancia do assumpto, prometteram 
secundar os desejos dos p-vos do Gon 
domar, que são tambem os do commer- 
cio e da industria d'esta cidade. O che- 
fe do districto prometteu todo 'o Beu 
N " apoio e esforços jnnto do snra. conselhei- 
0 ro Elvino de Brito e o sor. Lima Junior 
. declarou que apresentaria a questão na 
proxima sessão camararia e à pa'rocina- 
ria, confiando que todos os sora. verea- 
dores secundariam cs esforços da com- 
missão. | 
Esta foi tambem recebida pelas diro- 
cções da Associação Commercial, Cen- 
tro Commercial, Associação Industriel 
Portuense, União dos Industrines do 
Norte e Aesociação de Classe dos Tadus- 
triaes do Tecidos de Algodão, as quaes 
não £ó prometteram o seu concurso, co 
mo às suas instancias junto do governo 
para a realisação de tão util melhora- 
mento. : é 0 MSIE ses | 
Da commissão alludida faziam parte 
os snrg. Manoel Ribeiro de Almeida e 
David Correia da Silva, presidente da 
“ camara e administrador do. concelho de 
Gondomar, dr. José Antonio Moreira dos 
Santos e Silverio Carneiro da Silva. A 
cada um dos cavalheiros e das direcções 
a quem procurou entregou a commissão 
uma exposição em que se salientam as 
vantagens Co melhoramento projectado. 
a - Nº'essa exposição aponta se que o ca- 


cance industrial, a- vantagem de lig 
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. vonções de um concelho limitrophe, que 
— tantos rob da riqueza encerra. 
Para isso a linha tem necessariamente 

" dejra Jovim e o traçado que se indica 
na mensagem como mais vantajoso é este: 

* Carregaes, Quintella, Souto, Touta, Mó, 
Passal de Baixo o de Cima e Erçedosn. 
Na referida mensagem lêem-se as se- 


" Euintes considerações, bem expressivas, 


ferros: ia espa dy 
«O barateamento do combustivel em 
uso nos fogõer de cosinha, quo vai no- 
- tavelmente reflectir se na economia do 
mestica, pela modicidade de transporte, 
a menos de metade que ora custa, por um 
carro de 500 kilgs. de peso, 18400, e que 
é vendido so consumidor por 38600; a 
satisfação prompta das requisições da 
industria, quo nem ge vê privada do mi 
- neral cujo preço lhe impõe preferencia.» 

Companhia das Aguas. —Cons 
ta que vai ser nomeado director da Com 
panbia das Aguas n'esta cidade 0 gor. 
Antonio Arroyo. 

Associação Commercial de 
Soccorros Sutuos. — Reune no 
proximo domingo s assembleia geral da 
Real Associação Commorcial de Soccor 
ros Mutuos do Porto, para proceder á 
eleição dos corpos gerentes. 

Sociedado de Medicina e 

. Cirurgia do Porto. — Reuniu an- 
te hontem esta agremiação scientifica, 
sob a presidencia do enr. dr. Dias de 
Almeida, secretariado pelos enrs. drs. 
Csrlos Lima e Remos de Magalbães. 

Pelos socios surs. dra. Luiz Vicgas e 
Joaquim de Mattos foi apresentada uma 
proposta de admissão de nm novo socio, 
acompanhada do um trabalho original 

“como titulo da candidatura. Foi enviado 
esto trabalho á comissão de medicina 
para dar o seu parecer, 

Lôu-so o resultado da eleição do pre- 
sidente a secretario das differentes com- 
missões scientificas, feita antes da ses- 
são. o que foi o seguinte: 

Commissão de cirurgia — Presidente, 
dr. Moraes Caldas; secretario, dr. Cla 
mento Pinto 

Commissão de mediciva—Presidente, 
dr. Tito Fontes; secretario, dr. Agosti- 
nho de Faria. 

Commissão de medicina publica—Pro- 

a gidente, dr. Agostinho do Souto; secre- 

tario, dr. Ricardo Jorge. 

Commissão de publicidade —Presiden- 
te, dr. Maximiano Lemos; secretario, dr. 
Luiz Viegas. 

Como o enr. dr. Dias de Almeida fos- 
Be o primeiro inscripto na ordem da nou- 
te, convidou o consocio enr. dr. Souza 
Oliveira a assumir a presidencia, fazen- 
do em seguida uma interessantissima 
communicação sobre um caso de cura ra- 
dical de spina bifida feita n'uma creança 
de 7 mezes e seguida de completo exito, 
apresentando no fim da sua brilhante ex- 
posição, que foi sempre acompanhada de 
photographias elucidativas, a creança 
operada. Esta communicação, não só pe- 
Ja importancia do assumpto, como: pelo 
modo claro e brilhante por que foi ex- 
posta, despertou um vivo interesso, sus- 
eitando larga discussão, em que tomou 
parte principalmente o socio snr, dr. 
Clomente Pinto. 

Tomou em seguida a palavra o gor. dr. 
Tito Fontes, referindo-so a um caso da 
sua clinica particular (aneurisma da ar: 
teria sub clavia) em que pela primeira 
vez emprégou o methodo das injocções 
da sõro gelatinado do Gauceraux, tão da 
actualidade e que está sendo vivamente 
discutido nas academias estrangeiras, 
Fazendo a bistoria do doente, mostrou a 
inexactidão do diagnostico préviamente 
foito (tuberculose pulmonar) e ineífica- 
cia do tratamento até então zeguido. 
Disse como fôra levado ao diagnostico 

, que apresonta, confirmado depois pelos 

collegas snra. dra. Souza Oliveira e Pran- 

chini, e razões que o levaram a tentar o 

novo tratamento, Refere os resultados 
obtidos e mostra o quanto foram brilhan* 


aubia das Agua 2 tos, excedendo toda a espectativa. Pro- 
mette apresentar o doente quando fôr 


Callado e Lima Junior, reconhecendo'a 


tem o incontestavel merito 


minho de ferro tem, a par de grande al- 
rodo ED i A verdade através das sombras que os se- 


* facilmente o Porto com as principaes pó 
ph 


mostrando as vantagens da nova linha 


feita a diecuss"o da sua communicação. 

Esta oxposição despertou vivo inte- 
resse, não só pela novidado do tratas 
mento como pelas brilhantes qualidado- 
de clinico e conferente que reune 0 ora- 
dor. ai. 
Como n hora fosse adiantada (eram 10 
e meia da noute), o snr. presidente en 
cerrou a scssão, que foi extraordinaria- 
mente concorrida de socios e alumnos da 
Eschola Medica. 

Bairro opcrario de Coim- 
bra. — O exc.m bispo conde de Coim- 
bra acaba de realisar o nobre ponsamen- 
to a que alludiu na allooução que fez na 
festa do : 5.º anniversario LL sagra- 
ção episcopal, isto é, a. constiueção de 
um bairro operario no alto da quinta de 
Santa Cruz, com 15 casas e respectivos 
quintaes, destinadas n 15 familias de 
operarios,. por 98600 de renda aunual 
cada caga. a" 

O pensamento do illustre prelado, aa 
ra tornado em realidade, é dos que bão- 
de sortir- os melhores resultados práti- 
cos e concorror, indiscutivelmente, para 
um relativo desafogo da pobreza o para 
mn morigeração das classes operarias da 
localidade. Tudo quanto arja melhorar 
as condições nssás precarias em.que vi- 
ve o operario; compensal o tanto quanto 
sor possa, dos seus pesados misteres; fi- 
nslmente, tudo quanto tenda a um soe» 
corro efficaz e salutar & pobre mm O 
nosso incondicional applauso. O dra me 
bispo-conde, por esforço proprio o auxio 
crédor das sywpathias e da veneração pu 
blica. Ao mesmo tempo que promove & 
observancia da lei divina, executa ns dous 


de se melhorarem ds € 


ndições. do ope- 
rario. Admiravel! vo RRçA é 


A pnstoral quo o nobre prelado acaba 
de dirigir no clero, Radio com estas 
palavras, que são Ea essa de que 
o seu benefício so na : 

sAgora que Deus Nosso Senhor aben- 
çõe sata obra, que tem sído a grande as 
piração é empenho da nossa nlma; que 
nós possamos ainda continual-a, edifi- 
cando mais casas c diminuindo a renda 
d'ellas; que os operarios de Coimbra 
correspondam ao nosso amor e desvelo 
por elles com a honestidade da sua vida 
e com o seu bom exemplo na familia e 
no trabalho; o que todos aquelles que 
tiverem bens de fortusa venham, no seu 
proprio interesse, em auxilio do opera- 
riado pobre e honesto ou transviado, não 
só com palavras, mas sobretudo com 
obras, estimulos e premios, que são o-re- 
medio mais «ffizaz para obstar á propa 
ganda de doutrinas impias o dissolyen- 
tes, e á crise c desorganisação social 
que tanto se teme» — ! 

Construccção de edificio es- 
cholar.—A confraria de Nossa Se- 
nhora de Campanhã, de que é juiz o 
abastado capitalista snr. Antonio Perei- 
ra dos Santos, deliberou instituir escho- 
las para o que vai construir casa pro- 
pria junto á residencia parochial, 

Publicações. —«O, grande thau- 
maturgo de Portugal Santo Autonio de 
Lisboa», por F, À. Carlos das Neves. 
Vai ser publicado o segundo volume 
d'esta obra, que apparecou, como é sa- 
bido, por occasião do centenario antoni- 
no. Emquanto que o primeiro volume é 
consagrado à vida mortal do santo, o se- 
gundo diz respeito & sua vida immortal, 
ampliando assim a historia do mosso 
grande thaumaturgo e apresentando a 
melhor bibliographia antoniana até hoje 
conhecida. 

Os capitulos d'este livro intitulam-se: 
«Sua bestitude», «Sua sciencia», «Sua 
familiav e «Sua veneração» e n'elles 
trata o author do apostolado posthumo 
do santo no meio de continuas maravi- 
lbas, da sua cultura polyglotta nas lin- 
guas occidentses, principalmente na 
portugueza, italiana, franceza, latina je 
grega, e ainda nas linguas orientaes, 
como & hebraica e a syriaca, O capitulo 
«Sua veneração» é de um interesse so- 
bremaneira captivante e n'elle expõe, o 
author, O início e progrêsso do culto do 
glorioso santo, a história das suas basi- 
licas em Lisboa e Padua, das capellas e 
ermidas em Portugal, não esquecendo a 
antiguidade e opulencia da lithurgia an 
toniana. | go Data b 

Ha igualmente no capitulo denomina- 
do «Sua familias muitos esclarecimen-. 
tos sobre n ascendencia do santo que 

de expôr a 
culos não podóram deixar de augmentar 
em redor de uma figura de que a. tia 
se apossou. Ea as é , 

Mas o authcr d'este trabalho não re- 
cua diante de qualquer labor por mais 
improbo que seja e, proseguindo no seu 
empenho, trata de completar o plano 
que delineou, o que faz de um modo bri- 
lbante, pois não lhe falta para jeso, nem 
erudição, nem vontade, nem talento, 
tres predicados importantes para que O 
seu livro seja o que deve ser, isto é, se- 
rio e de merecimento, tendo-se desvia. 
do de certos escolhos que por vezes nem 
sempre é facil evitar. DRA 

-—s«A mãe segundo a vontade de 
Deus, ou deveres da mãe christã para 
com seus filhos», pelo abbade J. Ber 
tbier, vertido da 4.* edição franceza por 
à. Peixoto do Amaral. Eis um livro exe- 
cutado sob um plano altamente chriatão 
e onde se acham expostos os doveres de 
uma mãe perante a educação dos filhos, 
tanto physica como espiritual. Obra ver 
dadeiramente instructiva e sobre um 
fundo religioso, reapiram-se n'ella a fé, 
a piedade e esse sentimento de familia 
que une todos os seus membros por 
meio de laços indissoluveis, ao mesmo 
tempo que mostra qual a influencia da 
mãe no espirito do filho, quando ella sa- 
be insinsar se pelo imperio da doçura e 
da persuasão, a que nada póde resistir. 
E' editor d'este livro o snr. José Fru 
ctuoso da Fonseca. j 
“ —alllusões», de Raul Doria. E' um 
livro composto de trechos soltos, versan 
do especialmento sobre o espiritismo e 
magnetismo, contendo tambem alguas 
contos o poesias. B' editado pela Em- 
preza Littoraria e Typographica d'esta 
cidado. | 

— «Discurso do defezre, polo advoga 
do dr. Alexandre Braga. Já nos referi- 
mos à este discurso quando o distinsto 
advogado o proferiu o o cffeito que cau 
sou em todo o auditorio. Agora publica- 
do, embora não o acompanhe a voz per- 
suasiva e eloguente do talentozo orador, 
o seu morecimento em nada fica offusca 
do, mostrando pelo contrario bem paten 
tes as galas de que se acha repleto. E' 
edição igualmente da Empreza Littera- 
riae Typographica. 

— «Lei do nêllo», edição, annotada e 
seguida de varias portarias e resoluções 
superiorcs sobre o imposto do sêllo, por 
A. E. da Conta. 

—«'Tabella dos valores e pesos do ou- 
ro e prata», por Antonio Casimiro da 
Costa, ensaiador approvado plenamente 
pela Casa da -Mveda. Contém igualmen- 
te este util livrinho uma tabella de cam 
bios ou agios desde !/, até 100 p. c. e 
valores correspondentos. 

—N.º 60 da «Reyuo du Brésil», inte 
ressante publicação a que nos temos re 
ferido por vezes. O presente numero en- 
tro outras jllustrações contém, aVista 
geral de Entre-rios», Estado do Rio; 
«Vista do Paranaguá», «Vista de Per- 
nambuco», «Theatro da Paz», no Pará, 
etc. ' 

Communicações tclegrapht- 
cas.—lstão restabelecidas as commu 
nicações telegraphicas de Pergambuco 
ao Ceará. 

Bombeiros municipaes; pas 
seto pedestre,—Por inicintiva do 
inspector dos incendios snr. Guilherme 
Gomes Fernandes, projecta so para bre. 
ve um passcio pedestre em que, spenas 
tomarão parte bombeiros municipaes, os 
quees penceo toda a estrada de cir- 
cumvallação, incluindo a marginal. A 
partida effectuar-so ha de madrugada, 
do lugar do Freixo, seguindo pela cstra- 
da margiosl até ao castello do ijo;' 
ondo ontrarão na estrada do circumyál; 
lação. RS ri 

Haverá jurys de partida o do cheg 


ada 


e respectivos guias, que em bicyeletas | 
: 


acompanharão os bombeiros. e 
Parece que serão conferidos tres pros. 


- Dentro em bréve será colaborado o res- 


4“ 
] 


liado do clero da sua diocese, tornou-só 


trinas de Leito XIII sobre à necessidade | 


pectivo programa e aberta a inscri- 
pção para os que desejarem tomar parte 
no passeio. 

Exercicio militar. — Deve se- 
guir h.je, polas 10 horas da manhã, em 
passcio militar até Matbosinhos,uma ba- 
teria de srtilheria da Serra do Pilar. 

Nottecias militares. — Foi au- 
thborisada pelo ministerio da guerra a 
inspecção de engenheria da 3.º divisão 
militar a confeccionar os orçnmentos das 
obras a realisar pura se fazer terraços 
nos telhados do quartel-general, padaria 
militar, fortaleza da Serra do Pilar, quar- 
teis da Torre da Marca, Santo Ovidio e 
de 8. Bento, para postos heliographicos 
destinados ás communicações ofiiciaes 
entre os corpos da guarnição. 

—0) destacamento de artilheria 5, que 
so achava em Vianna do Castello, foi 
hontem rendido, 

—Joram concodidas licenças de JO 
dias no capitão de caçadores 7 snr. Mon- 
us e tenente do infanteria 20 snr. Men- 

es. 

—O director do hospital militar de D. 
Pedro V, cirurgião de brigada snr, dr. 
Ernesto Lencastre, foi mandado apre- 
sentar na secretaria da guerra. 
cirurgido-sjudante de infanteria 
8, anr. Humberto do Aranjo, foi dispen- 
s do de prestar serviço em infanteria 4, 
devendo aprezentar se no regimento lo- 
go que termine a licença da junta. 

Concerto musical. — Ficou 
transferido para 30 do corrento mez o 
Concerto musical, que hojo so devia effe- 
Potaar em 8. João, promovido pelo dis- 
'tincto pianista e compositor o anr, Mi- 
'guel Angelo. Como já referimos, collabo- 
Farão no concerto os discipulos do apre- 


“ciavel artista. 
Infracção nas obras de 
construcção. — O fiscal nomeado 
pelas quatro associações de construcção 
civil participou so enr. commissario de 
polícia uma infracção no regulamento de 
6 de junho de 1895, commettida em umas 
obras de comstrucção da rua de Serpa 
Pinto. , me «dp 

Operações, —Na enfermaria n.º 14 
do hospital da Misericordia fez-se a iri- 
dectomia à uma doente que soffria do 
uma irite infecciosa. Operou o: snr. dr. 
Kamos de Magalhães, auxiliado pelos 
respectivos alumnos. 

—Na mesma enfermaria fez se o es 
vasiamento uterino seguido de cureta 
gem e cauterisação pelo perchloreto de 
erro a outra doente que soffria de me- 
trorrhagia devida a retenção ' placenta- 
ria. Operou o snr. dr. Ramos de Maga- 
lbães, auxiliado pelos alumnos respe- 
ctivos. 4 

—A uma doente em tratamento na en 
formoria de clinica cirurgica fez-se a 
bysterectomia abdominal totfl, por moti- 
vo de um enorme fibro-myoma uterino, 
Operou o professor anr, dr. Roberto 
Frias, auxiliado pelo professor anr, dr. 
Clemente Pinto e sor. dr. Luiz Viegas.e 
alumnos do 5.º anno. , 

Eiança.—Prestou bontem fiança, no 
tribunal do 2.º dístricto criminal, arbi- 
trada em 6005000, o carreiro Manoel Fer- 
reira, pronunciado pelo crime de offea- 
sas corporaes. obg LA 

Assalto e roubo.—A' regadoria 
de Arcozello (Gaya) fui queixar-se João 
Josó Valente, do lugar de Malteiro, da 


da 
freguezia de Arada, concelho de Ovar, 
de que n'uma das ultimas noutes, vindo 
para esta cidade, ao chegar ao Pinhal 
das Azenhas, em Arcozello, fôra assh]- 
tado pelos pedreiros Adolpho e Anto- 
nio S. Jardim, que lhe roubaram uma 
carteira com 158500. ' 
Capturados por aquella regedoria e 
remettidos à administração do concelho 
de Gaya, depois de muito instados os 
prog acabaram por confessar 0 crime, 
declarando que haviam dado do dinhei- 
ro roubado, a um irmão, 38600 para 
comprar varios objectos, tendo gasto o 
restante em proveito proprio. : 
Foram envisdos no poder judicial, bem 
como a viuva Auna de Oliveira, argui 
de cumplicidade no crime, pois que, sen- 
do aabedora do assalto, tentou por todos 
os meios encobrir os culpados, afirman-. 
do que os alladidos 158500' eram prove- 
nientes de um emprestimo de igual 
quantia que ella lhes conseguira, : 
Accidentes desastrosos.—No 
hospital da Miserizordia foi curado o so]- 
dado n.º 109, da 2.º companhia da guar- 
da municipal, que, estando na cosinha 
do quartel do Carmo a cortar hortaliça, 


', 


fez um profundo ferimento. E 
e ad RO ODE EEE TA : 


4 uerda. LER O do Ê tes a - id 
O fiscal nomeado pelas quatro ass -| 


ciações de construcção civil deu conhe- 
cimento ás respectivas direcções de que 
n'um predio do largo do Viriato, que an- 
da em obras de reparação, cahiram de 
uma prancha os trolhas João Cactano e 
Antonio Pitanga, ambos de Gaya, os 
quaes ficaram muito moleatados. 

Quéda ao rio. —Em frente ao 
caes da Ribeira cabiu de um barco ao rio 
o menor Manoel Simões, de 9 annos, que 
foi salvo pelo barqueiro Joaquim Anto- 
pio de Amorim, de Valbom, | 
- Cadaver abandonado. —Pela 
regedoria do Olival (Gaya) foram “ca- 
pturadas Quiteria Ferreira e suas sobri- 
nhas Rosa e Maria Ferreira da Cruz 
sinda uma filha menor d'esta, do nome 
Quiteria, todas d'aquella-freguezia, por 
haverem, ua: madrugada de 20 do cor- 
rente, abandopado o cadaver de uma 
creança do sexo masculino, mettido n'um 
caixão, no adro da igreja matris d'a- 
quella treguezia. 

Sendo interrogadas na administração 
do concelho, declararam ter tomado con- 
ta da creança, ba cerca de um mcz, mas 
já com a enfermidade a que succumbiu, 
sendo lhes entregue pela mãe d'elly, Ma- 
ria Candida, criada de servir, actual- 
mento residonte na rua do Principe, 
d'esta cidade. É ; 

A creança, de nome Armando, tinha 
18 mezes de idade e a voz publica ac- 
cusa as presas de lhe infligirem maus 
tratos e de serem as causadoras da sua 
morte. ; x : 

Foram enviadas hontem 20 tribunal 
competente. 

Agsressão e ferimento. —Na 
rua de Camões foi preso o pintor Joio 
Machado, por ter aggredido Avna For- 
reira, da rua de Gurmulde, deixando-a 
muito ferida na cabeça. ; 

Varios furtos.—Foi presa a ser- 
viçal M. Resaria, que se introduziu fur- 
tivamente em casu do gnr, José Lopes 
Valdevez, da rua do Laranjal, d'onde 
subtrahiu varios objectos de ouro e prata 
do valor de 178000, o que vendeu por 
55600, 

—Queixaram-se á policia: o snr. José 
Joaquim de Carvalho, do largo da Fon- 
tinha, de que na praça do. Coronel Pa- 
checo lho furtaram varios objectos de 
prata no valor de 128000; e o enr. José 
da Silva, da rua Garrett, de que furta- 
ram a uma sua filha do 4 annos uns 
brincos de ouro, do valor: de 28100, os 
quaes foram depois empenhados, pela 
quantia de 600 réis, n'uma casa presta: 
mista da rua do Heroismo. | 

Condemnado,—Vindo da comar- 
ca de Ponte do Lima, deu entrada nas 
cadeias da Relação o réu José Luiz da 
Costa, condemnado em 3 annos de pri- 
são cellular ou 5 de degredo pelo crime 
de furto. 

Jalgamento. — Foram hontem 
julgados no tribunal do 1.º districto cri- 
mina), Joaquim Dias Avelino, Francisco 
dos Santos « Manool Vieira, d'esta cida- 
de, accusados de offensas á moral, sendo 
todos absolsidos. 

Presidiu Á audiencia o juiz sur. dr. 
Simões dos Reis, sendo delegado o snr. 
dr. Cnstro e Solla, defensor o sor, dr. 
Correia Leite e escrivão o snr. Pereira 
Junior. 


ROTICIARIO ESTRANGEIRO 


A questão Dreyfus, —O «Tem- 
ps» diz que em consequencia de uma 
deliberação tomada em conselho de mi- 
nistros, o ministro das colonias deu or- 
dem para que so modificasse o regimen a 
que tom sido submettido até hoje o ex: 
capitão Dreyfus na ilha do Diabo, 

e ora ávanto o prisioneiro é autho- 
risado a pessear pola ilha, com excepção 
os aitios arborisados, isto é, em um ea- 
paço de tres ou quatro hectares de su 


perfície, das 8 ás 11 horas da manhã e 
mios ãos primeiros bombeiros que -cheskg 
garem ao local da'partida: 


2 ós 5 da tarde. Durante o resto do 
furo deverá permanecer na casa que 
habita. PO pipe BIAS cega, AA 


2a us 


Parece que o Tribunal de Cassação es- 
tá resolvido a mandar regressar a França 
o ex-capitão «, n'esso caso, diz uma fo- 
lha pariziense, será internado na Con- 
"ciorgerio o não na prisão militar de 
Cherche-Midi. Como Dreyfus deixou de 
depender da authoridade militar desdo 
que foi exautorado, o Tribunal. de Cas- 
sação tem todos os poderes para dictar 


sobre elle qualquer resolução. 


mo e é Grecia. 


ouro com fechos de bril 
dro e de 8. Paulo. 


attestar o interesse 


cha Yunef, 


ciosas em 


de, 


queza publica. 


tres mil contos, 
Apesar d'isso, 


dos pela Flora. 


- Quanto a joias, opulenta como é, New: 
York compra-as com uma liberalida- 
de, que faz d'ella um dos melhores mer- 


A evacuação de Creta. — Já 
deixou a ilha de Creta o ultimo soldado 
turco com armas o bagagens. 

A grande ilha hellenica que esteve 
250 annos sujeita á Turquia, acha-se 
presentemente sob o regimen autonomi- 
co, tendo por governador o principe Jor- 
ge, filho do rei da Grecia. 

Diz sc que depois que as guarnições 
ottomanas se retiraram, christãos e mu- 
sulmanos, irmãos de raça, mas inimigos 
pela religião, se reconciliam. 

Se a ideia da autonomia de Creta ti- 
vesse sido adoptada desde o principio 
pelas grandes potencias, evidentomente 
ter so ia evitado a guerra da Tbessalia 
e poupado tantos desastres ao hellenis- 


Presente pontificio. — Leão 
XIII ofereceu ultimamento a monsenhor 
Geraigiry, patriarcha dos gregos entho- 
licos, uma soberba eruz pastoral cravo- 
jada de grossos amothystas e outras pe- 
dras preciosas, presa a uma corrente de 


hbantes. No ceu 


tro da cruz hs um pequeno relicario con- 
tendo reliquias da Santa Cruz, de 8, Pe- 


Este presente, além do valor material 
que representa, tem o merecimento de 
i ug Leão XIII con- 

tinúa a ter pela Táreia do Oriente e a 
sus sympntbia pelo succeasor do patriar- 


An fiôórer e as podras pro- 
New-York. — Nos 
bailes, recepções e banquetes, New-York 
gasta em flóres sommas enormes, que 
entre nós mal se póde imaginar, 

Ha jantares para homens sómente, 
nos quaes os adornos em flôres custam 
por vezes mais do:um conto de réis. 

O commercio das flôres em New-York 
é um negocio sério, de graude magnitu- 
que tem tomado cada vez mais im- 
portancia, á medida que augmenta a ri- 


Ha na cidade, espalhados por todos 
os bairros, estabelecimentos de flôres, 
que realisam vendas annuses de mais de 


New York não gasta 
tantas flôres como Londres e Pariz. 
Gasta mais em dinheiro, mas não em 
quantidade, e o motivo é porque a cultu- 
ra da flôr é dificil em New-York, por 
causa do clima, tendo de vir a maior 
parto dos outros Estados mais favoreci- 


cados o) as pedras preciosas. 


Est 


contos. 


calculado que só n'eatas a impor- 
tação de New-York orça por vinte mil 


ESPELTACULOS 


Companhia Lucinda Si- 
mões,-—A companhia d'esta distinctis- 
sima actriz tenciona realisar alguas es- 


pectaculos em Vianna d 


te do Lima nas noutes de 29 e 30 do cor- 
rente e 1 de dezembro. U snr. Figueirôa 
Junior seguiu já para aquellas localida- 
des, a fim de promover a respectiva as- 


siguatura. - 


- Theatro Principe Beal,—Dá- 
so, eftectivamente, hoje, n'este theatro, 
a peça phantastica «O anjo da meia nou- 
te», que em tempo obteve geral agrado, 
sendo o acenario todo novo do distiacto 


o Castello o Pon 


scenographo Arthur Dalmonte. 


Thcatro-circo D. Affonso. -— 
O espectaculo da companhia equestre o 
da gymnastica, que hoje se realisa n'esto 
a grande novidade da estreia 
da écuytre baroneza de Kepp.' Tambem 
trabalharó a écuytre Theo, despedindo- 


circo t 


cipe Real. 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


. - é % — : 

Quinta feira, 24 de novembro. — 8. 
João da Cruz, confessor, rito duples. 
Missa do commum, oração 1.º propria, 
commemoração de S. Chrysogono, mar- 


tyr; paramentos de côr 


Santa Catharina. 


Barros Gomes. 


sor. Velasco. 


Conta, José 
cavalheiros o senhoras. 


tas e Mancilha. 


O rev, congelhoiro Vioira de Castro, ao 
terminar a missa, enalteceu as altas qua- 
lidades do conselheiro Barros Gomes, já 
como estadista, já como catholico. Disse 
que o saudoso extincto dispendeu a maior 
parte das suas forças no serviço da pa- 
tria, até que foi empolgado pelo morte; 


Lausperennê—Na igreja de M 
na de 8. Bento da Victoria, na da Mi- 
sericordia e na capella das Almas de 


branca. 


Suifragios 
Na igreja da Santa Casa da Miseri- 
cordia celebrou-se hontem a missa pro- 
movida pelo pessoal da Caixa Filial do 
Banco de Portugal, em suffragio da al- 
ma do mallogrado e saudoso estadista e 
director d'aquelle Banco, o conselheiro 


* Celebrou a missa e rey. conselheiro 
Theotonio Ribeiro Vieira de Castro, aju- 
dado pelo empregado da mesma Caixa, o 
sor. Mario Augusto de Oliveira. O acto 
religioso foi acompanhado a orgão pelo 


Assistiram o director do Banco snr. 
José Pereira Cardoso, secretario goral 
enr. Adrião de Seixas, os administrado- 
res da Caixa Filial enrs. Elisiario de 
Souza Reis, Antonio Ferraz de Sequeira 
e Mancel Vicente Ribeiro, todo o pes- 
sonl da mosma Caixa, o presidente da 
camara municipal sor. Lima Junior, con- 
selheiro José Pereira Barbosa, dr. Adol- 
pho Pimentel, Francisco Josó de Arau 
jo, José br da Graça, José Ferraz 

into Torres e muitos outros 


A meza da Santa Casa da Misericordia 
estava representada pelos snrs. dr. Pau 
lo Marcellino, Antonio Narciso, Serpa 
Pinto, Oliveira Martins, Alves de Frei- 


por isso, a sua memoria não se apa 


gará jámais de lembrança de: quantos o 
apreciaram com justiça, Exaltou tambem 
o fervor das suas crenças religiosas e as 


virtudes do que era dot 


—Celebra so ámanhã, na igreja da 
Trindade, a missa do 7.º dia em suffca- 
gio da alma do antigo commerciante de 
vinhos d'esta praça, snr. José Pereira 
da Costa, mandada resar por sua extro- 


mosa familia. Ê 


ado. 


Tambem em suffragio da alma do sau 


doso extincto, os dorido 


tribuir a quantia de 1208000 pelas reda- 
cções dos jornaes diarios d'esta cidade, 
para ser repartida pelos pobres, tendo- 
nos já sido entregue d'eesa quantia a de 
208000. 


* —No dia da missa do 7.º dia, a fami- 
lia do enr. José Pereira da Costa ten- 
ciona dirigir-se á meza da Ordem da 
Trindade, a fim de lhe dar conhecimen- 
to de que, em memoria do extincto, crea- 


5 mandaram dis 


rá um premio pecuniario perpetuo, des- 
tinado ao alumno ou alumna do institu- 


to escholar d'aquella Ordem que mais se 
distinguir em aproveitamento litterario, 


TRIBUNAES 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação 
das na sessão de 22 


do Porto e julga- 
de novembro 


15:765— Autos crimes—Recorrente, o 
M. P.; recorrida, a camara municipal do 
concelho de Aveiro. — Negada a re- 


vista, ; 


| -27:969— Autos civeis 


4% ; 
-—Recorrente, a 


"ata to 


iragaya, 


Santa Casa da Misericordia de Amaran- 
to; recorridos, Umbolina Rosa de Lemos 
e outros. —Negada a revista. 

28:376— Autos civeis de aggravo— 
Aggravante, Michaella Rita de Almei- 
da; aggravado, João Correia de Pinho. — 
Negada a revista. : 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUBAS JULSADAS NA BESSÃO DK 22 DN 
NOYENDRO 
Escrivão Coutinho 

Vieira—Appellação civell—-O M. P., 
contra Manoel Joaquim Rebello —Não 
tomaram conhecimento. 

Villa do Conde—Appellação crime— 
Custodio Lopes e outros, contra o M. P. 
—Confirmada. 

Espozende—Idem— Antonio Fernan- 
des Torres e outro, contra o M. P.— 
Confirmada. 

Moimenta da Beira—lIdem—O M. P,, 
contra Maria da Costa.—Covnfirmada. 

Cabeceiras de Basto—Aggravo civel 
—Manoel Braz e esposa, contra Manoel 
Gonçalves Colcieiro e outros. — Dado 
provimento. 

Rezende—Aggravo crime—José Lou- 
reiro de Almeida e outros, contra o M. 
P.—Negado provimento. 


Escrivão Crus 


Monsão — Appellação civel—Antonio 
Rodrigues Ferreira, contra Maria da 
Guia Monteiro Ferreira e marido. —Re- 
vogada. 

orto—Ageravo civel—Arthur Fer- 
nandes de Almeida Fins, contra João 
Ferreira da Costa Ponce Leão. —Nega- 
do provimento. | 

Figueira da Foz— Aggravo civel com- 
mercial— Francisco Lourenço de Tava- 
res Ornellas, contra Emília Duarte da 
Costa. —Negado Rrotimento, 

Chaves—Appellação crime—O M. P,, 
contra a camara municipal de Chaves, — 
Confirmada. 


Escrivão Ferreira 


Mangualde — Appellação civel com- 
mercial—Manocl Maria Henriques, con- 
tra José de Pina Cabral e mulher, — 
Julgada improcedente a acção. 


Escrivão Esteves 


Amares—Aggravo civel—O curador 
geral dos orphãos, no inventario: de 
Francisco Pires. —Negado. 

Porto — Appellação civel — José dos 
Santos, contra Joaquim Alves dos Sao- 
tos —Rejeitados os embargos. 

Porto — Idem — Antonio José de Mace- 
do, contra Manoel José Ribeiro. —Con- 
firmada. 

Coimbra — Aggravo crime—Dionysio 
Garcia, contra o M, P.—Negado, 

Vagos—lIdem—O M. P., contra Joa- 
quim, da Rocha Conde e outros. —Confir- 
mada. . 


Generos embarcados para 
os portos poringueres 

Figueira da Foz—Na chal. Carlos 1.º, 

José de Souza Faria, 160 ton. carvão. 

Lisboa—No vap. Gomes 4º, Alberto 
Nunes de Figueiredo, 10 cascos vasios; 
José de Souza Faria, 47 vol. mobilia e 
louça. 

Portimão—No mesmo, José do Souza 
Faria, 4 vol. fio de algodão. —No hiat. 
Timbre, José de Souza Farin, 1 cx. ta- 
mancos. 


CARTA DE LISBOA 


« LISBOA, 22 p= movemano 


(Oorresp. part. do «Commercio do Porto») 

Ainda se não conhecem os trabalhos 
de maior alcance que'o snr. ministro da 
fazenda tenha porventura em preparo 
para acudir á questão financeira, ag'iel- 
la que mais prooccupa o pais e a que, 
por isso mesmo, deve merecer maiores 
desvellos aos governantes. O que, po 
rém, desde ha muito se torna evidente 
é que o nr. conselheiro Espregueira, 
possuindo todos os dotes de um bom 
administrador, trata, sem ferir legiti- 
mcs interesses nem ordenar mesquinhas 
economias, de regular varios sorviços 
do seu ministerio e de cortar certos 
abusos, em ordem a conseguir a melhor 
arrecadação das receitas publicas e a 
evitar intoleraveis abusos. 

Agora, segundo consta, O snr, conso- 
lheiro Esprogueira encontrou uma irre- 
gularidade importantissima no serviço 

os vales do correio expedidos das pro- 
vincias ultramarinas, serviço que muito 
convém pôr em ordem, porque, segundo 
so affirma, sóbe é quantiosa somma de 
2:600 contos a divida ás esixas cen- 
trues do ministerio da fazenda prove- 
niento da expedição d'aquelles vales. 

O ministerio da fazenda pagava os 
vales, não sendo devidamente embolsado 
pelas provincias do ultramar das quan- 
tias de que elias eram simples deposita 
rins. De taes verbas, parece que mais de 
1:000 contos foram gastos na provincia 
de Moçambique e mais de 300 na de Ca< 
bo Verde. Diz se que de Moçambique 
foi enviada -para a metropole aquella 
quantia em mooda de prata estrangeira 
retirada da circulação; mas que da mo- 
tropole foi cemettida para a mesma pro- 
vincia, a equivalencia em moeda portu 
guezn. Extraordinario, se assim 6. | 

Calcula se que da importante somma 
dos vales do correio paga pelo ministe- 
rio da fazenda, só ba em ser 500 e tan- 
tos contos em Angola, 147 em 8. Thomé 
e 45 om Cabo Verde, como tambem 800 
nas diversas agencias do Baneo Ultra 
marino, 

Ha quem presuma que surgiram diffi 
culdades para a immediata entrega d'es- 
ta ultima quantia, e a isso se attribuem 
as varias conferencias que tem havido 
entre os snrs. ministros da marinha e da 
fazenda, o governador ealguns directo 
res do Banco Ultramarino, Vasd 

E' de crêr, porém, que as dificuldades 
a tal respeito, se as houve, estejam sa- 
nadas, porquanto o «Correio da Noute» 
dizia hontem que o sor. ministro da ma- 
rinba conferenciára com o snr. director 
(aliás governador) do Banco Ultramari- 
no, tratando-se da questão dos vales do 
correio, questão que parece ter ficado ul- 
timada. rap : : 

Aqui está um caso, este dos vales dos 
correios ultramarinos, que não abona os 
processos da nossa administração e fis- 
calisação, aliás tão, complicadas e dis- 
pendiosas. . 

--Noticiaram algumas folhas que iam 
ser despedidos das obras do Betado mui- 
tos operarios, estranhando que fosse es- 
colhida a estação invernosá, aquella em 
que as obras particulares escasseiam, pa- 
ra se adoptar esta medida economica. 

A noticia, é infundada, po isso que o 
sor. ministro das obras publicas, segun 
do consta, resolveu mandar desenvolver 
as obras mais uteis que se estão fasen- 
do na capital, entre ellas a do Lyceu e 
a da Eschola Medica, para que não seja 
despedido nenhum operario.. - n 

Serão passadas guias para &s provin- 
cias aos operarios que reclamem traba- 
lho, porque as providencias tomadas 
ácerca das obras na capital, serão ex- 
tensivas aos diversos districtos do reino. 

Já que a protecção. do Estado se tor- 
nou ce certa epoca para cá indispensa- 
vel às classes operarias, bom será que 
se desenvolvam e concluam as obras de 
reconhecida utilidade; o que é' inadmis- 
sivel é que para se empregarem opera- 
rios, se inventem obras desnecessarias 
e até algumas prejudiciaes á esthetica 
ou ao bom gosto, quando ha tanto a fa- 
zer em edificios publicos que ameaçam 
ruina ou carecem de reparos impreteri- 
veis para a sua conservação. 

— Diz o «Correio da Noute» que foram 
tão promptas as providencias tomadas 
pelo illustre fr 
) acudir à falta de, rigo qu r 

fianon orte o pai qua o SRS gaveE- 
n | nador civil d'esse districto telegraphou 
'hontem de tarde a 5. exc.*, participando 
que essas providencias eram suficientes, 
pelo que se tornou dispensavel a gratui 
dade dos transportes nas linhas ferreas, 
come aquella authoridade pedira. Assim 
seja. ç 
E rode esteve um dia londrino. 
Ums densa neblina envolveu a cidade. 
A noute, começoz a chover. O ultimo dia 
do bello verão de S. Martinho que temos 
tido, deve ter sido, portanto, o de ante- 
hontem.. PRAIA | 

“Não imaginam a quantidade de car- 
rusgous que no domingo afiuiram ao 


Generos despachados para 
consumo 
Arrcs, 294 se.; nsgucar, 292 so.; chá, 
13 ex.; café, 33 sc.; canella, 5 cx.; ceva- 
dinha, 15 sc.; coconote, 35:667 kilga.; 
milho, 29:940 kilgs. 


ALPFANDEGA DE LISBOA 
Novembro, 22 
Rend. de 2 a 21.,.,.....« D31:62298528 
Idem em 22,,,..«ccvvca. D8:002842b 


de 


565:1845948 
paint 


Cotações financeiras 
Paris, 91 de novembro — Port., 3 p e. 
23,00; acç. M-C-Portugal, 16,50; acq. 
cam. de fer. port. 46,00; obr. cam. de 
fer. port. 3 p. e, 1.º grau, 295; idem 
idem, 3 p. c,2.º grau, 65,00; obr. dos 
Tabacos, 473,75; 4 p. e. hesp., ext. 42, 5; 
turco, 4 p. c. (1865), 22,90. » 
Londres, 21 de novembro—Cambio a. 
Portugal, 35,06 a 35,18; taxa do dencon- 
to no Banco, 4 p. e.; idem no merc; 9/6; 
bras., 4 id 1889), 53,00; bras. 4 4/3 
p. e. (1:88), 55,00; obr. cam. fer, Africa, 
56 4/44; Comp. de Moçambique, 42'1/;; 
4 p. c. hegp., ext,, 41 2/,; turco, 4 p. €., 
224/47 bp. e. arg. (1886),89 1h. 
Londres, 22 de novembro—Port., 22 As 
besp., 417/4; cons, ing., 110 1/4. R| 
Amsterdam, 21 de novembro—Port., 
22 2/4; obrig. cam. fer. Africa, 56,06. , 
Bruzxelias, 21 de novembro— Obrig. cam. 
fer. Africa, 58,50. - 
Anvers, 21 de novembro — Port., oxk., 
2114;4 pc hesp,ext., 41 5/y. 4 
Madrid, 21 de novembro — und. hesp., 
4 p. e, perp. 54,20; ditos, idem, amort,, 
65,50; cambio s. Paris, 39,00; acç. do B. 
de Hespanha, 391,50. . ;* 
Madrid, 22 de novembro —Premio do 
ouro, 41,80 p. c; R 
Berlim, 91 de novembro—Port,, 4 43 p. 
e, 85,10, : 
Vero- York, 21 de novembro — Cambir 
sobre Londrer (60 dian), 4,82 1/, p. e. 


MavEGAÇÃO 


Boletim oficial da Associação Commercial 


Earra do Douro, em 2? . 
»—— de novembro. ; 


* Entravas: Aveiro, 1 dia, chal. Georgi- 
ne, 84 ton. mest. Santos, sal a Marcel 
lino & Mattos Irmãos.—Londres, 4 dias, 
vap. ing. City of Cork, 622 ton, cap. 
Hungerford, var. gen. a C, Coverley & 
C.*; entrou em 16 pés.—Lisboa, 7 dias, 
chal. D, Elvira, 134'ton., mest, Olivei- 
ra, encommendas a Encarnação E PA. 
redes. — Aveiro, 1 dia, chal. Bella Jardi 
neira, 83 ton., mest. Bio, sal a Marcelli- 
no & Mattos Iru ãoa — Hamburgo, q 
dias, vap. all. Soneck, 606 ton., cnp. 
Weber, var. gen, a H. Burmester & C.; 
em 14 pés —Figueira da Fox, 1 dia, 
esc. ing. Brenton, 69 ton,, cap. Moegen- 
borg, lastro a O. Coverley & C; em 5 
la 


: Setubal, hint. D. Isabel, 
mest. Oliveira, lastro. —Pomarão,; vap- 
all, Brake, cap. Schmidt, lastro. ! 


Sessão de 22 de novembro 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES CIVRIS 

Miranda do Douro—Domingos Ma- 
noel de Oliveira, contra Olivia Olym- 
ia Ordaz de Oliveira. Juiz relator, 
ontea. “a 
| Porto--Alfredo Alves Csrnoiro e ou- 
tros, c. Lucinda Augusta Barbosa. Juiz 
relator, Furtado de Antas, 
K APPELLAÇÃO CRIMB 
Castro Daire—O M. P., e. Narciso de 
Oliveira. Juiz relator, Cunha Seixhs. | 
AGGRAVOS ' 


Porto—Adoloh G, Wandschneider, c. 
Antonio José Cunhal e mulher. Juiz re- 
lator, Costa e Almeida. 

Famalição—Ermelinda da Costa Reis 
e Silva e outros, c.. Manoel Antonio da 
Costa. Juiz relator, Henrique Pinto. 

Braga—José Antonio Fernandes é 
outros, c. os condes de Bertiandos e ou- 
tros. Juiz relator, Chrispiniano. . 

Figueira de Castello Rodrigo—O M. 
P., c. Antonio Joaquim. Juiz relatar, 
Gouveia.Osario. 

Figueira de Castello Rodrigo—O M. 
P., e. Matheus, filho de Francisco Soa- 


As 5a. DA TARDE 
Fóra da barra ficam os vap. ing. M 


e 
] 
à dé di E mm E À EA 
Porto de Leixões, em 22. 


- de movembro — 


res. Juiz relator, Fontes. E 
- Pinhel—O curador dos orphãos, e. 
Maria da Piedade Carvalho Villela e 
marido. Juiz. relator, Dias de Oliveira. 
A = eme a e E TT e Da 


ORMUNADOS 


EEE Rg 


Portos portuguozos 
Lisboa, 22.—Exrravas: Gibral- 
tar, vap. op. Gibraltar; Cardiff, vap. 
ing. Gartb; Bremen, vap. all. Coblenz; 
Hamburgo, vap. all. xeneral Silverio; 
Marsalla, vsp. din. Leopoldo; Brasil, 
vap. fr. Chili; Algarve, vap. Gomes 6.º; 
ilha de S. Miguel, pat. S. Miguel. 
Samipas: Bordeus, vap. fr. Chili; Ha- 
vre, vap. fr. St. Filippe; Brazil, vap. fr. 
Cordillêre; Iquitos, vap. Hollinvide; 
ilba da Madeira, vap. ing. Cory; Villa 
Real de Santo Antonio, vap. all. Achil 
les; Hamburgo, vap. all. General; Bra: 
zil, vap. all. Coblenz; St. Jobns, esc. 
ing. Rosie; Dahomet, esc. fr, Jeanne. 


Paquetes a sahir 
Do Leixões 

ANTONINA, all., em 23 de novembro, 

para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
PARAENSE, ing., em 23, para o Pará, 

Maranhão e Cegrá. ] 
CORSICA, fr. em 26, para o Rio de 

Janeiro e Santos. palio 
SCHOLAR, ing., em 28, para Pornam- 

buco, Barabyba do Norte o Natal. 
MÉDOC, f-., em 28, para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monto- 


brinho. 


Annivorsario 
Felicitamos cordealmente 6 sur. José 
dos Santos, chefe de companhia do Cor- 
po de Salvação Pablica, o qual comple- 
ta hoje 44 annos que se alistou n'aquel- 
la briosa corporação, onde é devéres es- 
timado, | 7 ! 
Porto, 23 de novembro de 1898. 
(575) 0) 
Remedio de Galiano 


Ensaiado e approvado por uma commis- 
são medica e sanccionado por todos os 
tribunaes portugueses — | 

O deposito d'este notavel e conhecido 
medicamento, estabelecido na rua de 

Santa Catharina, mudou para a mesma 

rua n.º 252 a 256. (531) 


Recommendamos a Tinturaria Cam- 
bournac, de Lisboa. — Agencia no Port6 
Picaria 97. 1566) 


cahir da tarde, pola Avenida. Entce el 
las, tornavam se notaveis um breack de 
chasse, tirado a quatro formosas eguas 
inglezas, guiadas pelo snr. conde de 
Font'Alva, e um phaeton à huit ressorta 
do snr. Luiz Sommer. Era tambem di- 
gno de nota o numero de cavalleiros e 
amsazonns, assim como o de bycicletas, 
algumas das quaes conduzidas por se- 
nhoras. , 

O Campo Grande e n Avenida faziam 
lembrar n'equella formosa tarde, não di- 
reio Hyde Park, de Londres, ou o Bois, 
de Pariz, mas, sem grande favor, o Re- 
tiro e a Castellana, de Madrid. 

— Etffectnon se hontem, to das 
Mercês, o consorciz da sor.* D. Maria 
Henriqueta de Lencastre, filha dos sors. 


CONHERCIO 


Cotações cambiaes 


: condes das Alcaçovas, com o snr. Carlos 

Sguentroçda vidou e Buenos. Ayres. Van Zeller, filho do enr. Christiano Van 

; PATAnO ad My er Eai voa “Per Zeller, d'essa cidade. ! 

nambuco, Rio de Janeiro e Santos. é o 

e Jo) or | Bois | re | ORE , amd, pura Afica Órion | Peri Paranmono oe ora oram 

E j tale India. . ) à E x E 

cond | ir] MgO0O BS A 62 | DONA AMELIA, porte om — do da | Blâanha o a mei D: Maca Francis 

Pari re 3 fra ts"! 186! semiyo, Para Ofará.6 ManhDg, Mi da da Conseição Sarmento Maxia 

PR 34 ARENSBURO. all, em 4, para Pornam: a gupoinl foi eorvido 
Madrid pur da 980 960 bnco, Rio de Janeiro o Santos. E iu a E ds Poa - dolicad 

9 -|eamqne. | pos. PARANAGUA, fe., em 5, para Para. em casa da mãe da noiva um delicado 


lunch; depois do qual seguiram os noi- 
vos para Cintra, onde vão passar a lua 
de mel. 

A corbelha dos noivos estava repleta 
de valiosas e artisticas prendas entre 
elias as seguintes: ; 

Offertadas ú noiva: Do noivo, uma es- 
trella grande de brilhantes; de sua mãe, 
um rico adereço antigo de brilhantes, 


Agio das libras—24060, 
Premio do ouro portuguez—45 p. e. 


ed 8. Francisco,e Rio Grando do 


u 
RIO, all., em 6, para a Babia, Rio de 
Janeiro e Santos. 
Bo Lisboa 
BOURBON, ing., em 27 de novembro” 
para o Maranhão. |. 
NILE, ing., em 28, para Pernambuco, 


Cambto do Braxíti—( Cotação d+- 
«ecta do Rio ao «Commercio do Portos.) — 
Rio de Janeiro, 22 de novembro—8 5! d, 


BOLSA DO PORTO 


Boletim oficial em 22 de novembro Babia, Rio do Janeiro, Montevideu e | broche e brincos, o uma collecção de 
HÃO STFROTUADO Buenos-Ayres.. | | rendas antigas de-Malines e Lille; dos 

- Papel - Ninhoire | RAGLAN CASTLE, ing., em 98, para | PASS do noivo, um riquíssimo collar de 

Obr. C.F. Guimarães  — "65000 | Lourenço Marques e Beira. ; pérolas o brilhantes; do seus irmãos, D. 
Acç. C.F. Guimarães.  — 708000 | AÇOR, port, em 5 de dezembro, para os Thoreza, D: Anns, D: Eugenia, D. Cae- 


LAgores. . tano e D. Joaquina, uma riea guarnição 


B. - Port DO -— ; . : 
Ds Gilve Porto O 508500 | PORTUGAL, fr. em 5, para Poragmbu- | do rendas antigas do Bruxellas; de qua 
Acç. C. F. Salgueiros 834000 815000 | co; Bubia, Rio de Janeiro, Montevideu | irmã D. Maria Luiza, um leque antigo 


de madrepérola e ouro e pintura de De- 
pont; de seu irmão D. Luiz, uma pulsei- 
ra antiga com uma grande pérola, bri- 
lhantes o esmalte; do sur, Fernando 


e Buenos-Agres. . ss , 
us port, em 6, para a Africa Ocoiden- 
tal, , 


BOLSA DE LISBOA 
Em 22 de novembro 


BFFECTUADO ER Pro Van Zeller, vma pulseira antiga com um 
Insc. int. 3 p. €, ass......... 31,10 Paquetos â chagar â Lisboa carbuneulo 6 esm oraldas; da evr* D. 
Ditas, coup ......... PESO 29,85 | LIGURIA, ing.; de 21.n 23 de novem- | Maria Holeua Yun Zeller Guedes, um 


binoculo de theatro; do snr. Luiz Van 
Zeller, um leque antigo com pintura e 
varetas de ouro cravejadas de turque- 


Let. B. de €. R. do Brazil, ouro 98900 
Acç. B. de Portugal.......... 12Lg 
Acç. B. Lisboa & Açores..... 1185000 


bro, procedente do Brazil. 
HARLECK CASTLE, ing., do 98 a 25, 
recedente da Africa Oriental, 


Obr. C. C. Predial, 6 p. c., ass. 948500 | THAMES, ing., de 28 a 30, procedente | 728, esueraldas e brilhantos; da snr.* D. 
Ditas, 5 p. Cass... cos « 925500] do Brasil. Maria de Lencastre, uma pulseira anti; 
Ditas, 4 M/sPiCii ds csrveci . 908000| BRUNSWICK, ing. de 29 de novem- | ga com esmalte e pérolas, uma renda an 


bro a 1 de dezembro, procedente do | tiga de Bruxellas, 


que guarnecir o ves 


ALFANDE DA DO PORTO Maranhão. tido de casamento q avó da molas o 
Novembro; 22 BRÉSIL, tr, de 6 a 8 de dezembro spr.* condessa das Aicaçovas (D. re- 
Rend. de 2 a 21.....:0:.. 884:1795991| procedente do Brasil. z8), quatro frascos de crystal, um leque 
, PRE Ro é ântigo e duas almofadas bordadas; da 
Idem em 22.....«ccorses 14:8865647 mr D. Eugenia de Lencastre, uma 
io FE Halas postass uarpição ce rendas entigas point de 
349:0665638 Fecham-se hoje, ás 6 horas da tarde: A intareos da snr.* viscondessa do Bar- 

mao" =" 


cellinbos, uma pulseira com brilhantes; 
da enr.* D. Maria Anna de Lancastre 
Ferrão e seu marido, um jogo de escovas 
de prata; da sor* D, Maria Francisca 
Borges de Lencastre e do snr. D. Ale- 
xandroe de Lencastre, um espelho de 
prata e castiçaes; do snr. D. Domingos 
de Lencastre, um par de cantiçaes de 
preta; da enr.* condessa das Galveias, 
um brorhe de ouro com uma turquesa 6 
brilbantes; das spr.*! D. Isabel, D. Pie- 
dado e D. Maria Thereza de, Saldanha 


| Paq. Axtomxa.—Bahia, Rio de Ja- 
neiro é Santos. A 
Paq. Paraensa.—pPará, Maranhão e 


Ceará. ars 


Despachos de exportação 

Pernambuco—No vap. fr. Médoe, Ma- 
noel de Souza, 50 lit. azeite; José-de 
Souza Faria, 1 cx. rosarios, 

Pará--No vap. ing. Paraense, B. J. 
Pereira da Cunha, 330 ex. castanhas e 
6 cx. nozes; José de Souza Faria, 80 ex, 
castanhas o 3 vol. div. merc.: J. F. 4n- 
drade Couto, 9 vol. ditas; Machado & 
Martins, 1 cx. camisas. 


1 , 
: 


Harios em visgem pars 0 Por 


Vap. Bremen; sabido Rotterdam em 18 
de novembro. 

Vap. Paraense, soh. do Havre em 920. 

Vep. Athen, sab. do Havre em 20, 


Plymouth—No lug. ing. Retriever, H. (Rio Maior), uma salva de prata repous- 
Kendall & C.:, 16 ex. laranjas. —No vap. Paquetos ste; da nr? D. Maria de Jesus Cezim- 
ing. Maud, Companhia das Louzsas de) Pernambuco, 21.—Segue para Lisboa | bra, uma colcha, genero antigo, borda- 
Vallongo, 190 ton, louza. cos Vo Thames. as j da; da snr* D. Julia de Noronha. Cou- 

4 


as publicas | - 
] o 


Campo Grande, desfilando depois, ao |. 


Mares “02 


a 


coiro, um leque; da snr* marqueza do 
Fayal, uma pulseira com saphiras e bri- 
lhantes; da snr* D. Meria Amalia de 
Barros e Saldanha, um leque de madre- 
pérola com rendas de Bruxellas; da snr.* 


ess. 


D. Maria José Zarco da Camara Viterbo, yi y 
colher e garfo de vermeil para espargos; TA 
da snr.* D. Mercodes Mendes do Vigo, Vg 
um relogio porte bonheur; da sort Ma- a 
rianna Castello do Paiva, um centro de É 
mesa em bronze e porcellana; da sor. E 
D. Maria Azevedo de Vilhena, um mis- + 
sal; da sor.* D. Helena Mitchell Coucei- 
ro, uma imitação de Christo, com firma “dos 
de ouro; de mademoiselle Josephine mr: 
Schakinger, um medalhão de prata re- y 
presentando a Senhora das Dôres; da ) 
sor* D. Magdalena Samodães, um fras- jo 


co para saes, de crystal e prata; da sor.* . 

D. Maria da Conceição Sarmento Mexia, f 
um annel com uma sapbira rodeada de ; 
brilhantes; da sor.* D. Maria da Purifi- Tê 


cação Fiuza, um annol com esmeraldas é di 
brilhantes; de mademoisolle Marguerite | 

Broulã, uma linda pasta com firma de a 
ouro; da sur,* D, Luiza Margaride, uma 4 
bilheteira de crystal e bronze; da enr.* 8 
D. Maria de Mendia, um sachet de setim ad 
côr do rosa o crepe lfssê, bordado; das Sa 
sur" D. Candida e D. Joanna de Cas DE. 
tro, uns frascos de crystal e prata para. Ro 
toucador; da sur.* D. Leonor de Carva- 2 
lho, uma tomboladeira dg prata repous- E, 


ste; da sor.* D, Jonquina Mexia, um Ji- 
vro de missa; da sor." D, Francisca Pe- 
reira de Avillez, um broche de ouro com 
turquesas o pérolas; da ear. D. Josephi- 
na Van Zeller de Andrade, uma pia de 
agua benta em óbano e prata; de mades 
moiselle Annette Hussla, uma bononiêre 
e voile de fanteuil bordado; da madre 
Maria Estholasvica, uma. moldura com 
lilazes; da enr.* D. Maria das Dôres Pes- 
sanha, uma bonbonitre de ouro; da snr.* 
D. Marianna de Almeida (Lavradio), uma 
tomboladeira de prata; de mademoiselle. 
Sopbie Hartmann, uma moldura doura- 
da; da snr.* D. Maria José Brandão de 
Mello, uma colher para peixe, de prata 
lavrada; da sor* D.Iguez Guedes Ca- 
bral, uma carteira com firma de ouro; 
das sur4* D, Margarida e D, Isabel Co- 
ruche, uma miniatura de. epmulte;. da 
sur,* D. Maria Vicencia Telmo, um cofre 
de joias, com embutida; da snr* D. 
faria José Van Zeller Guedes, um livro 
de missa em couro da Russia e firma de 
brilhantes; de miss Solita Maas uma 
bonbonstre de crystal; da snr2 D. Marian- 
na Fernandes, uma linda almofada. bor- 
dada a seda e ouro. Er ; 

Ao noivo foram offorecidos os seguin- 
tes presentes: Da noiva, um annel em 
fórma de cobra com a cabeça formada. 
de um só brilhunte-e uma pêra de péro- a 
la, alfinete de manta; de seus: paes e ir- 
mãos um faqueiro, bandejas e castiçaes, 
tudo de prata; da snr* D. Maria Hele- 
na Ven Zeller e do anr. Fernando Gue- 
des, um serviço de porcellana para jan- 
tar; dos sors, D. Caetano, D. Joaquim e 
D. Luiz de Lencastre (álcoçovas), um 
alfinete de manta, trevo-de brilhantes; 
do snr. Manoel Villa Nova da Rainha, 
uma bandeja de: prata arrendada; do 
nr. João Diogo de Barros e da sar* D, 
Rita Lima de Barros, um sacço de via- 
gem com estojo -de prata para toilette; 
das snr** D. Elisa, D. Maria Carlota e 
do snr. João de Sousa e Barros, um éran 
bordado; da sur * D, Eugenia de Brede- 
rode Guimarães e marido, duas-ampho- 
ras de porcellana e bronze dourado; da 
sur* D. Emilia Bobene Ven Zeller, uma 
pasta de couro da Russia; da sor.* D. 
Julia de Barros Montenegro, uma pá de 

rata para migalhas; do sur. Affonso Ca- 
Erai, uma bengala com castão de prata, 
figurando uma serpente; do sam Joaquim 
Ferreira Pinto Basto, um alfinete de 
manta de ouro; da snr.* D. Maria Julia- 
na Van Zeler, uma linda colher de pra- 
ta para espargos; do sor. Julio Kopke, 
um bonito alfinete de manta, cabeça de 
turco de agatha e brilhantes; da snr.* D. 
Carolina de Brito e Cunha, um par de 
castiçaes de prats; da snr.* D: Leonor e 
do snr. Thomaz de Carvalho, um tintei- 
ro de crystal e prata; da sgr* D. Virgi- 
nia de Gouveia Osorio, um serviço de 
prata para almoço; do snr. Antonio (ton- 
çalves Porto, uma cigarreira de prata; 
dos criados e criadas de seus paes, um 
“estojo com caneta e lapiseira de prata e 
uma pasta de couro da Russia. 


ra 4 


z " EMEA SET e a 
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A ER E sl 1º Es [as 
- RO COMME IO DO PORTO ao 


BRAZIL 
' É a e mao SA 
Rio DE JANEIRO, 22 DE NO- 
— VEMBRO, A'S 4-16 DA T. 


(Do corresp. part. do «Commercio do 
Ge a 


Cambio banoario sobre Lon- 
dres “4 8 3/s do DR “e 


Atos 


4 o 


PAQUETE DO BRAZIL 
- LISBOA, 22 vm moveMBeo 
Pelo paquete francez «Chiliv, choga- 
do hoje do Brazil, receberam-se jornães 
do Rio de Jansiro, com datas desde 3 a 
8 do corrente. is As RS 
- Esses jornaes contéem numerosas 1n- 
formações do julgamento dos réos im- 
licados no attentado de 5 do novem- 
ro. Os condemnados sahiram do tribu- 
nal no meio de uma escolta do cavalla-. 
ria; a multidão não lhes foz manifestação 
alguma. gate er 470,4 ás 
“Foi assignado no dia 4 do corrente o 
decreto nomeando o sur. dr. Alvim mi- 
nistro do Brazil.em Lisboa, 
O anr. Francisco Gicerio, na qualida- 
de de presidente da sociedade proprie- 
taria do jornal «A Republica», requereu 
ro governo a indemnisação do réis 
1.000:0008000 pelos prejúizos, damnos, 
etc.; causados pela população nos asgal- 
tos que deu em 6 de novembro de 1897. 
nos escriptorios o typographia do mes 
mo jornal, O reepestivo juia já despa- 
chou favoravelmente, 
Uma força policial travou combate 
com ciganos, na fceguezia do Morro 
(Campos), ficando mortos seis d'estes e 
um soldado, e feridos cinco soldados, Os 
ciganos estavam armados de carabinas 
Maninlcher. ns 
Em S. João da Barra (Campos), foi 
aesassinado o fazendeiro snr. Francisco 
Candido da Silva, conhecido influente 
na politica, : ses 
* Morreram, no Rio de Janeiro: o rev. 
Bellarmino de Souza, membro do Tasti- 
tuto Historico; Francisco Ramos, geren- 
te do Banco Commer-ial; é Manoel Fer- 
nsndes da Costa, socio da firma Dompin-. 
gos Pereira & 04, —(Da noso corres.) 


HESPÁNHA E ESTADOS-UNIDOS 


( Do corresp. part. do «Commercio 
o do Portov)- 


A commissão da paz 
LONDRES, 22 D5 novemaso 

Dizem de New-York ao «Morning- 
Post» que um ministro americano decla- 
rou que os commissarios hespanhoes se- 
rão intimados na proxima reunião da 
conferencia da por a fixar a data em - 

uo definitivamente respondem aos ps- 

idos da America, 

O «Daily-Graphics assegura que & 
intenção dos Estados-Unidos é abrirem 
as Filippin s ao commercio universal 
sem direitos difforenciaes, o que é suffi- 
ciente para justificar as pretensões 
americanas. — (4. E) 


PARIZ, 22 DE novaxuro 

No decorrer da. sessão da commissão | 
da pas, os delegados americanos insisti- 
ram no reconhecimento da soberania 
americana sobre as Filippinas, sómente 
com n indemnisação de 20 milhões de 
dollars, que é apenas cerca de metade 
da divida do archipelago, dando 9 en- 
tender que são estas, na suas ultimas 
condições, c prepóem compre» nma das 
ilhas Cerolivas destinada a deposito de 
carvão, cs a > 

Os delegados hespanboes . declararam 
que tinham de consultar sobre isto o seu 
governo —(Á. H) : 


« 


a 


REP dE SS PA. go o E e a E > o ins dd q UGT, 
ro dor MANDA ao arc ra Ara SN “drag o DS cas - 1% : E Pç 9 2» 
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4 a do ministro da Belgi fesxa c E »f Acerca do conflicto com o comman- a i E ) 
Gambios ta tro d Jgica, nesva côrte A d flict À À | | BIN (1 IA PE aro AASALALAGARSAFASSASDAALRASANTASSPSASALHSDALDSASO Ordem Terceira do Carmo 


j relativa á assignatura das actas addio- | dante do corpo de marinheiros nada ha 
LISBOA, 22 nm novemao E : : y ER: de 5. Soares ARTIGOS PARA IN VERNO do Porto 


pata cionaes claboradas na conferencia de | por emquanto decidido; espera-se, po- 
O mercado de cambios fechou firme | Bruxellas para a protecção á proprieda- | róm, que será brevemente resolvido, — antid 
por ter havido grande procura. Compra- Ed as E 7030 
T 


de industrial. Deve ser discutido este| Tendo circulado o boato de que appa 
ores: sobre Ronda 86 1/4; sobro Pa- fecções pulmonares, bronchites, asthma, 


? assumpto em conselho de ministros. recera a pesto bubonica em Lourenço ecidos em todos os generos, tanto para homem como para senhora, fy|70146 & MEZA da Veneravel Ordem 
riz, 785; sobre Hamburgo, 323; sobre coqueluche, rouquidão e qualquer tosse A 


desde o mais ordinario até so mais fino. Terceira do Carmo, d'cata ci- 
1 


O sar. conselheiro Barros e Sá, juiz | Marques, o governo telegraphou n'este ; 
A' vonda nos GRANDES ARMAZENS DA ESTAMPARIA dade, aununcia que, pcr espaço de 20 


Madrid, 930, Vendedores: sobre Londres, | consultor do tribunal superior de guerra | sentido no respectivo governador, res D i 

86; sobre Paris, 790; sobre Hamburgo | e marinha, vai ser aposentado, sendo no- | pondendo pi immediatamente que 0 Seis creanças ao desam- Orca REcegu Ts RR isti DO BOLHÃO. dias, que terminam em 8 de dezembro 
> : a pt p q Attestam sua eficacia os distinctos e ag 
825; sobre Madrid, 950. —(Do nosso | meado para o substituir o sor. Navarro | boato era fulso. A bordo de um navio acreditados medicos portuenses: proximo, recebo propostas, em carta, fe: 
corresp.). de Paiva, juiz adjunto do alludido tri | que passava por Moçambique déra-se paro Dr. Adelino Alia Leão: Conta. QUNEUTUV TST ISVUIT VU COUT UVCS CS SVSTEISTUCNTUSTS | chair, pira o forace mento dos seguin- 
= bunal. A vaga d'oste será preenchida | um caso; o navio, porém, por ordem do : : Dr. José Rodrigues Leal de Faria. || , 1 , tes generos: Arroz, assucar, azeite, ba- 
Banco de Portugal pelo snr. conselheiro Sequeira Pinto, que | governo, não tocou em terra. —(Do nosso be Eri da ilha po Mesquita, Dr. Rodrigo de Souza Moreno. Real Associação Commer | Bolsa (o Porto calbxu, carne de vacen e de porco, chá, 
- LISBOA, 22-Dm NovemBro será por seu turno substituido no cargo | corresp.) », rua de TA gueiros n.º 3, acaba de | pr Augusto À. dos Santos Junior. é E café, frangos, galinhas, leite, lenba de 
: . de procurador geral da corda e fazenda, — allecer aquelle desventurado viuvo,| Dj Antonio Joaquim da Rocha. cial de SOCCOTTOS Matnos pinho e carvão nglez, pão trigo, rapé, 
a , A situação semanal do Banco de Por- | como já refuri, pelo snr. conselheiro Au- - Paquete Ausur de Freitss cerrar, para quem| pr José Guilh a Bantista Di Arre matação de cartão vinho e vinegre, para o hospital da mes- 
; tugal, em 16 de noyembro, era a se-| tonio Candido. Consta que para 0 cargo equi so tem feito arpélio. Deixou seis| Pr João de Oliveira Gu dera p ] ma Veneravel Ordem, até 30 de junho de 
, uinte: ra ? de ajudante do procurador geral da co B. JULIÃO, 22 vm novsitszo,7 DAM. |creanças, a mais velba das quaes tem . ! omes. 5452 Ro or |) 7041 A proxima sexta-fei- | 1899. 
" Notas em circulação (ouro, prata e f , 14 annos de idade e no meis desolador D . 7 y » ; N Pp Os concorrentes deverão depositar 
eposito om grosso, & rua de Cedo- Assembleia geral 


rôa occupado por este ultimo, irá o sor. “ “2: 
dr. Antonio Osorio Sarmento, juiz auditor PRE o padeiro pReehente 
do conselho de guerra e marinha. Sc 

O «Diario» publíca hoje o mappa dos 
E e oe a cg da consu- - Lazareto 
ado de Portugal na Bahia, referido so 4 
dia 31 de desc po de 1897, e uma por- LO ZARETO, SADIA MONANAãO 
taria nomeando uma cemmissão encar-| Chegou hoje do Brazil o paquete fran- 
regada dos estudos para melhoramento | cez «Chili», trazendo 70 e tantos passa- 


ra, 25 do Sorrente, provisoriamente, no cofro da Ordem, a 
7036 OR ordom do exc.=º sur. pre- |ás 11 horas da manhã, serão | quantia de 205000 réis, no acto da apre- 

PESARDRE são omiginados (ca arrematados, por conta de |sentação das suas propcetas, que serão 
snrs. seociados à reunirem-se na secre- , acompanhadas das respectivas amostras 
taria, á rua das Flôres n.º 31, no dia 27 quem pertencer, 16 fardos as cuja quantia lhes pará entrógue caso não 
do corrente, para se proceder á eleição cartão, vindos de Antuerpia |je; seja adjudicado nenhum ccs forne- 
dos corpos gerentes da Associação para| pelo vapor «Uranos». cimentos, e quando o seja, antes de asei- 
o anno de 1899, como determina o arti-/ Bolsa do Porto, 22 de no- |gnado o termo de responsabilidade, será 


cobre), 69.911:2745250; dinheiro em cai- 
xa (ouro, prata e cobre), 14.193:1175751; 
Ex “contratos especiacs com o Estado o 
- suas dependencias, 24.214:1168613; con- 
ta corrente com o thesouro publico, réis 
26:229:9208144.—(Do nosso corresp.) 


abandono. Que ha de ser d'ellas? Quem 
se não commoverá perante sorte tão ma- 
drastu? Supplica se a caridade dos be 
nemeritos. Seis creanças sem pai esem 
mãe, por certo que irão engrossar a 
turba dos famintos e dos párias, sc acaso 
lhes não acodem, 


feita n.º 210, o a retalho nas principaes 
pharmacias do Porto. Frasco, 16000 réis; 
meia duzia, 54000; uma duzia, 108000, 


Ô à Compra-se. Rúr 
UR da Plearta, 90, 


e Despachos de instruoção 


E LISBOA, 12 Dx Rovawsno | e reforma dos serviços da officina do ins- | Geiros, os quacs vieram aqui assistir á Quadro de desventura SR SA Ai AB E los estatutos. vembro de 15898 o mesmo depcsito elevado a 5 p. e. da 
a | frumentos-d | desinfecção de bagagens. polis tb= or 7 “|” Porto, “2 de novembro de 1898. É g ; eis ) a o forneci- 
Ê fan PoFaatam-so os seguintes despa Ee da Ru precisaO no ia Em 1 elas iaPaais fundo: di Elm NA infelis viuva, gravemente cnfer- ud ALUGA-SE “ist do = Munoel José Monteiro Guimarãer, O corretor official, E cg oe : 

E ê Pro endo defiaiti E ; Falleceram os snrs. Carlos Sampaio | rique de Carvalho Kendall, Antonio Tho- ma, com dous fiihinhos menores, | pon cominodos agua, ge e mobilia| | 1.º secretário da assembleia gersl. José Maria de Paiva Ribeiro. As condições para estes fornecimentos 
E toi E o fe sâDr O: João Maria Lu er Ferreira de Sousa, empregado da Com- maz Quartio, Joaquim Soares, Antonio tambem doentes, pede As simas cari- ou sem ella. ' E TARA: NENMPATT EN [9] 165 4 téem por base a qualidade superior do 
Ro: á ha SONGIR OR ] EPE de Torcas panhia das Aguas e que era author de Fon, Antonio Gonçalves da Canha, B. dosar uma esmola para lho minurar tão 2006 noun nO Ren ÉR = dentista AMO- ADEGA PARTICULAR Eschola Profissio nal de genero é pódem ger examinadas na se- 
É. Novas: D. Theresa da Anunciação Cor. | Algumas produeções dramaticas, e os | Curvellier o esposa, J. Monteiro, D. Ma- | SuatTA, BOL Ss Pora RP st DR. ALEXANDER Da . cretaria d'esta Ordem, todos os dias 
vo teia. da eschola elementar misto no Ra. | ffcultativos sora. dra. Baroabé Vieira | ria Nunes do Oliveira, Adriano de Cas- dipo ne 00l Mbps da a cine 1 a Wit, ricano. Rus | og ga E vinho maduro, de mesa, Raparigas uteis, desde es 10 horas da manhã até 
- ) mentar mixtã nO %4- | Torairo o Estevão Francisco Torres|tro Guidão, João Antunes de Abreu, | EEEZEESESE UESAC dos Clerigos n.º 64,1 andar. Preços simples, qualidade especial, o ás 2 da tarde. 


convidstivos. as 


malhal (Torres Novas); D. Maria Jesuina 
5950 e 2 
[CP ALUGAM-SE &! procio me 64 a 


Correia e Cunha, da eschola elementar 
para o sexo feminino, em Almeirim; Joa- 


sem baga, proprio para pessoas que sof | Mensalidades que devem pagar as alumnas | Porto e secretaria da Veneravel Or- 
frem, por ser vordadeiramento hygieni- pensionistas dem Terceira de Nossa Senhora do Cat- 
co, recebido directamente de um lavra- mo, 19 de novembro de 1898. 


de Carvalho. —(Do nosso coresp.) | João Alvares Soares, Eugenio J. Ma 
RR, chado o conde de Monteiro Barros. 
LISBOA, 22 nz noveueno Falleceu durante a viagem o passa 


"CONVITE 


quis A pipo Crareiro poça paia Hoje o snr. ministro dos estrangei- | S<iro de 3.º classe João Gaspar Pimen- Hi q dl 1 0 di 68 da rua de anto Au ré. Para tratar, | dor de Figueira (Lamego), da colheita Ra SDRAM no atelier mad José Narciso da Silva, 

culino em Varella, freguesia de Aguas | ros recebeu o anr. Van Hoeven, secreta | t4; contada Cm espola de dous pe- 158 |) ' ld no largo de 8. Domingos n.º 88 a 85. Ide 1897. | ds ad ia 25 Secretario. 

Bellas (Ferreira do Zezere); Paulino Jo rio da “legação sul-africana em Lisboa, quenos volumes sem valor.—(Do nosso 047 VIUVA, filhos, noras e gen 6017 do vestidos e roupa Garanto to apureza é pede so para aa E apa 509 EESTI TSE CET TE Si q 

26 Correia, da eschola elementar para o |que foi pedir uma iandiencia para o | Ore) : A Todo tatoo ereta | a MODISTA irasen, tanto para do- | experimentar 5 litros), bis | . Duas roftições & mesa g Professora de piano | 
E sexo masculino em Atalaia (Villa Nova | seu ministro, .o snr. Leydes, chegado a: Fº seia da Gostiispodeos dp ai de mens como para senhoras c creanças; en- reço de cada almude (25 litros), réis a pe o a E 000 po iromeros q 
da Barquinha); Luis Matheus, da escho- |hontem, como lhes noticiei. O anr. mi- ESTR ANGEIRO exist ret am E finado ie é foita chapéus para senhoras e cresnças; | 38000. 2 ' pe ado pd É ARS faicões B 1301 ECCIONA-SE principios de r. 
”. la elementar para o sexo masculino em | nistro dos estrangeiros declarou que ) Guêss de af ri Upa rep 2 : o di tambem se fazem gravatas para homem. | Vende-se de 5 litros para cima. e o nê aa TOLonçond a 3000 pi. Falar rua do bíeio do q 

Santa Margarida da Contanda (Constan- | immediatamente receberia o represen- tsta Co é Ci&,! Rua de Bellomonte n.º 110, 1.º andar. 8º, Rua de S. João, 88 Ee (io aÃ O sede x Poço das Patas, 61, 2.º andar, das 8 ds tra 


que por aua alma;so resará na proxima 
quinta feira, 24 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na igreja da Celesti:] 
“[Ordem Terceira da Santissima Trin- 
dade. 

Porto, 23 de novembro de 1598. 
Mtirgartda Rosa Machado Pereira da 

"ata 


tarde em diante, 


ponto Portuguez, francez é piano EPP PR “a 
: 6005 ENHORA de esmeradissima anos USaGOS 
Plantas dMeriGan ds fo e 6812 MPR SE so justo valor. À 


res referencias, lecciona em casas parti- 
culares ou collegios, instrucção primaria, Delerue, afinador constructor, pa 


5 THOMAR portuguez, frances, piano e lavores. Pó-|3, campo da Regeneração. e 


cin); D. Izabel Augusta Annes, da es- | tante do Transvaal. Com effeito, hoje 
E chola elementar Ed o sexo masculino mesmo, cerca das 4 horas da tarde o sor. AGENCIA HAYAS 
“ em 8, Mamede de Infesta (Bouças). | ministro do Transvaal apresantou se na | - Adão 
- — Promovendo á 1.º classe os seguintes eppratariar dom. eipanigeiros RT França 
+ elementares de 2. D. Francisca da Sil | ciando com o snr. Veiga Beirão. O dia ; 
Ú * va Leal, da eschola da Goiás de S. | da audiencia real para o referido repre- PARIZ, 22 nz xovexnro 
Bento (Angra do Heroismo); José de | sentante apresentar as suas credenciaes Delcassó, ministro dos negocios es- 


COSTURBIRA para trabalhar em 
vestidos de senhors, pelos figurinos, aos 


dias, pelas casas ou collegios. Vai para 
as praias. Largo do Campo Pequeno, 51. 


“É UMA SENHORA “Coliocar do em 


S8L 


E Carvalho Liberato Pinto Borges, da cs- | será brevemente designado. | | trangeiros, e o conde de Tornielli, em : li : e ir rr de ser procurada na sua casa, rua de 

A chola em Santa Marinha do Zesero| O «Diario» deve publicar 4manhã | baixador da Italia, trocaram esta moute rs E Srho dica rp casa de familia portugmeza ou para ter Barão “do Alvalazéro Santa Catharina, 388, 3. andar, até ás MILHO x 

+ (Baião). - [um decreto approvando o mappa ge- | officios concernentes ao accordo commer- | 7; pereira da Costa Junia a seu cargo croanças e emsinar-lhes a) Do DDD |9 horas da manhã o das 4 da tarde em - 

Ro - * Promovendo á 2. classe os seguintes | ral das freguezias do continente e ilhas, | cial franco italiano. Mion Pereira da Codá sua lingua, ou pus Aublqaor cutro em Hilho q descarra diante, ou mesmo por carta, á rua de Sá | 6996 DESCARGA. Vende Joa- 
- elementares da 3.*: Manoel Moreira da classificadas pela ordem das terras, se- PARIZ, 22 pr novemmro | Delfim Pereira da Costa rego. Carta a E. LJ, 85, largo de 8. E) da Bandeira, 165, casa dos snrs. Pinto quim Ferreira Troviscal. ] 
Fonseca, da éschola de Real (Castello | gundo o censo de 1890 modificado pe-) o ulica hoi Meus Perelrai do Coá mingos. 6942 TRRANCO e amarello. Vendem | & Moirollos. Bellomonto. 93, 1.º : 
de Paiva); D. Maria do Carmo Thomé | los decretos do 13 de janeiro e 22 do ho ci! poi Do Do mtas Dóris Freireida Costa Placido, Irmãos, na rua da GaaGAABAVUAALARASANAAASHRSADASRLACARENRNLANNLES ci 


junho ultimos, bém como o mappa res- | applicando, a partir de hoje, novos di- 
pectivo. reitos sobre os vinhos. 


A commissão parlamentar encarrega- PARIZ, 22 Da NovRuBRO 


Fabrica n.º 39. 


ESPONJAS LAS PARA VESTIDOS “a 


“048 (OSINHEIRA muito” Inbilicado” 
Rua do Heroismo, 368, casa n.º 29. 


Mendes, da eschola de Monsanto (Tor- 
- res Novas); José Maria da Costa, da es- 
'chola de Monsul (Povoa de Lanhogo!; 


Balbina d» Almeida Pereira da Costa 
Maria Luiza de Almeida Pereira da Costa 


. ; É E ps Alsira Martins Pereira da Costa NÃO ao A RAÇA (DER - 

da D. Conceição de Pinho e Sousa, da es- | da de revêr os contratos do ministerio ; : : 7049, | À Ulterece se AT M 29 Á era 
SN — cholg de Macinheta do Vouga Quiddi: das obras publicas reuniu' hoje, sendo- | Segundo a nova pauta aduaneira para Guqro Soaguim de Somar CRIADA DE SA uma. Rua dos BARATISSIMAS Dorme sorfimento em todos os generos, desde 300 réis o metro: gt 
: DD Mirards de 8 Josk Pereiro, 5 lho ápreienta dos varios pátsceros refo os vinhos, a sobretaxa, igual ao direito Jacintho Antonio Ferreira Furtado Caldeireiros, 158. N AV À RR 0 , 7 
eschola de Pombal (Carrazeda de An |rentes a empreitadas de obras de arte, de consumo sobre o alcool, será pags | MEEERAPNASAESEa Grandes armazens da Estamparia do Bolhão 


“= 


7051 Oferece-se ums pura co- 
ERIADA sinha, Rua de Santo A.- 
4dré, 17. : 


7050 - of - 
a URIADA meio: Rus - do -Ferras 
n.º 95. há 


terraplenagens, ete., pelos sors. Luiz | daqui em diante, não só quando fôr at- 
Joré Dias é Carlos José de Oliveira. tingido um grau superior, mas, so con- 
Foram distribuidos diversos processos | trario, desde que fôr excedido o grau in- 
da repartição das obras publicas aos | ferior. Esta sobretaxa será paga por de- 
anre. Casimiro Ferroira e Lourenço | cimo de 12 a 15 graus integralmente, e 


54 46, Praça de D. Pedro, 47 
JOAO ARCHER OUBBCUUVUTSUSCUICOTUUCSVUVIVIVIITETY VUTTO 


O ooNPRÁ E VENDE “CONTRA AS BEXIGAS | ] 


ciães); Secundino Martins, da eschola 
do Souto (Terras do Bouro); Manoel 
Machado da Rocha e Souza, da eszhola 
cet de S. Matheus da Praia da Graciosa. 
tr Provendo temporariamente: D. Maria 


“CONVITE 
Missa do 7.º dia 


] Albina Pires Ferraz, na eschola elemen- | Cayolla.. q * | abaixo de 1ó graus, desde que a diffe-| 7044 “OR alma de D. Maria M 
É tar mixta em Seccarias (Arganil); D.| . À comisissão orgauisadora da secção | rença fôr um só decimo degrau. | — [ar Silva Rocha Santos tem [6897 F)ASSA-SE uma casa do negocio e Tn y 
q Maria da Piedado Pinto Carneiro, na cs- | de bellas-artes na exposição de 1900, “Tunis [lugar ámanhã, quinta feira, ás 10 horas de fazendas na rua dos Cleri- p AP EIS DE CREDITO ) 
+ chola elementar para v sexo feminino do ho P PE peti ae dos Lich, Ma- e meia da manhã, na igreja da Santissi-| gos n.º 38 e 38-A. . : VAÇC CINA CHAUMIER À 
X : ia e es Bermudes, por Lisboa, e DE N( : o | : : - ; i o 7 z 
É Diablo na faich olemenio e [douta Marques de Olivia é Teird| Do decesto do hey motiõia aO vil bis, SS, cumtados asbritda | idoso cm Goa ata cones Et. HACIÓNHES E ESTRANGEIROS! | gp mara augionior o rante máráci, 200 Fólo o uno paca É 
ra o sexo feminino da Calheta do Nes-| ra igpotmpelo Port! e Ea da alfandega em Tunis, com respeito |e compadres pedem ás pessoas de sua | Tambem se admitte um socio com pou- | 94 — Rug “do Porrolra Borges — 99 | Sa tres pessoas, em todas as boas o e ss c drogarias pe 
Cn Thomaz erai- E e de Pira feia aos ua adoptando =" condições que | amisade ê da extincta & sua assistencia | co capital, mas com boas referencias | o AAA ATA 2242 RÃ PM Saque O DOS LOYOS, 28 ” 
na | ntar par sexo ! , se acham inscriptas ns lei apresentada | a este religioso acto. r | Falla- Ed do ta esgoto é . . , É A : 
masculino em Flamengos (Horta); Anto- de umas salas na Alfandega para & rê-| 4 camara dos EE + dA no "Porto, 95 de novembro de 1898. . OS SERIA do Nincmento Goma E: 0870 TOCOLO ICO RODRIGUES IRMÃOS, 21, LARGO DOS LOTOD CO. Y Ã 
nio Pinto Serra, nomeado professor aju- cons a productos destinados á expo- | grau é substituida pela de volume, e o | Deolinda Martins da Rocha esa 1 ço! 25d 1 nt 6015 DS Emilia Faria do Moraes. — QRABASECLELIAARANSLESLNLTAS NSHSDADLADALARELHAD 
“da eschi i - e Pariz. : ros E - Se - ' ; e : ; % 
danté'da eschola parochial n.º 33 (Cam- | sição reito fixado em 12 francos por bector| Cumillo da Rocha Vieira o plenaanta pela Es cholaidã GOO ira q 


po Grande), concelho de Lisboa, ;'' 1, «Madeirense levou para o 4gostinho da Rocha Vieira ras. Pários "6 doenças de senho-) gg? g CÓRTES P AR À VE STID ES 


: O. vap lit ara os vinhos ti 12 
: i - | Brazil 14 assageiros.—(Do nogto oor- | o Par ct ro ela gica do Porto e com pratica na emferma- RR 
Mr om seguintes ge ca) passágeiros —(DO fo "| graus o minimo. Laura Ria Tina Vicio ria de partos do hospitas Geral de San: | Tratamento antiseptico. A 7028 | E 
a do sexo másculino em Almeirim; João | - —— India ingleza Herm d R o Vicire to Antonio offerece os seus serviços: | Valor de nutrição das creanças e lei- A ESTAMPARIA DO BOLHÃO acaba de receber novo sorti- 
de Oliveira e Silva, na eschola da villa LISBOA, 22 om xovaunno ALLAHABAD, %: Antonio Mo é u “oito - Rocha (áu | todas as exom anr.* que d'elles careçam | te das amas. das Il horda ds 9 da tará mento de córtes de vestidos, em seda c lã, e mixto,o que ha de mais no- 
ja) , 22 pm novauuro | Antonio Marques da Silva Rocha (áu | 4anto mesta cidade como nas provincias, | Consultas, das 11 horas ás 3 da tarde. vidado. ú e 


Foi entregue hoje, pelo inspector de 
fazenda sor. Augusto Rodrigues, ao prê- 
sidente & pança ss cata ne 
elaborar O regulamento, das recebedo- dariiber gt ORI Seia | 
e BRU die. tribo e pr da di para dar liberdade nos presos. À polícia Q ' a 
rias o repartições do fazenda, uma ro-|g'g tropa Acoram fogo, matsndo o fo. | Deírie Henriques Visiro 
a ne Por mp) sandos ata E Se-| rindo muita gente, o effectuando 134 Maria da Conceição Leite Vieira 
edorins (do Porto, na qual pedem para prisões. | Antonio dos Santos Vieira | 

cionários do j “| Serafim dos Santos Vieira 


Rua de Santa Catharina n.º 670 
678 (acima da ciquiaR Pa cus do Gaiça- PREÇOS CONVIDATIVOS 


dp Chriatpriopigo asia CUUUUUUUUSUNUSUSUUUVUSSUSSEUCUEUSEUUUSÊUOL 
Francisco de Oliveira Mom-| * Cão pequeno | Inscripções 


a Ser ah Wo: Apodi Rod 

RENO q he o | 6998 ja PPARECEU. Entrega so a | 4315 ga BRIGAÇÕES do governo portu- 
ê tinho é É. k ss a Â quem pertencer, pagendo as 6) EA Eee do Porto, da 
camara de Lisboa, Companhia de Credi- 
to Predial, acções de Bancos e Compa- 
nhias o outros papeis de credito. Encar- 
rega-so da compra e vends. 


“Anton Mendes do Carzalho 
Rua de Ferreira Borges, sa. e) 
OT Agente commercial 


PAPEIS BE CREDITO 
Jongaim Ares do Olfiira 


290; Rua de Mousinho da Silveira, 293 
(Em frente é rua de D.Maria 11) 


Francisco Luiz de'Souza 
3988 frONPRA e vendo pa- 
peis de credito, 


408-—RIA DO BORINADE-—HO 
GABÓES DE AVEIRO 


6933 NTIGO deposito, rua de San- 
Ê to Antonio, 33, luvaria Silva, 


sente) À 

Nathalia Marques da Silva Bocha (au- 
à ento) 

Amelia Rocha 


e dá consúltas em sua cosa, rua de Ma: 
ria Pia, n.º 83, das 8 ás 11 horas da ma- 
nhã, e das 5 ás 8 horas da noite. Ê 
Chamadas pelo telephoae à pharma- 
cia “Alirio e Barros, rua de Costa Ca- 
bral LM Sama raia og o om 
6898 INHO PARA VINAGRE. 
- MW Vendem-se algumas 
PÍPas ou qualquer quantida- 
de. O preço convém. 
Rua das Florer, 32 € 34. 


Em Seringapatan houve hontem um 
nde motim ocessionado pela peste. 


ez mil amotinados atacaram o forte, 


de Palmella (Setabal) para a de Meca 
(Alemquer); D. Maria das Mercês Lou 
reiro, na eschola elementar do Loriga 
(Ceia), para a elementar do sexo femini- 
no de Lamas, freguesia de Ferreira de 
Alves (Sattam); D. Marianna da Costa 
Albuquerque, na eschola do sexo femi- 
nino de Lamas, freguezia de Ferreira de 


Compra 0 voxdo toda a que | despezas. 
udsdo de prpets de erodito | Rusdo 


TR. Rob do Monsinko de Silvetra. 1: E 
ansaasamão| DOM Negocio 

6758 (MRASSA-SE um dos melhores ho: 

> bo tois desta cidade. Está bem 

| montado e tem numerosa freguezia, sen- 


Torne, 64, VillaNova de Gaya. 


dos (Ráttaio) r ; a eonaiderara “como func E 
ves (Sattam), para a do sexo feminino | Estado. José Antonio Junior (ause Z1 
em Esmolfe (Penalva do Castello); D.| Foi com effeito, suspenso, como lhes Boato Mera pagante) , 
Maria José da Rocha, da escbola do sexo | disse, o escripturario de fazenda de Tal Fernando Vida! e” h 
. feminino em Ilbavo, para a do sexo fe- | Ponte do, Lima, servindo simultanea- Carlos Fernandes Vieira 
: minino de Lordello do mente como escrivão, Fernandes de Oli- -- | José de Oliveira Guedes - 
A veira, sendo contra o mesmo instaurado A tn | Joaquim Barbosa de Figueirôa. 
PR in rocesso dísciplinar pelo ministerio da | UUlta Ab lG. | Padre Man»el Thomé da Silva. 
4 Ca, fenda. no CERA É dede el E | EEE se Era fregubxia, sor 
| Ê) bota Es ; de ] Fa vs E die ido 8 máior concorrencia do Brazil, 
criy de enda da Bar iba Vir- RAE EPI — isa 07º da é q | AR á é g pa conhecido A razão d'esta 
e Sa | tude do continuar em Ponte da Barca o | de carne da pharmacia Franco, Filhos, | DUNNE SO da did Jg da um exce jo córtes de seda preta, qualidade especial, | am é falta de saudo do seu pro- 
azar ( respectivo escrivão. | | de Lisboa, por sero unico legalmente |7024 [3EDIMOS ás pessoas de nossas ad: pa a Toforma-se na rua de Santo Il- 
à Soled sor. dr. Brandão, de Coimbra, foi | authorisado pelo governo e pela junta relações e amisade x finexa de E 
consultiva de FASE publica de Portu- | sua assistencia á missa que por alma de 


defonso n.º 38. 


ADEIA LIQUIDAÇÃO 


-— NA CASA DE MODAS 


A PRIMAV ERA: 


> id 


17=PRAÇA DE CARLOS ALBERTO-—IS 
PORTO | | 


Na fórma dos mais annos, esta casa faz a sua verdadeira liquidação de todas as 
fazendas que abaixo menciona, para não dar entrada no seu proximo balanço. 


Córtes de fazenda para vestido, 8 metros, custavam 85200 | Um saldo de guardasoes de seda para senhora, custavam 
a 28000 réis. 38090 e 45099 a 25000, 25590 e 35000 réis. e 

Ditos de bom tecido pura lã, com 7 metros, custa /am 48000 | Um saldo do lenços de sêda para a cabeça, custavam 13500 a 
a 28800 réis. 18000 éis. 

Ditos de bom tecido pura lã, com 7 metros, custavam 45200 | Um saldo de meias e coturnoa do algodão para creança, cus- 
a 38150 réis ss É cao a RS) tavam 300 à 109 réis. ; 

Ditos ia panno amazona em côces, com 6 metros, custavam | Um saldo de coturnos e metas dela, para creança, custavam 
55500 a 8850) . is. 400 e 500 a 200 réis. 


oriamente nomeado professor do 
db Bantarégis id Ê q 


hã no -Postoo al, e Inspectoria Geral de Hygiene da 


rte do Rio de Janeiro. 


nossa extremosa filha e irmã Isolina se 
ha de resar quarta feira, 23 do corrente. 
és 10 horas da manhã. na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo. , 
Porto, 22 de novembro de 1898. 
Anna de Souza Varella de Queiroz 
Luis Teincira de Queirca 

Julia Teix-ira de Queiroz 

Luis Teixeira d: Queiroz Junior. 


CRASE ESSES 
p- -s 1 A , 
Gremio Serpa Pinto | 

7052 44 ONVIDO os sore. associados a 

: assistirem á missa que, por 
alma do nogso finado consocio beneme- 
rito exc,mº nr. José Pereira da Costa, 


se he-de resar ámnnbã, 24 do corrente, 
ds E horas da manhã, na igreja da Trio- 


ade. 
Porto, 23 de novembro de 1898. 


Antonio Cabral, 
Secretario. 


| panhia de Seguros 


12 SANDALO Midy é indignamen- 
0) te falsificado em Lisboa; frascos, 
envolucros, prospectos, nome de Midy 
sobre as capsulas, tudo, em summa; tem 
sido grosseiramente imitado. Para que || 
0 hoje I não haja engano exija-se que no prospecto 
terio de marinha, o “capitão do mar € | ge achem mencionados os termos «San- 
guerra ar. Schulta Xavier. | dalo Midy,Pariz», impressos no corpo do 
Obtiveram licenças de 30 dias es snrs. | papel e que o envolucro do frasco traga 
dr, Souza, juiz em Lamego é Silveira, | em relêvo «Sandalo Midy» em medalhão 
escrivão da Relação de Lisboa. — (Do | sobre todo o envolucro. 
nosso correspo) RO pa 


0 «Discos publica. toje o avi do] PURLIGAÇÕES  LETTERARIAS 
306 tie (catanado) à +rimtatiad 14: ivo riaado ERtioracia 
tinas, do João M. Moreira, para 0 ensino RAper as 

tam eclobendia bjo miesas omtres | A TERRA SANTA 
Gs nor a ess foi celebrada cm 8.| - IMPRESSÕES DE VIAGEM 


Vicente'pelorev.m* arcebispo de Mity-| pelo padre Goncalo Alves 
leve, sendo toden concorridissimas. | : 


RD 


= 
* 


RE 


e 
Moça! a 8 80- 
cretaria do guerra, so 
* Apresentou-se ta em hoje, no minis - 


ça Mk 


cção primaria do districto da Guarda a 
nomear Eduardo de Oliveira Baxbas pa-. 
ra o ua de monitor da eschola pri- 
- maria elementar do sexo masculino de 
8. Paio, concelho de Gouveia. a 

Authorisando o commissario da ins- 
trucção primaria do districto da Vianna 
do Castello a nomear João Antonio da 
Silva, para o lugar de monitor da es- 
chola primaria elementar do sexo mas- 
culino de Santa Martba- de Portuzello, 
concelho de Vianna do Castello. —( Dc 
mosso correspo) 


Coupons Sorocabana 


6941 OMPRAM-SE na praça de 
Carlos Alberto, 31. 


Eschola Profissional de 
* Raparigas 
308, Rua dos Martyres da Liberdade 


O atelier dirigido por madame 
Bruyêre, executam-se vestido so . 
confecções, pelos mais recentes e ele- 


Conselho superior de com- 
Cm + meroio e industria 


“a a , O anr. viscondo de Excelmane, addido | 2511 OBRA nnítea mo genero | Pao nanillidade ' T Ditos de bom tecido pura li phantasia, com 7 metros, custa- | Meias de fio de Escossia em preto garantido, custavam 700 e À a 
E. 3 vast LISBOA, 22 um noyeunno “| militar da legação fenuceza em Lisbos, | em portugues. Eis alguns dos Pranquillidade Pol tu ese vam 65500 a 43500 réis. à P cá pe à é “800 4 200, 400 e 500 réis. Basto» motos parizienses, da estação 
E. . Estevo hcje reunido o conselho supe- | terminou a sus cominissão, e: volta ao | Seus capitulos: O santo sepulcro. O Cal | Sociedade anonyma de responsabilidad: | Ditos de sunerior patino amazona em côr, com 6 metros, cus- | Chalinhos de malha de seda, em todas as domanquasservem TT e 
a: rior de commercio o industria, assistindo | sorviço do exercito francer. | | vario. “A via Dolorosa. O-Horto: de Go) + + 9 timitada tavam 73200 a 58500 réis. para a cabeça e para os hombros, custavam a 74500 a Professora 
3. os snrs. presidentes das Associações] Sepuitam hojo para essa cidade os | thsémani. O santo Cenaculo. O Monto | org mpA proxima quarta-feira, 23 de | Ditos de alta phaatania, com 7 metros, enstavam 155000 e] 45500 réis. "e a 
; Commercises de Lisboa o Porto, o rela- | pra. drs. Leopoldo Mourão e Antonio Olivete. Jsrusalem intra e “extra muros. A novembro corrente, pela 2| 208000/n75500 e 108090 réis, Colletes de malha ingloza, para homem, custavam 78500 a [6116 MA senhora fevidamento ba- 
e - A, ilitada a leccionar instru- 


tor sur. Schroeter e 23 vogaces. 

' Pelo snr. Nery Delgado foi apresen- 
tado um parecer sobro o pedido da Com: 
 panhia Electrolitica para o fabrico de 
sulphato de soda caustica, parecer que 
conslue pelo indeferimento, 

Ma Pelo sur. Oliveira Martias foi fambem 
“8 apresentado um parecer ácerca do pedi 

do da fabricação de vidro em chapa, po- 

- lido ou não, com lume ou sem lume, re- 

querido pelo snr. Alfredo Neves Ribei 
ro. Por unanimidade foi resolvido pelo 
conselho propôr o indeferimento d'aquel- 
la pretensão. + “iss 0) Pp 40: 
— O relator apresentou o regulamento 
consular, que ficou para ser discutido 
n'outra sessão, deliberando se mandal-o 
imprimir, a fim de ser distribuido pelos 
membros do conselho-—(Do. nosso cor- 


Centeno. O mar Morto. O deserto de 8. Joto Ba- 

A sub commissão incumbida de exa- aa q eric rios E 
minar as propostas que foram apresen | Zareth: A ixatltca; amaria; 0” Jor- 
tedas los po di E cu nr A oerib dão; Jericó; Bethania. Betlilem, Prrtida 
da reforma do ensino, está agora proce de Jerusalem. Ad, catia 
dendo 4 enalgso da do Lyceu do Porto, Preço rem brochura, 600 réis. 

O paquets «Generals trouxe 120 1|- em percalina, 800 réis, 
bras em quro, um clephante em ebano e Envia se à quem remotter qualquer 
prata e um tubo do prata cinzelada, d'estas quantias á livraria de Souza 
contendo dentro uma mensagem da co- | Brito «& €., rua do Almada, 104 
lonia-portugussa om Zanzibar para 8. do a 114, Porto. 


Um grande saldo de fazendas de lã em differontes desenhos] D5000 réis. : Eae 
e côree, que custavam MO e 18090 vendem se hoje à GUO | Um salto de blusas de malha, para senhora, custavam 55000 
réis o metro. á Á a 28500 sé. » 

Uw g ande suldo ce flinellas pura lã, de côr, em dillerentes | Romeiros » enbeções de pellos, para senhora, custavam 103000 
desenhos, a 50 réis o motro.. . ç Ntasz k e 155 00 a 75500 e 105000 réis. à S 

Um grande saldo de Alavellas de algodto com seda, custavám | Um saldo de chales inglezes, pars senhora, custavam 4500 
500 a 350 réis o metro. w” n 28000 réis. ) a 

Um saldo de flaneliss de uma só côr, liláz, salmon e azul, | Uia saldo de É «tinhos e casacos, malha asu!, custavam 45000 
custavam 14200 a 650 réis. ' sa a 25090 réis. ; RA é 

Pannas dk côr para casacos € capas, custavam 24500 e 35000 vêr: de tulle de seda, para o rosto-NOVIDADE—a 250, 
a 14500 6 258000 réis. iai 300 e 400 Gia. ; A “000 a 500 

Ditos pretos lavcados, custavam 43000 o metro a 48900 réis. | Um saldo de leqnes do gaze o cetim, custavam 48000 a 5X 
i enrapiaho, em côs rosa, azul e creme, custuvam | réis. : ; ! 

DESOOO à BS0UO réis. q : Alpaess de côr, cnfestadas, para vestido, custavam 15800 q 

Pellucins de seda preta larga, custavem 63000 e 73000 a 13000 réis. ) E 
45000 é D4000 réis. Alpscas pretas, enfestadas, para vestido, custavam 18800 a 

Ditas de seds em todas as côres, custavam 45500 a 38000] 18900 e 15200 réis. k x 

* réis o metro. Cripollisse de seda para gollaa de vestido, custava 15200 a 


Velludos de algodão cm todas as côros, custavam 800 a 500] 500 réis o metro. 


bora da tardo, no.atrio da Bolsa do Por 
to, 4 rua de Ferreira Borges, se proce- 
derá à arrematação de JT acções, por 
fellecimento dos secioniatas sara. 
“| Guilhemina da Parificação Fréitas Vel- 
loso, José Joaquim Fernandes e Jua- 
quim Josó de Bouga Brandão, 

Porto, 16 de novembro de 1898, 

' Os directores, 
Antonio Rogrigues de Carvalho 
Januario Jose Rodrigues Bastos 
Francisco Barbosa da Motta Coslho, 


eção primaria, franccz e toda a quali. 
dade de lavorea, offerece cs seus servi- 
ços para quaesquer collegios on casas 
particulares, por preços muito modicos. 
Para iuformações. no largo de 8. Dominus 
gos n.º 85. 


1065 asiCHELAGMNA do cobre, 

% latão, metal branco, 
uco e zinco. Saes e anodes de 
nickc], salexitudor e processo gratis de 
operar. Ferreira & Irmão, rua de Mousie 
vho da Silveira, 251 à 259.8. 


Plantas e flóres cultivadas nas salas 
Wu Cs DUBO psra ss alimentar. Des- 
dê, peza 1Ú réis por auno; frasco 
com prospecto 400 réia. Ferreira & Irmão, 
Siousinho da Silveira, 251 a 259.A, 


a ps E e D. Ari, sonieta O | mm 
ve aquelle dinheiro e objectos se desti- 

Rua alunas dal instituições de peneRs : ESPECTACULOS 
cencia do que a nossa soberana é pre 

dente, a da ; - 

Foi nomeado secretario do hospital | Quarta-feira, 23 de novembro 

dos invalidos de Runa o sor. Virgilio) m, PRINCIPE REAL.—A peça 
dos Santos, tenente de caçadores 10. | | nhantastica «O Anjo da Meia Noutev,— 


[Real Companhia Vinicola 
do Norte de Portugal | 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada, com séde no Porto . 


rep) se 6 * | Sahiu hoje de S. Vicento o t orte. A” . i tro. Dito de nlgodão para gollas de vestido, custavam 600 a 300/ 
; NE ias el Do nolia ear ed À Pd Ego rbd 6989 ENHO « benra de convocar s Dito dn odiei todas as côres, custavam 38000 a 28000] réis o metro. à k E aa k A f PAT 
“Tribunal de Contas Ate “| Bm. THKATRO DE 8. JOÃO.— arrembleia geral extraordins | “6; q metro. Um saldo de espartilhos para senhora, custavam 38000 e AEês Go xe! / 


ria d'esta Companhia para o dia 5 de 
derembro de 1898, no meio dia, nu 
séde, rua de Entreparedes. Os assum- 
ptos, que hão-de tratar se, são: a remo 
delação dos estatutos da Companhia e 
o regimento interno da assembleia ge- 
ral. cnc | 


côr enfestadas para vestidos, custavam 38000 a| 45000 a 15000 e 15500 róis. é” . 
RIO ro o metro. ç j Pannos adamaseados para toalhas, custavam 15000 a 750 réis 


j reto, enfestadas para vestidos, custavam 38000] o metro. PR À 
DE SODO Iris o metro. j Ê Festões om todas as côres, custavam 5002 350 réis o me- 


de sedas de côr, para blusas, custavam 25000 e tro. ; 
Pri 14000 e 15500 réis. A Fazendas pretas de pura lã para vestido, custavam 1520) e 
Um saldo de mantas de malba de lã, pwa a cabeça, custa- 15500 a 750 e 15000 réis. 
“vam 18000 e 15500 a 600 e 18090 réis, - | Panno amazona proto e azul escuro, custava 15500 a 13000 


i masimira para sonhora, custavam 48000 e 58000 | réis. 
CS NNSO o 85000 Dis, á Um grande saldo de tecidos de algolão—NOVIDA DE —cus- 


Ditas de malha tricol superiores, custavam 65000 a 45500. tavam 400 e 500 a 250 réis. 
Saiotes de malha para senhora, custavam 35000 a 25000 réis. | Mantas de pello de cabra, em côr e preto, para a cabeça, cus- 
Um saldo de jerseys pretas para senhora, custavam 43000 | iavam 25000 a 18500 réis. 

a 18500 réis. - ; . Ditas de fio de Escossia, em côr e preto, para a cabeça, cus- 


da capas de casimira para senhora, custavam tasam 13000 a 500 réis. 
Cais 105900 à 48000 e 58040 Cala. . Um saldo de casacos para senhora, custavam 95000 a 35000 


Capas de pelucia preta com forro de seda, custavam 155000 | réis. aa 

a 104009 réis. g 7025 

Emfim, todas as fazendas se vendem sem reserva de preço e outras por preços limi- 
tadissimos, como se provará vindo fazer as suas compras a este estabelacimento. 


' NÃO SE DÃO AMOSTRAS-—VENDAS A DINHEIRO 


Modista é espartilheira| GRANDE ECONOMIA [UDAQUIM FRANCISCO MARTINS 


AZEM-SE ilh - GRAVADOR DE PRATA 
e O UA EiSA ao: GGrto Sie gasi Carvão do pedra da mina do Passal| pra ga S. Victor n.º 48 — Porto 


stivsimo, com amaior rapidos, assim como | de Baixo 5478 XECUTA com toda a perfei- 
se confecciona toda a qualidade de toi- | 1969 MA ARVAO csfetial'para cosinha. ção € rapidez todos os traba 


leites para senhora o creavça, confecção E ú tabt 
aprimora do q ÓRto drincos por o cala, | Preço de cada carro, posto em | lhos concernentes É sua arte, tanto em 


LISDOA, 22 pm xovausro | Está sberta à assignutura para A proxi- 
Devo ir á proxima assignatura a no | Ma epocha lyrica, Convém dizer que ha- 
meação dos vogaes para 9 conselho. das vendo, duranto as récitas do assignata 
pautes nltramarinas. | | 8, varias nontes em que acrão augmen- 
Foi expedida pela direcção geral do | tados os preços avulso, por gssim o exi 
ministorio da justiça, uma circular aqs | Blº O custo do espectaculo, e desejando a 
representantes do ministerio publico, empreza não prejudicar os enro. assi 
pedindo uma nota dos rendimentos dos | gasntes, estubeleceu es duaiy tabélias de |, 
emolumentos das respectivas comarcas, | PFEGOs seguintes: , eba 
a fim de so reunirem elementos para &|. Frizas frente, com seis entradas, as- 
futura reforma do notariado, pé Ei lios e cartões E ED 85800; 
Consta -que vai ser expedida uma cir- | POr bilhetes transmissiveis, JBSUU; avul- 
cular aos oa cem aa provincias | 30, 108300; lados, idem, 78800, 98300, 
ultramarinas- para -que-estes orgsnisem 95800; camarotes 1.º ordem, frente, cora 
colleeções de productor destinados & ex- | Seis entradas, 98300, 105+00, 118300; 
posição de Pariz de 1900. ' | 1º ordem, lados, idem 85800, 105300, 
O mioistro da marinha vai rembtter 4 | 108800; 2.º ordem, frente, idem, 48800, 
procuradoria geral da corôa x reclama- EEN ri de Pa DA 
i romo a O , ; O. m, j 
Cop pi ru nem RO, SAO. ARSDO, baião, do 1x, TS40O, 
Não tem fundamento o boato que correu | 18904, , de 2.2, 000, 100, 150; ca- 
de ter o governo vendido 2.000:0004000 | doira. 950, 15150, 18250; geral, 750, 950, 
de inscripções. | 13050; galeria, 1.º fila. numerada, 400, 
O snr. conselheiro Justino Teixeira, | 450, 500; 2.º, 3.* e 4* fila, sem numero, 
director dos caminhos do ferro do Minho avulso 300; entrada de atrio, avulso 400. 
L e Douro vai sor exonerado. + Os sure. assignantes das epoches BD- 
dantes do exercito foram admittidos os teriores téem a preferencia nos seus lu- 
enrs. drs. Adriano Oliveira Bezsa, Al- gares, avisando no escriptorio do thentro 
fredo Lopes, Frederico Sanches Pereira. or-| até no dia 80 do corrente, desde as 11 
de Moraes, João Luiz Magalhães, Luiz | £, if AR horas da manbã ás 4 da farde. Findo 
Ribeiro Vieira de'Castro e Miguel Car- esto priso a empreza disporá dos luga- 
: res » , 


LISBOA, 22 pe xoveusmo 


“Hoje, o Tribunal do Contas, julgou os 

seguintes proccesos: 

“Dos recebedores de Ponto da Barca, 
pelo exercicio de novembro de 1893 a 14 
de maio de 1894; e do Marco de Canavo- 
zes, pelo de 1895-1896; dos chefes das es- 

+ tações telegraphicas dos districtos de 
Castello Branco, pelo de 1893-1894; e 
“de Vianna do Castello, pelo de 1895- 
1896; do thesoureiro geral do ministerio 
da fazenda, pelo de 1887 1888; dos pa- 
gador da 3.º circumscripção hydraulica, 

- pelo de 1592-1893; dos conselhos admi 
nistrativos dos honpitaes de caçadores 3 
e de infanteria 12, pelo da 1894 1895; 
da commissão districtal de Coimbra pela 
administração do Hospicio de Cieanças 
Abandonsdas de 1887; da camara muni- 
cipal de Amarante, pelo de 1895. —(De 
nosso oorresp.) 


Noticias militares 
LISBOA, 22 pm movexsao 
Para o concurso para cirurgiões-aju- 


á314 T)EPosITO no estabe=s 
lecimento de ferra- 
gens do sor. Manoel Francig- 
co da Costa & O.:, rua de 
Passos Maroel n.º 7£, 


Hospedagem particular 

5003 A alguns quartos disponiveis 

E na conceituada casa de hogpe- 
des da rua do Bomjardim, 507, onde, 
além de pessoas respeitaveis que n'ella 
téem permanecido e permanecem, tem 
elbergado algumas familias brazileiras 
durante a sua estada no Porto, Trata- 
mento verdadeiramente em familia, Os 
preços são de 800 réis diários, para 
cima, 


Dous andares 


4321 LUGAM-SE juntos ou ses 

parados, 08 3.º 0 3.º anda- 
res caguas-furtadas da ensa da rua de 
Bellomonte n.º 94 a 98. 

Tambem se aluga n loja do mesmo 
predio a qualtem muita luz e 6 “espa- 
çosa. Tem encanamento para agua e gaz 

Freço convidativo 


Porto, 20 de novembro de 1898, 

O pres dente da assembleia, 
José Joaquim Guimarães Pestana da 
Silva. 


Irmandade do Santissimo 
Sacramento é do Senhor 
do Bomfim e Boa Morte 


6877 OR autborisação superior está 
rs a concurso o lugsr de cartora- 
rio com o ordenado aonual de 54 $000réis. 
As condições pódem vêr-se na rua do 
Bomfim, 154. | 
Os concorrentes deverão apresentar 
os documentos ao exe,=* juiz da irman 
dade até ás 3 horas da turde do dia 19 
do proximo mes de dezembro. | 
Porto e secretaria da irmandade, 14 de 
novembro-de 1898. ., , 
O recretnrio, o 
Luis dos Santos Pinto Pereira. 


los Moreira. rovemente pos- o assignados : | : 1 à ti : 
Foram collocados na disponibilidade o ma at “| “aid SEE e S ( E tambem lições-de córte o costuragi “ASA do consumidor, no Porto. à estylos modernos como antigos, assim | — 
capito M extllvia sor. Moreira Bo 000 antera PALACIO DE CRYSTAL — dd Nd 104 o o Gominino oo pol) Jt qualidado.... .... 59200 réis | como estrangeiros; tado porpreçosra | BONS ferrenOs 
e o alferes de infunteria Marques, che | go como tal. » SAT ais, Exposição permanente do edihcio. ba | 6938 LUGA-SE vpa, muito espa-| casas particulares Recebem-se desdejá ESCRIPTORIO | e nentineeas | 1042 ENDEM SE tres, Medem 6,60 
gados do ultramar. —( Do nosso corresp.) nr. conselheiro Elvino aa Brito fui E de Mao e anuíxos, e cs jardins Guea, alegre, com grande encomendar, pa travessa de S. João, ita ; LAND FAURN ETT SP CR do frento, e com o tôro de 
ge TRE - l|agraciado com a gran cruz de Leopoldo | cim à sua collecção zoológica. Preços | quintal, jardim, e tendo agua e gaz en | n.º 8, 2.* andar. ; :45)b— — ed Tere 2 re18, 
=" LISBOA, 22 ve noveusro 8 ; RAP STOE 08, csPOP q g Ef ser | q J 5 alo Dd Mes ia se a ir executsr qualquer cbra | tõt Rua de Sá da Bandelra—161 6769 RH ENDE-SE um, fabricado em| Estão situados no melhor local da rua 


ga Belgica. 


p ' | de entrada: & quinta-feira, 20 réis; nos 
Reune brevemento a comissão de | restantes dias, incluindo o domingo, 50 
cereaes. réis. j, 


canados em tcdos os rposentos. 
Rua do Gama,41. 
Falla-se na casa proxima n.º 49, 


da Carvalbosa. 


na Fos, Mathosinhos, Leça ou n'esta | Deposito de velocipedes e Londres, e um par de arreios. 
: Falla-ze na mesma rua, 1314, 


Pelo fninisterió dos estrangeiros foi : 
cidade. cs : machinas de costura Virtudes, 58. 


 vemettido ao das obras publicas uma no- 
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Companhia Carris de Ferro 


do Porto 


Kssignatara de bilhetes annugos 


para 1809 
5896 CHA-SE aberta a assignatura 
de bilhetes annuaes para 1899, 
Preço du assignatura por um auno: 
Bilhote para todas ns linhas, incluin- 


Excellentes aguas de Bem 
Saude 


Antonio Ferreira Souto Alves, medico- 
eirurgião pela Eshola do Porto e 
sub-delegado de saude no concelho de 
Estarrea: 


6937 Aa que tenho emprega 
do, em verios clientes meus 
o em variados padecimentos do appare- 


CHARGEURS RÉUNIS 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor 


FABRICA PORTO-LEIXÕES. 


JOÃO THOMAZ CARDOSO & FILHO que de transportes terrestres 
e mercadorias para Leixões 


EM 
VILLA NOVA DE GAYA Serviço combinado com a Companhia Carris de Ferro do Porto 


67:55 ENDO a Companhia Carris de Ferro do Porto prolongado a sua 
988, Rua Direlra, 390 T linha até ao póRto de Leixões, esta Empreza, de accordo com ella, 


do a marginal e Restauração, 258000 | lho dipesti H Cof Fogô Camas Marcas encarrega se de, a principiar do 1.º de novembro, fazer o transporte de mer- | 6954 preta = 
réis. faser; as bue! Alealioo gasosa ide gi Abe io cadorias entre a estação de Porto-À ou Boavista o o porto de Leixões. 
Aos novos sesignantes, acresco a im- qo ui Sanço; isto gra ag de de de de Esta Empreza tem tambem no caes do Porto-A Es guindaste a vapor para RIO DE J ANEIRO E SANTOS 
pertimela correspondente ao tempo que | cido. Em mim proprio, e por motivo de ferro fogo ferro fogo o publico sé poder utilisar, mediante a tabella de preços approvada pelo go- PAQUETE A SAHIR DE LEIXÕES 
ecorrer até ao fim-do anno. Ii pagdcimento hars ditariaesEharaná: á circular edemetal eferramentas  |verno. ; ; . PAQ do CRS 
ral a tanto para nóias assi | tismo gottoso—tenho experim ntado os prova para amarello de Para esclarecimentos e condições Corsica se FOVSInhão, directamente Pp 
ra pôilem ser foltas dendo já Dog bags om nd RR de lenhao de lindissimos tanoarias o ye USADA DT ANDAGA NC Para carga o passagens, trata-se com o unico agente 
ptorio da Companhia, 4 caia e E ip parto, dos giró dt ui oo fogo GREVÃO O FARAROB AO vicia ita ) TE O ata 
tabacaria; dos sore. Freitas & Barbosa | qr on trs i ostos vinhos As k Bo ARMINDO DANIE 
Cien ora. Frei Arbosa | gre me encontro, sem duvida pela nor- g S ; Telephone n.º 946 a Raio Reid OM LE da , 


malisação cu aproximação da norma phy- 
siologice, nos dous actos de nutrição— 
assimilação e desassimilação—que o uso 
destas aguas me tem produzido. 

O exposto é verdade e n'essa convi- 
eção o alterto e juro, 


Antenio Ferreira Souto Alves, 


Estas roquisições, quetéem de ser fir. 
madas pelos gnrs. assignantes, acham se 
impressas e contéem as condições da 
assignatura a quo os portadores dos 
bilhetes ficam obrigados. 

Em consequencia de não se conceder 
passos provisorios e para facilitar o ex- 


As barcaças acham-so fundeadas em frente no cnes 
dos Banhos e recebem a carga desde segunda-feira, 21, até 
ao dia 25 do corrente. . 


COMPAGNIE 


Serviço do correio imperial allemão 


DE LEIXÕES 
Para a Bahia, Rio de Ja-|Para a Bahia, Rie de Ja- 


TEM VENDIDO. 
Mais de 4:000 cofres!! Mais de 20:000 fogões !! 


6187 ESTA fabrica, estabelecida em 1840 em Villa Nova de Gaya, foi a pri- 
meira que fabricou o primeiro cofre de ferro á prova 
de fogo em Portugal, promiada em varias exposições pela excellencia, sem duvi- 


à ê da, do seu fabrico; executa com perfeição, esmero e modicidade em preços. ' DES 
ediento d i Estarreju, 14 de novembro do 1898, o é : : , as , 
Foge pa Fr Ehamganios À Brera) (Seguna o rcohacmento) o [pasto nsseio DPOvA dofigo, com marc regido, do vera) — “MOJPO 6 Santos neiro 6 Sanlos | mah nÁnIAa MARIMINHA. 
C requisitarem a reforms da assigna- Fogões de fogo circular, com marca registrada, para cosinhar tanto a lenha a -S6 0M ara gabir MESSAGERIES 
tura, 40 dias pelo menos, em| (CoMpanbia Roal dos Caminhos do | como a carvão, com caldeira de pressão pará condutir Aguas quentes a todas ns ARENSBURG, espera-se am à par iso po p 4 | há 
era de acabar o corrente anno, : Ferro Portuguezes dependenci as de uma casa; os mais sólidos, os mais aperfeiçoados e de longa du- gahir em 4 de dezombro, om E x a 
ss E amento da reforma da assigna- Servico dos armazens ração que até ao presante se conhecem e de muita economia de combustivel, mui- Não 1 ir Leva passageiros de 1.º e À mac 
póde ser foito contra a entrega do | Iornecimento de olco mineral para in- | to principalmente quando encontram cosinheira economica. O leva passageiros. 3.º classes. Do Ri 
novo bilheto. jecção de travessas Cames de ferro e do tubos, ornamentadas a metal amarello ou todas de me- a 


Passagens a preços muitolreduzidos. 

Dão-se passagens para os seguintes portos: Parana: 
guá, 8. Francisco, Desterro e Rio Grande do Sul. 

As fragatas com » carga destinada &os paquotos acima sabem do rio Dome 
tres dias antes do dia da chegada dos poquotos n Leixõon. 

Para passagens e carga, dirigir ao sgonte geral ds 
Companhia em Portugal, 

Bermhard Lousohnor, 


7033 PORTO -—-Bnua de 4. Francisco, 95, 1.º ar dns. 
W'enta azencia affecitnuam-nse segaros maritimcs, 


GARLAND LAIDLEY & E. 


E Porto, 29 de setembrq de 1898. 


Caminhos de ferro do Minho é Douro 


6922 po presente annuncio se faz 
publico que no dia 21 de no- 
vembro proximo, á 1 hora da tarde, na 
administração do bairro oriental d'es- 
ta cidade, e perante o exe. admi- 
nistrador respectivo, se ha-do proce 
der no concurso publico para o torne 
cimento de annilhas, parafusos de ferro 
e de latão, rebites e porcas de forro, 
ara os caminhos de forro do Minho e 
ouro. 
Para sor admittido a licitar terá ca- 
da concorrente de effectuar no cofre 
da direcção o deposito provisorio de 


tal inalteraveis no seu brilho, de lindissimos o variados gostos. 

Lavatorios de ferro, baldes de ferro, bidets, caldeiras de ferro estanhado, 
tanques para nzcito e filtros para filtrar vinho. 

Ferramentas para tanoarias e armazens de vinhos, marcas para márcar & fogo 
pias é do estampar, ditas de metal ou ferro para marcar caixas, por meio de 

alanvés, ditas para rolhas, 

Torneiras de metal para pipas, fechaduras de sogurançr, grades, ortões, 
sa? estufas, bancos e cadeiras para jardins e muitas outras obras de ferro 
o metal. 

Esta fabrica tem sido a que mais fogões e cofres do forro á prova de fogo 
tem construido para os mercados do continente, ilbas, ultramar o Estados-Uni- 
dos do Brazil, e assim como fogões de grandes dimensões para os seguintes es- 
tabelecimentos de caridade e beneficencia: Hospital Real de santo Antonio do 
Porto, Hospital da Veneravel Ordem de 8, Francisco do Porto, Hospital de 8. 
Marcos de Braga, Hospital da Ordem da Trindade do Porto, Hospitaes civis de 
Vizeu, Castro Daire, Valença do Minho, Lamego, Villa Real, Amarante e para 
os E Sr estabelecimentos: Gtrande Hotel de Pariz, Hotel das Pedras Salga- 


PAQUEROTS HRS ES = POSTE FRANÇAIS * 


LINHA TRANSATLANTICA: 
: - DE LISBOA 5 de aútosibes Cêia 
Dan ao doa LU O A ne 


ue- em 19 de dezembro, para Dakar, 
” To CHILI, Rio de Janeiro, Montevideu e 


Bucnos-Ayres. DE LEIXÕES : À a 


[E paque: MEDO - em 28 do novembro, para Per- 


6959 Nº dia 14 de dezembro, pela 1 

hora da tarde, na estação 
central do Lisboa (Rocio), perante a 
commissio executiva d'esta Companhia, 
eerão abertas as propostes recebidas 
para o fornecimento de 2:250 tonela- 
das de oleo mineral para injecção de 
traveesas. 

As condições estão patentes em Lis- 
boa, na repartição central dos armazens 
(edificio da estação de Santa Apolonia), 
todos os dias uteis, das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, c em Pariz, nos escri- 
ptorios da Companhia, 28, rue de Cha- 
teaudun. 

Lieboa, 15 de novembro de 1898. —0 
director geral da Companhia, Chapuy, 


mambnuco, Bahia, Mio de Janoi- 


mesma authoridade, para o fornecimen- 
to de madeira de pinho, de mogno, vi 
nhatico, freixo ce de Riga, sendo o depo- 
sito provisorio de 858000. 

No dia 3, perante a mesma authori- 


Licenciado: pela inspectoria de hygiene do imperio do Brazil | 


CAPSULAS DE SANDALO CITRIN: 
- DE SVARESSE 


Schol Pernambuco, Parahyba do | 
ChOtAr | Norte (Cabedelo) e Natal |, Sae em 28 «e 


Este vapor entra dentro do 


438000. das, Hotel de Vizella c para grande numero de importantes collegios. Ayres 
No dia 5; Desania a sssnia E ho O 99990000000990000000000L3 : s ro, fantos, Monteviden ce Buenos-Ay . 
tidade, para o fornecimento do chapas ENE a É Unico deposito no Porto "Para dp Cdr alisa, trata-se com Xavier 
e aço, de cobre, de ferro e de zinco, e SS q SY Esteves, rua *o Bomjar à , N 

tubos de cobre. sendo o deposito provi- ol & é. So os 90, Sá da Bandeira, 94 Junto ão Theatro Principe Real Pe, - Para carga, passagens e todas as informações, trata- 
sorio de 685000. E A od SS Este vasto deposito, além dos artefactos de sua fabrica, tem á venda e em | mo, RS a É? Ee ; A er 

Povos gs ep ; Ê : õ se com os agentes n'esta cidade 

a 28, perante a mesma au- DPPLSDS A Car: manente exposição grande sortimen , , 2) , += dd I 
targudo, pari forncelmênto do Cor | É SIE 58 688, É elo de tod, Ipitocos de Fere com srviço do luta, dito de medico | 4 pp mADAS PRGULARES PARA O NORTE DO BRAZIL ii De 
reias err sendo o pepúáito PES É Es PL A retretes, nl it a Fe ea Ape de vi a pa rei dra is CARR RA REG À Telephon en. ora Rua de Bellomonte n.º 43. ozo 
provisorio de 2: o apresentar uma FP DS NV SO sy assim como grando-sortimento de colcboes de palha 1.88, gado 53 ' , QI | 
amostra das córreins à fórnecor. : É as E a S mauma; colchões de coa ai e colóhões de madeira ou forro com tellas de arame, fe Tai Paquetos a sahir de Leixões As barcaças para [| Vapor MEDOG P ecebem Carga 

o dia 29, perante a mesma authori- >» O Ps SM muitos outros artigos dificeis do enumerar, AR Bi eii » Po AQ) “ANRRAT ás 
dade, para & brochura o cartonagem dos e o o ES É Ed Os anunciantes pedem nos seus amigos é freguezes o ao publica finezado| >>> >>> DD — 26 do corrente. 
d'fferentes impressos em uso n'estes ca- TES PESA A JS visitarem sua fabrica em Villa Nova de Gaya e seu unico deposito no Porto, á ; Pará Maranhão Ê Ceará ———— e 
minhos de ferro, sendo o deposito pro- a Re a SS sº A rua de Sá da Bandeira, 90 a 94, onde encontrarão o mais completo sortido do que Paraense E) a Búké en 98 do cê EURO 
aa doemÊ , Ra Es DES aguas de tona, Não mova passageiros corrente, 
o e > as & Ê “ 
ia e dezembro, perante a S ” Da 
o 24 
O 9009090000900000000000000004 


Companhia Real dos Caminhos 


i : . : "O lugre inglex % 
FTP Pg Pa a Ag do Forro Portuguezes Proparação alguma é mais eficaz contra né porto de Pernambuco. DAVID-MORRIS Saho quinta-foirs, 24 de 
chinas o locomotivas, sendo o deposito | 6751 O dia 15 dê novembro come- MOLESTIAS SECRETAS o Plymouth » “A. I no Lloyds novembro. 


provisorio de 6008000. 
No dia D, perante a mesma autho- 
. ridade, para o fornecimento de 1:000 ki 
los de estanho em barrinha, de proce- 


do que as famosas Capsulas universalmente recommendadas pelos medicos Capitão John O'Morris 
Uma caixa (com instrucções completas para o tratamento) cura geralmente 


dentro de uma semana, 


cará a vigorar a tarifa espe- 
cial n.º 3 bis de grande velocidade, pela 
qual é reduzido o preço dos bilhetes de 
3: classo no percurso comprehendido 


Jerome Pará é Manáos Saho em 9 do 


dezembro. 
Via Lisbon e Madeira 


Liverpool 


Todos os paquetes para o PARÁ é MANÃOS acceitam 


E . à q Abba 
mais ingleza, marca Cordeiro & ee entre as estações de Figueira da Foz e VAN. SONS & Pg 1 Min pobre ação eta, er “eira 7 raca de 1.' e 3.º classes. > Levando carga a frete c RE tt e espia Rue ne 
eira, sendo o deposito provisorio de | Marinha Grande, na linha de Oéste. (d a. Sra Carya ou passagens, trata-se com os agentes, ASR ido para todos os por- apitão J. Rutter RS 
208000, c devendo apresentar uma| Lisboa, 7 de novembro de 1898.—O | | 258 DEPOSITOS RM TODAS AS PRINCIPAES PHARMACIAS E” Garland Laidloy & &.* Edo Requinte ES 


So Porto, 22, ram Nova de Alfandoga, 1.º andar; telephone, 486. 


amostra do estanho a fornecer. E 
EEE Zoo Lisbon. 10, rua do Alecrim, 1.º andar. 


director geral da Companhia, Chapuy. 
O deposito definitivo, que são obriga- 


CITY OF CORK Saho sabbado, 26 do 


dos a fazer os concorrentes a quem forem Bazar do Palacio - a = As barca AS Dara O VADOr SCHOL AR rece Londres é Capitão G. H. Hungerfordjnovembro. 
ge de ea total ie pr E de Crystal DO GOGOO GOD GO GG DO DOGS! a “ ! mae h erp) ra AM -Elasgou - rr Ê 


gs condições das arrematações e dos 
rnecimentos poderão ser examinadas 
na secção dos armazens geracs dos cami 
nhos de ferro do Minho e Douro, na 
estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. bn . 

' Porto, 11 de novembro de 1898.—0 
engenheiro-director, Augusto Cesar Jus- 
tino Teixeira. . y 


bem carga nos dias 24 e 25 do. .corrente. . 


JERVELL & KNUDSEN 
"VAPORES A SAHIB | 

Para Christiania, Christianssand, Ee APAE 

“Bergen, Trondhjem e vo-| Vapor nornegn 


AGUAS DE VIDIGO 


FONTE CAMPILHO 


b280 Estande oie gazo-ca bonicas” fortes, forreas, 


Importante liquidação de chá 


VIA CADIZ E MALAGA 
4151 ENDO sido recebida da Al- 


” Levando carga u frote 
corrido parã todos 08 luga- 
res dointeriordo Canadá,|. 
com trasbordo em Glas- 

Ow para os vapores da) | 
Donaldson Line, e 
todos os portos do cos- 
tume. 4 y 


r 


de MINERVA Saho: segunda-feira, 28 
Capitão J. Slack de novembro. 


lithinadas, fuoretadas o arsenicaes 


Premiadas em todas as exposições, medalha de ouro 
na de 1897. RA g - 
+ A analyse bactercologica foita, na origem pelo exc.=º snr, dr. 


er lr sabir om 28 do 


E ; VIERA, : idas pe i Arantes Pereira, rovelou pertencerem é classe purinsimas do . dom on portom da NO- SULITJ! LMA Ro Pra [END Tato RP: Ta A ES RES, RR e AR 
aÃ E É S Ext racto 0 SÊ ends 4 E? é “pelos seguintes n a ada Pp : od PRE ED “E — | RUESA e. Riga D (dire: Pr “Capitão He lksen Dovembro ml ha K Rollo Leith Ed o E poi La ada, pináta fita do, “2 
US “DE fis ou RT, EE PASO em Da aa! Lo 1) Pc SOMA jo ME a: 7: data ONA ao É is n «poda alega E ATT ” al q SS Epa id od (> oa - al 7 , “RC 7 PED a: Sn) O - derÃo 
RI cais PARBILHA | fast f 6 sm as ops oo GS oro davi mino (A dean ÃO pe mp rs dp PORRA TR na 
“o ava! à A f o pls) PR Orago) E erre a *, a é. O beer a, o “ ) a . epa 
Pons (A SALS “PE Aver 06 | réis indo Leben venteo SP SAODO TÁ à garrafa litro, 200 réis. | Ro q RN SO s 6879 E ar Ms LE 
R * qrremmanamaas H «& | Cada kilo do que se vendia Grandes descontos para revender. REAd É tera « A Ê E » : Es Para carga cipauaçe 
Ea ARA A CURA DADICAL DAS 2: | 228250 réis, a. ........ LATO » DEPOSITO PRINCIPAL NO PORTO—Alves Ferrel- . Lar d C:. EE. Heoboloir 
E TA PAAÇA Tiso Sr E caixa de tdo hat A Ca, rua da Conceição n.º 60 e 62. RIU NA: E - : $ 
A É E 2A ), que se ven 1a à ) ' A “Are » “g f | 
E FÓIS, O. cen cenepencconio 38000 » S0909 9090 Ta 
; $ as Cada caixa do mesmo peso GO VOOS 7%) í COD! RIOS do SO 
É SL e! que se vendia a 28700 , . RB A E Ê: or Po 
5 em B2 MD curceraca rea. » 4 , s Aocor - :) GOO gn pe 
*& | Satisfazem,se promptamente quaesquer E ( TAS EM AR A fr 
Pre encommendas A págdo estar enviadas, EMEDIO de ABYSSINIA EXIB Dem POEGIGARROS t hinde, | ' se Natal E 
é fo | sem acrescimo algum de despeza, a casa / Co ALLIVIA E CURA ban). Frete corrido para BOMBAIM e MORMUGÃO (GOA). Recebo 
9% | dog consumidores residentes nesta ci |. CATARRHO, BRONCHITES Bm igualmente passageiros sem baldeação para Napoles, Port Said, fuer, 
” a Po todas aff s fragatas recebem a carga sexta-feir 6a 
z É Prrsarndo pelo PERES pd 7 | pá. j dg A SMODICAS das VIAS RESPIRATÓRIAS. vembro. 5 ds es õ é > é 6631 


25 Annos de bom exito Medalhas Ouro e Prata. 
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As melhores camas |RESE 


É T FERRE & C'* Pharmeceutco, 10Z,Ruo Richelicu,PARIEL, 


3 |. Preço em toda a parte, 18100 1 t p teia qd : S en 

F 4564 — róino franco Sólidas, elegantes e hygle-| Deposito: Ferreira & Irmão, 251, rua de Mousinho da Silveira. Z09 É VULAV O era 

Caminhos de ferro do Minho q Douro onto caca rr SANA O vapor—SINES-—capitão Claassen, a sabir pi 26 do corrente. 

| : - » AI , 1H A 

+ 6950 ELO presente annuncio se faz | 4) - Ê ) CORPANHIA HAMBURGIR A ny Ro 

q E) publico que no dia 22 do| GErrERaE PAQUETES À SAHIR DO Pó RTO (LEIXÕES EE “a LE E õ: ; EG Pr AS-FEIRAS 

é i- EVRIA : SAFIDAS DE LEIXÕES TODAS AS SEGUND 

à - corrente mez, á 1 hora da tarde, na di a EB O em 20 de dezembro (terça-feira), para Pernam- ! 28 d b da Páciaia bico Elo de Ja- 

Ja recção Gata utiaos SAE em a rias “ coM SEIOS » E R y buco, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e P AT AGONI And a unos iz E: A 

| presença do snr. engenheiy adjunto, se Ed dei uenos-Ayres, o Ei : 25 d , 

E ha-de proceder ao concurso publico pa- LHERI A fo) a E As fragatas reccbem a carga ató sexta-feira, eno- 

As s nie paquete EBRO acceita passageiros de 1.º € 3.' | cembro. hate 

, Faso ponei es ti ag OFFICINA DE SERRA classes, a preços reduzidos. 3 k P AR AN AGU -embde dezembro, para Paransguá, S. Erancisco 

á ouro. E privilegio de invenção para o fabríco Os vapores MINHO, EBRO e LA PLATA costumam 44"e Rio Grande do Sul. a AAA | 

) Para ser admitido como licitante, de carteiras escholares adoptadas no paiz, e, em especial, entrar dentro do porto de Pernambuco, oferecendo, por | (A fragatas recehem carga de 1 a 8 de dezembro, | 

? SR a asa apt Da rd cmamenda ma elo vem aBteio; doa isso, grandos vantagens aos snrs. carregadores de generos. | RI() “(nº “o dezembro, p pila Es 

; de 128000 réis e apresentar ums smos- as quaes se es dp minas Eos a solidez, P AQUETES À 8 AHIR DE LISBO PN é: DE de ope recebem a carga de 28 de novembro a 3 de E 

Ff an arehobena se is rscltonto dé s à mpg ora e LE de 5:946 toneladas, em 28 de novembro, tos Enmotis 4 Sou, sh passageiros cm Leixões, para os quaes tócm ez : 

2 5:175 chaminés ds vidro para candieiros | 4184 P ÃO procurem grande calor nem | 820 ABRICO especial de fogões da mais comprovada reputação. Grande de-| .. df á smp rei S. Vicente, Pernambuco, Bahia, EM aa Janeiro, Monte oellentes commodos de 1.º, 2.º e 8.: classes, bom tratamento, incluindo vinho; são à] | 

e o pharoes, para cujo fornecimento tom 4 humidade, mas sim um somno posito de cofres de ferro, á prova de fogo, de todas as dimensões. Com- | Y à fed de 5:869 toneladas 12 d tuminados s luz eleotrica; téem a bordo medico o criadas pars na senhoras. E 
cada concorrente do cffectuar no cofre | tranquillo e confortavel com o uso d'es- | pleto sortido de colchões, almofadas, obras de zinco e muitos outros artigos con- M Â GD Fi] LEN [1] MORAN CHA vã Para carga ou passageiros, trata-se com cs agentes Herman Repr age 
da direcção o deposito provisorio de | tas camas. , " | cernentes ao seu commercio. Es É ua ; ho ps dezembro, para Pernambuco, Bahia, | ,gp « €,º. 87. rua do Infente D. Henrique “ 17084 “4 
128000 réis. 2 Completo sortido em todas as dimen- v Bio de Janeiro, Montevideu o Buenos-Ayres. DD DDD wWw[>w>>—>— [TT —————— 


sões, desde 58000 réis; colchosria, lava- 
torios, louças, fogões, obra de zinco, ete. 
Carmns do ferro, systema antigo, desde 
15100 róis; colchões, a 700 réis. 
218-—Rua do Almada—220 


(4' esquina da rua dos Lavadouros) 
A. Bodriguen de Azevedo 


Caminho de ferro do Porto á Povoa 
6 Famalicão 


Aviso ao publico 


7026 O dia 30 do corrente termi- 

nam os comboyos n.º 3 e 6, 
entro Povoa é Famalicão, que segundo 
o aviso ao publico D.-22 com data de 25 
de outubro proximo p-ssado, foram pro- 


Daniel Luiz Vieira de Abrea 
o Mean do Lonrolro=TA 


Declara que continúa com o seu a de 
Z agencia de passaportes e venda de bilhetes de pas- 
Ee = sagem para todos os portos do Brasil e Africa, na j 
referida rua do Loureiro, 74. : o É 4866 : 
dal, Pinto Basto 4 0 


o - Vapores a sahir | Ê 


PREÇOS SEM COMPETENCIA-QUALIDADES GARANTIDA 
181 — RUA DO BOMJARDIM — 185 


| | PORTA La, 
ANTONIO DOMINGUES GANEDO 
23, Rua de Bellomonte, 29 
—— PORTO — | 


821 GRORTIDO completo de rosarios, terços encadeados, medalhas, cruzes, ca- 

S deias de 8, Pedro, arame prateado para encadear contas, cordões-tercei- 
ros, correias de Santo Agostinho e resas de todas as ualidades. Escapularios, 
registros, estatuas, quadros, estampas, oleographias e livros religiosos. Sacras 


E B e! O em 21 de dezembro, para Pernambuco, Maceió, Rio de 
g Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Ayres | 

Na agencia do Porto pódem os anrs. passageiros do 1, classe escolher oq 

beliches à vista da planta dos paquetes, mas para isso rócommendamos muita 

antecedencia. É conveniente ser um mes ou mais, por cnusa da grando afiuencis 


“CC Para Southampton 


O paquete — THAMES — é esperado em Lisboa corca do dis 29 e 
em Vigo no dia 30 de novembro. - 

Estes pau ções levam as malas do correio para os portos acima mencionados 

A bordo ha criados portuguezes. 

Para mais esclarecimentos, dirigir sos unicos agentes no Porto, 
VW. dd GHO. MART, rua do Infanto D. Honrique, 19 e 41, ou nog sena corres- 
pondentos em todas aa cidades a villas do norta da Portnoal e 6878 


Para o Maranhão! Société Navale de IQuest 


No dia 6 de dezembro proximo, para 

o fornecimento do 1:000 kilos do cobre 

novo em barra; c ts 2 horas da tarde 

- do mesmo dia e no mesmo local, rece- 

bor se-hão tambem propostrs para o 

fornccimento do 2:000 kilos de chumbo 

; em barra, sendo o deposito provisorio de 

| 125000 para o 1.º concurso e de 68000 

para o 2.º, e apresentar uma amostra do 
cobre u fornecer 

O deposito definitivo, que são obri- 

gados a fazer os concorrentes a quem fo 

rem ndjudicados os fornecimentos, será 

do 5 p. e. da importancia total dos mos 

mos. 
As condições das arrematações poderão 
” ser examinadas na secção dos armazens 


PER a ra DOURO ae SR Sahe quinta-feira, 24 
“Para Bristol o Swanson | Capitão Dor do nova Rui 


1 rr Mi b: a = a 4 “44 ty 
E Botto ta aetação do Porto “ad ini rogados até nviso em contrario, com- para altares. Vias-sacras proprias para capellas e igrejas, erucifixos de metal e 6555 DIRECTAMENTE E Ê Para Anvors 8 Hayre. Para Copenhagen n ç. As a 
os dias utcis, das 11 horas da manhã ás | Doyos que partem respectivamento da | de marâm, em todos os tamanhos, proprios para oratorios e altares, e muitos mais q :P ve 6977 “Pp torshi Pó 5 (ni ; ' e 
Vau Made: : Povoa pe mavhã e de Famali-| bjectos religiosos, ' W= ER a, ç: do BESDUTGO TE Douro Saho Hexta-feira, 25 
Porto, 10 de novembro do 1898.—O en- | São & 1 30 da tarde. 1 ii O E; ES ; RE: O vapor) idos surtos “do itão Brabrand [de novembro. sa 
Prado pi diigásio Cesar Justi- , Porto, 18 de novembro de 1848, —O Pr eços muito reduzidos . a ENS LAN ; io PRE cow e todos os portos do Dep ' . É . + 
no Teixeira. Eras tor da exploração, Oscar Grim — E o AE om Pagos ERAN-| costumo. 4 
. += - = o mea + raga. 7 To 4 é lu tá x E x a 4 
ERAS ||, ! ua e | 
7 ç 3 | po Para Coponhagem e 8 
Tom | canmo | Companhia Real do-P iara RS | Pp à O ao | 
Tonico Amareilo | a , | | | Então gem o consignataio aves | ob us ã, per em 2 do ora Pofrobrgo mina | Sato quarta, 7 
7 É | Casa de pensão com boas Ra after es. CINCO De", LAN] Data, carga e mais esciarecimentos, | Levando carga para Mom- Capitão Jorgensen de dezembro. doa 
8990 4 NRIPA FAMioang nie í commodidades Bras A one eee PA ie A ate ir so ao sgento Henri Quichard, rua Esdefii Ai os portos do) ça 
acaspa, cestituo a É à Ao 3 Y 2) Pás 87 y ZM ) . e 8. Francisco n.º 4, 2 e 
“Boôreo brilho natural ao |“! Fensera, o A, SEA | Para Liverpool DS KENDALL; PINTO BASTO & C., agentes—73, rua do Infanta | 
- À) cabelio o impede a ana À lo; ALIMENTAÇÃO excellento, om! Portimão na Hen — É 
Rca 4 Â ode Er indiano pa O paquete (CERA 
v Vende-se ro dcpontto, RN] jo criado e gaz. Quartos para uma É —BRUNS. A CARGA 


rua de Mousinho ds Sik-p 
veira, 85, 2.º e nas prin- À 
cipaes casas do porfuma- fl 
iriam a 


WIK — 


soa, £ 1,11 sh. 6 d. por semana e 5 sh. À 
 mbeem3 


6d.a7 sh.6d.por dia. Quartos para 
duas pessoas, de £ 3, 3eh. a £ 5,5 ah. 
por semana. 


7004 O hiate—TIMBRE 
So, 2:º— nha com brevidade. 
: ” Para carga, Marcellino & 
DS ATRAS Pi a Seria Mattos Trmãos, run da Nova 
PARA O uARANHÃO | 
; Rr a 
O mesmo paquete recebe aqui exrga SETUBAL 
para o Maranhão, Montovideu, Buenos- R 
Ayres, Rosario, ete, (vis Liverpoo)). 
Tem excellentes accommo- 0 
dações para passageiros. Sensgs sahir com brevidade. 
Trata-se com os consignatarios Raweg curga 6 tp rj ale caes q caes, 
& Ca, rus de 8. Francisco n.º 6, 1.º an- | trata-se com Josó do Sousa Faria, Muro 


Linha de vapores portuguezes 


SH ANDRESEN SUCCESSORES 


CARVÃO DE CARDIPE 
DUAS VEZES CRIADO 
DAS MINAS ELACK VEIN 
6838 A” DESCARGA do vapor aPlo- 


vero, 


Esta casa entá eituada a dous minutos 
das estações do Esrl's Covrt e West 
Brompton; a um minuto da exposição de 
Esrl's Court; à 18 iinutos do comboyo 
para Charing Cross; a 30 minutos do 
omnibus para Picendiliy e perto do Hyde 
Park, Imperial Institute, Muzeu South 
Kensington, etc. (Todos 08 cinco minu- 


Manoel Francisco Curujo, 
YHagnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz 
electrica, dando excelente tratamento e vinho à todas 


Vendo A. J. da Silya Machado, 34, | 04 passam ompnibus para todos os pontos| as comidas « dar—Porto. doa Racalhoniros n.º Ah, Telaphone, 119. 
Infanto D. Henrique, 96. de Londrga.) « PAQUETES À SA HI Ô CD a o RR = papa CS = E pe 
BORDADOS Aluga-se R DE LEIXÕES Rio de Janeiro | S. MIGUEL |Dona Amelia! Pará e Manáos sie "om derem É 
v : 1 x | . k . x D — - E a 
2793 A rua do «Commercio do Por Erê a 15, Epis OR (6) PES ] ra o Rio de Janeiro Montevideu portos do Ol. Tan: LA FORNIGOSA sao as SILVA TR TR ia Via Lisboa 8 Madeira RÉ Ed p- 


tov n.º 129, 3.º andar, execu- 
tam-so com perfeição e por modico pre- 
- Go quacaquer bordados e outros Iavorea, 


rellos, com lindas vistas tanto para o 
mar corno para terra e ric Dourc; tem 
commodos para uma familia regular, 


com muita brevidade. Je A GUERRA — sahirá com 
Ex Para carga, trata-se | Fra multa brevidade. 
com o ceisa J. T. Costa Basto, rua do | y=2pssêsrmm Para carga, trata-se 


Grande redueção no preço das passagens de 3.º classe, 


é Este paquete é linminapo a luz electrica e com magnifizas aecommodaçõe | 
Pars escolha do camarotes o mais asclarecimontos, dirizír-so ao oscriptoric R 


para passageiros de 1.º e 2.: classes, 6 tratamento de primeira ordem» 


garantindo-se o bem acabado de todos | quintul e bon agua, Sur mgentes da Companhia, Kendall, Plato Basto «£ €.*, ms do Infanto | Infanto D. Henrique n.º 111. Telephone | com Manoel Soares Rodri d . Para carga € pusssgoiros, trata-so vom 
os trabalhos encommeadados. é Para tratar, rua da Boa Viagem n,º 7.| D Henrique n.º 73, á k asas / 7053 |n.º 103, q cpante, rua da Nova Alfau ego, ada 1001 ag à ceia , S. E, Auúrosea Gucsesvoros: ad 
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